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AÑO LÍT, M a r t e » 27 d e en^ro ríe S a n J u a n O H s ó a t o m o . san YitalÍHínO y san M a u r o . 
H U J K Í Í K O 3 3 
o HABANA.. 
Telegramas por el Cable, 
Diario de l a Marina, 
AJL DIARIO m LA MARINA, 
Habana. 
T U I i E G K A M A S DPJ A Y E R . 
^.íiÍT-ii , 26 enero. 
D i c e u a p a r i ó i i c o q u o a l S r . H o -
m a r o R o b l a d o h a t e l e g r a f i a d o a l 
m i n i s t r o d e U l t r a m a r , q u e h a r e t i -
r a d o o u c a n d i d a t u r a p a r a d i p u t a d o 
p o r l a p r o v i n c i a d e M a t a n z a s . 
L o s f u a i o n i a t a s p r e p a r a n u n a g r a n 
r s u u i ó n e n e l T e a t r o R e a l , q u e p r e -
s i d i r á , e l S r . S a g a s t a , c o n o b j e t o d e 
p r e s e n t a r á l o s c a n d i d a t o s p o r l a 
C i r c u n s c r i p c i ó n d e M a d r i d . 
E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h a p r e s e n -
t a d o a y e r 2 3 , 6 0 0 f i r m a s ; p a r a l a s 
e l e c c i o n e s d e m e s a s , y o l f u t i i o n i s t a 
2 0 , 3 4 1 . 
L a l u c h a e l e c t o r a l p r o m e t e s e r 
m u y r e ñ i d a y d e d u d o s o é x i t o e n 
M a d r i d . 
D i c e E l L i b e r a l q u e l o s a m i g o s 
d s l S r , P e r a l v o t a r á n s u c a n d i d a -
t u r a . 
Nueva- Yarlc, 20 de enero. 
H a c a l d o u n a g r a n n e v a d a e n e l 
E s t a d o d e N u e v a Y o r k , q u e h a r o -
to i n f i n i d a d d e h i l o s t e l e g r á f i c o s . 
Bruse las , 2G de enero. 
A c o n s e c u e n c i a d e l d e s h i e l o , h a n 
s o b r e v e n i d o i n u n d a c i o n e s e n v a -
r i o s p u n t o s d e l r e i n o , c a u s a n d o d a -
ñ o s d e c o n s i d e r a c i ó n . 
Nueva- York, 20 de enero. 
T e l e g r a f í a n d e M a d r i d q u e e n M á -
l a g a s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s 
t r a b a j a d a r e s d e l o s m u e l l e s . 
Ber l ín , 20 de enero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s d e G í - e l s e n k i r c h e n , n o f u e r o n 
4 0 , s i n o 5 2 , l o s o b r e r o s q u e p e r e -
c i e r o n e n l a e x p l o s i ó n o c u r r i d a a l J Í 
a n t e s d e a y e r . 
Nueva-York , 20 de enero. 
C o m u n i c a n d e C h i l e , p o r l a v í a d e 
B u e n o s A i r e s , q u e u n a g r a n p a r t e 
d e l e j é r c i t o c h i l e n o q u e h a s t a l a f e -
c h a h a b í a p e r m a n e c i d o f i e l a l g o -
b i e r n o , s e h a u n i d o á l o s r e b e l d e s : 
q u e é s t o s b o m b a r d e a r o n l a p o b l a -
c i ó n d e C o r o n e l , r e s u l t a n d o v a r i o s 
m u e r t o s y h e r i d o s ; q u e l a s t r o p a s 
d e l g o b i e r n o e s t á n t r a t a n d o d e c e r -
c a r á l a s f u e r z a s d e l o s r e v o l u c i o -
n a r i o s q u e s e h a l l a n e n e l d i s t r i t o 
d e C o q u i m b o ; y ú l t i m a m e n t e , q u e 
l o s p e r i ó d i c o s a d i c t o s a l G o b i e r n o 
p u b l i c a n n o t i c i a s s o b r e d e r r o t a s 
c a u s a d a s á l o s r e b e l d e s . 
P. oro 
ACCIONES. 
Banco Espaüol de la Isla 
<lo Cul.a 2 á 3 
Banco y Compañía de A l -
macecoB de Regla j del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos do la Habana 
y Almacenas de Regla. 17 á 18 pgD.oro 
Bauoo Amlcola 
Obmpañu do Almacen«s 
do Depósito ¿e Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla én 
Cxiba 
Empresa do íomento y 
N&Tegaoíó dol Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía. . . 
Conipafiía de Almacenes 
de Haecndados., .• i, vi *. 
Compafiía do Ahnacenes 
do Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas 37 á 38 p § D. oro 
Compañía Cubana de A -
lunibrado do Gas 
Compañía Espaficla de 
Alumbrado de Gas de 
Bfátoneaa 59 á 60 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Matanzas á 
Sabanilla, par á 1 p^D. oro 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Cárdonas á 
Jñoaro 5 4 6 pg P. oro 
Coropaflía de Caminos do 
Hierro do Oienfuegos á 
VI11 acia ra 4 
Compañía d« Caminos de 
Hiervo de Sagua la 
Grande 
Oompañfa de Caminos de 
Hisrro do Caibarién á 
Sancti-Spíritu» 6 á 7 Jig D 
Compañía del FcrrooarrU 
del Oeste 
Compañía do Caminos de 
Hforro de la Bahía do 
la Habana á Matanzas 
Gowpaílfa dol Ferrocarril 
Urbano par A 1 pg P 
Povrocarril del Cobre 
Ferrrocarril do Ottba 
Refinería do Cárdenas 32 á 33 pg D. oro 
MigeiHo "Central Roden-
cifci" 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Coba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés annal 
Idmu de los Almacenes do 
Hanta Catalina con el 7 
pot 100 Interés anual 
á 5 p § D. oro 
P g D 
ex-d0 
Vomandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana —DON JOSÉ MULLBIÍ Y 
TBJEIRO, teniente do navio ií« primera clase y 
Fiscal en coiuifién do íslm Comandancia. 
Hallándome instruyendo sumaria en atrerigaacién 
de las causas que moüvavou «1 uaitfragió do la corbeta 
"Castilla," acaecido ou la Isla de Las Candelarias, 
(Sstadoa-Unidos) ia noche dol 27 de novieml>re últi-
mo, por el presento edicto y término do dio.z días, 
cito, llamo y emplazo á los agentes do las Casas de 
Seguros que hayan asegurado el citado buque, para 
quo concurran á esta Fiscalía, en día y hora fjábil de 
despacho, á manifestarlo, para loajifectos oportunos. 
Habana, 21 de onero de 1891. - E l Fleca!. Jost Mií~ 
Urr. 3-23 
DE OFICIO. 
N n s v a , " Y o r k - , e n e r o '¿4, d l a n 
¿Si de k t ftWdki 
U o / i » eetpiiiuoíasj ú $ Í 5 . B 5 . 
Canteaes, 6 $4 ,83 . 
Dosoient í ) piipeí cflimvrclaJ, «.(> 5 fi 7 i 
poir 104). 
C*mMm sobre Lomlrea, « 0 tí^v (banqueros 
« $4 .84 . 
Id??» MOí)ro PaiMrtji ÍÍO djv, (Í?ttnifj¡w0rof*), i ( 
fratóCífs 20 ojfcp. 
* 9 ó i . 
Bttu*s re^l-jU'adOK de i m Estados-» Unido», 4 
por líM», il I 2 1 i o i - c a p í n . 
C^utríftigas ».. 10? pol. 9t>, 5^. 
CftutríPiifras, costo y flote, de 3 ñ 3 6 i l 6 . 
E^írwlar 'S baca r e ü o o , de H & 5 i . 
Axúc&i' do miclt do 4 i A áf, 
E l Mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Sfauíecn (Witeox), en tercerolas, & ($.{t5t 
BUrbüa patea't gIiñnos<>ta« $5,26. 
L o n d r e s , e n e r o 2 4 , 
Azúcar de remolacha, A 12,(9, 
Azúcai* centr í f i iga , poi 91$, & 14f« 
Idem regalar refino, á 
CoDsolidados» « 97 I i l 6 ox-lnterfe. 
Caatro por ciento «3paaol} A 7 5 | ex- in-
t erós . 
Descaento, Banco de lufflatorra, 34 por 10^. 
P a r í s , e n e r o 2 4 , 
E a t t a , 3 por X W , 4 89 EM. 67 i cts , , ex-dl-
yjdendo„ 
N u e v a - Y o r k , e n e r o 2 4 . 
Existencias en «ÍÍIKOS h o j en Nueva-Yorlt" 
192 bocoyes; 24*,000 sacos. 
VontviA existencias ea igual fecha de 1890: 
21) hoco j e s ; 17,000 sacos. 
d t fhk f'elfiíJr"/iuc!'ú q u e a n t e c e d a n . CO' 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 ele k i L e y d t 
Pvovfí iedad. i .'n .tfj.ectijtal). 
dientes. 
M E K , 0 A i > O B E A Z U C A K E S , 
E n e r o 26 de 1891. 
E l mercado azucarero abre con tranqui-
l idad, no h a b i é n d o s e efectuado operac ión 
alguna que mereza reseñarse . 
L a falta de notioiati de los Estados UDi-
dos, con motivo de Ja interrupción del cahle, 
ha hecho quo nuestros compradores so man-
tengan en una prudente eapectativa. 
s 
Kfíi'AÍÍA ,B 
I N G L A T S S R A . 
F R A N C I A . . . « . , 






K K K C A K -
Sin operaolones. 
AZÚOÁBES PÜBGAnOB. 
Blanüo, tienen de Derosno y 1 
Rillieanx, bajo á reg-alar... 
Idem, ídem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, ná-
moro 10 á 11, idem.., 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
dem, florete, n? 19 á 20, id.; 
OBNTRÍFUOAS DB OUAKAFO. 
Poiariíacián 94 á 96.—Sacos: de á 6 rs, 
arroba, según número.—Bocoye»: No hay. 
AZOGAR DB UIBL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAR MASOABADff. 
Común á recular refino.—Polarización 87 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s dsi s e m a n a 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D E FSÜTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Monll y Bou. 
Es copia.—Habana, 26 de enero de 1891.—El Sin 
dico Presidente interino. JbaéM* d« Monlalván. 
& 89. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
e l d í a 2(í de enero de 1 8 9 1 . 
O H O 1 Abritf a l 242f por 1 0 0 y 
BEL V c i e r r a de 2l:2f á 243 
C ü U o ESPASTOL. S Por 100» 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Eenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idura ao anualidades. ..'.1 
Billetes hipotecarios del 




J?^'7s ael Ajuntamiento, áSJTpgl^oreJ 
70 p § D . oro 
6 á 7 p § P. oro 
Jas 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 7 2 . 
D E P O S I T O H I D R O G R A F I C O . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse loa planos, cartas y derroteros correspon-
M A R B Á L T I C O . 
I s l a de Bornlioln ( c o s í a E . ) 
1.028. NUEVAS LUCES DK DIRECCIÓN EN SNO-
GBBAEK. (A. a. W. num. 1652953. París 1890.) E n 
el puerto de Snogoback se han instalados dos lucos 
/¡¡as blancas do dirección. L a luz posterior se ha-
lla en un posto negro do 3m,8 do altura, colocado so-
bre el puento que pono en comunicación el puerto 
con la tierra. L a luz anterior está también sobro o-
tro poste negro de Sm de altura, situado en el extre-
mo S. del muelle de W., á 35m al S. 429 E . de la luz 
posterior. 
Estas lucos están elevadas respectivamente 6m,2 y 
3m,8 sobre el nivel del mar v visibles á 3.5 millas en-
tre sus demoras al S. 25,., W. y al N. 81V E . por el 
N. y por el W. Su enñlación al N. 42'.' W., con-
duce al puerto por entre los arrecifes Sallkamuner 
y Brorn. 
Estas luces están encendidas desde el 1? de octu-
bre al 1? de abril, mientras quo los pescadores del 
puerto se hallen en la mar. 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág. 128, y 
carta núms. 701 y 713 de la sección I I . 
M A R D E L N O R T E . 
Holanda. 
1.029. INSTALACIÓN DE UNA VALIZA EN LA ISLA 
A»IETBNI>, EN REEMPLAZO DE LA VALIZA DE HO-
ür-tm. {A. a. JV., núm 165/95t. París 18S0.J Se 
has < oMic Tizado las obras de construcción de una nue-
va valiza do hierro en Hollura, ca reemplazo de la 
valiza que. se destruj7*) {véase Aviso núm. 532396 
de 1890). 
Carta núm. 44 de la sección I I . 
M A R M E D I T E R R A N E O . 
I t a l i a . 
1.030. DRACA SITUADA EN LA ENTRADA N. DE i. 
PUERTO DE LlORWA. — VALIZAMIENTO DE ESTE 
I*I;KRTO (A. a. N., núm. 16529Ó5. París 1890.) 
Está funcionando una draga en las obras de escava-
ción emprendidas en la entrada N. del puerto de 
Liorna, entre las dos luces que marcan esta entrada, 
Estas obran durarán unos tres meses y se deberá huir 
de las cadenas de esta draga y de sus amarras. 
Nota.—Nn la actualidad no hay más quo una sola 
boya en el puerto nuevo Porto Nuevo, Esta boya 
está fondeada por 9m,5 de agua y marca el extremo 
de un placer de piedra que tiene fondos de 7m á 
7m,5 y se halla bajo las 2iguientes demoras: el faro 
principal de Liorna, al S. 689 E . á 3ñ0ra; el faro 
Sur del rorapeolao curvilíneo al Sur 289 W. á unos 
250m. 
Castas núms. 130,252 y plano núm. 781 de la sec-
ción I I I . 
O C E A N O A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
1.031. EESTOS FLOTANTES DB BUQUE AL SW. DE 
LAS AZORES. ( A a . N . n ú m . 165^56 París 1890.) 
Según participa ol Capitán del vapor Vrance, en su 
travesía con este buque de Colón á Saint-Nazaire, 
encontró el 17 de agosto de 1890, á las 7h 40m de la 
mañuna, los reatos ilotantss de un buque, que consis-
tían en la mitad de un casco de buque. 
Situación: 319 49' N. y 320 44- O. 
Cartas núms. 192 y 215 de la sección I . 
1.032. INAUGURACIÓN COMO ENSAYO, DE LA LUZ 
DE LA PUNTA GOMBÉ. {A. a. iV , mím. 165/957). 
París 1890J Según pariieipa el Comisario general 
del Gobierno francés en Gabón, la luz do la punta 
Gombé/'wfrtse .áínso núm. 163[977, de 1890), está 
funcionando, por vía de ensayo, desde el 2 de sep-
tiembre de 1890. 
Cuaderno de faros núm. 85 A de 1884, pág. 14 y 
cartas núms. 2Í1 y 248 de la sección IV . 
Guayana francesa. 
5.033. PROLONGACIÓN DEL ROMPEOLAS DEL 
PUERTO DE CAYENA É INAUGURACIÓN DE UNA LUZ 
ROJA EN EL EXTREMO DE ESTA PROLONGACIÓN. 
(.4. a . iV, míwi. 1652958. París 1890). Según co-
mmiica con fecha 20 de agosto de 1890 el Comandan-
te del buque de guerra francés Oyapoclc, se ha pro-
longado ahora unos 80m el rompeolas del puerto de 
Carena en su dirección primitiva. 
151 3 do agosto de 1890 se ha encendido una luz fija 
roja, de un alcance probable de 5 millas á 15m del 
extremo de este rompeolas, sobre una torrecilla de 
madera, elevada 4m sobre el pontón, de modo que la 
luz encuentra á 6m sobre el nivel de la pleamar. 
Nota. lOs probable que la instalación de esta nue-
va luz junto al extremo del rompeolas nuevo, haya 
inducido á suprimir la luz roja antigua. 
Cuaderno de faros núm. 85 A do 1889, pág. 32, y 
cartas núms. 108 y 114 de la sección V I I . 
Madrid 9 de octubre de 1890.—El Jefe, Pelayo A l -
calá Galiana. 
OOnffAKBAMCIA CHBNSliAIi D E LA PROVINCIA 
©E I-A HABAWA 
Y G O B I E R N O M I M T A R D E LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de San-
tiago, Benito Caro Andrés, residente en esta ciudad, 
cuyo domicilio so ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana. 24 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-27 
Habiendo sido dado de baja en el Batellóu Muniei 
pales de esta ciudad el soldado de la cuarta compañía, 
Eulogio Trevejos Muñoz, el que, según manifiesta, se 
le ha extraviado la credencial que tenía en su poder, 
se hace público por medio del presente anuncio, que 
desde esta fecha queda nula y de ningún valor la ex-
presada credencial. 
Habana, 24 de enero de 1891.—El Comandante Se 
cretario, í faríano Martí, 3-27 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E CAZADORES. 
DETALL. 
Existiendo vacante la plaza de Corneta de la quinta 
compañía de este Batallón, por baja del que la servía, 
se anuncia por este medio, á fin de que los que deséen 
cubrirla, presenten en esta Oficina sus solicitudes de 
bidamente documentadas, para tomar parte en los 
exámenes que al efecto han de efectuarse el martes 
próximo 27 del corriente mes, á las ocho de su ma 
ñaña. 
Habana, 21 de enero de 1891.—El T. Coronel Jefe 
del Detall, Carlos García Cué, 8"25 
O r í e n íle la Plam del 26 de enero. 
S E R V I C I O PARA E L 27. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón de 
Ligezos Voluntarios, D. Manuel Alvarez Casal. 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de San 
Quintín. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Licores Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Ligeros Vo 
luntarios. 
Batería do la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
segundo de la Plaza, D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l segundo de la misma, Don 
Cesáreo Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr9 27 Hutchlnson: N. Orleans y esoahw. 
28 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
28 Habana Veracruz y escalas. 
. . 28 San Agustín: Colón y escalas. 
28 Yumurí: Nueva York. 
.. 29 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 31 Gaditano: Liverpool y escalas. 
31 Cádiz: Liverpool y escalRB., 
Fbro. 2 Francisca Livei'pocil y escalas. 
2 Nlájrwa: Nuova-yovk. 
3 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
. . 4 Manuela: Puerto Rico T escalas. 
4 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
5 Montevideo: Santander y escalas. 
6 California: Hamburgo y escalas. 
6 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
12 Paris: Amberes y escalas. 
. . 14 Manuolita v María: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
S Í L D R A N . 
Enr9 28 ííntohinKon: Nnóvaór'tóiüis y escalsi. 
.. 2f. Mascotte: Tampa y Cayo-Huoso. 
. . 29 Yumurí: Veracruz y escalas. 
.. 29 Yucatán: Nueva York. 
SO Habana: Nueva York. 
30 Alfonso X.II: Cádiz y escalas. 
., 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
31 City oí Alejandría: Nueva York. 
Fbro. 4 Aransas: Nueva-Orl^ttníJ y escai:^ 
6 Baldomero Iglesias: Colón y escalas, 
fi California: Veracruz. 
. . 10 Manuela- Puerto Rico y escalas. 
13 Paris: Veracruz v escalas. 
20 Manuelita y María: Puerto BIOD y escal»«. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Eur9 28 Joseflta, en Batabanó: da Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfueijós. 
Fbro. 4 Manuela: de Santiago de Cuba y éscalaes. 
4 Argonauta, en üatBraíiíi, de Cuo», Maníanl 
lio, Santa Crua, .T6<mro, Taítaa, Trinidad, 
r CicnfuoKOH. 
. . 14 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R Á N . 
Enr9 27 San Juan, para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, baracoa, Gnantánamo y Santiago 
de Cuba. 
28 Qiona, de Batabanó para Cieníuegos, Tri-
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza 
nülo y Santiago do Cuba. 
. . 28 Moriera: apara Puerto Padre y Nuevitas. 
31 Manuel L . Villaverde, para" Santiago de 
Cuba y escalas. 
Fbro. 19 dosefita: de Watabanó, para Cienfaegos, Tri-
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas, 
20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y'Santiago de Caba. ' 
TRITÓN: de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
ALAVA: do la Habana, los miércoles á las 6 de la 
rardo, para Cárdenas. Sagua y Caibarién. regresancíb 
los lunes. 
Para Nueva-York, vap amer. Orizaba, cap. Me In-
tosh, por Hidalgo y Corap : oon 2,727 sacos azú-
car 1.243 tercios tabaco; 2.130,825 tahacor; 139 
mil 500 cajetillas cigarros; 94 kilos picadura y 
efectos. 
Cavo- flueflo y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitón Me Kay, por Lawfcon y Hnos : en lastre. 
Matanzas, vap. amer. City of Alexandría, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp.: do tránsito. 
B u q n e a q u ^ h a n atoietto xGfgisstro 
a y e r . 
Para Nuev* York, vápnr-correo esp. tíabana, capi-
tóti Dt scbamps, por M. Cülvo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Coníial, cap. Carmona, por M. Calvo y Conu». 
Puerto-Rico y escalas,, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 
e n e r ó . 
Tabaco tercios..r.... 1.193 
Tabacos t o r c i d o s . 2 . 1 3 3 . 8 2 5 
Cajetillas cigarros 366.679 
Picadura, kilos 103 
Aguardiente, pipas fiO 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e » t » a c h a d o s . 
Azúcar, aátíos §.72f 
Taba;: o, tercios. 1.343 
Tabacos torcidos. „ . . . . . . . . . . 2.130.825 
Cajetillas cigarros. . . . . . . . . . . 139.500 
Picadura, kilos. r. 94 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 26 de enero. 
Buenos Aires: 
• cajas latas de 23 libras aceité, J 
Riera . i . , . . . . . . . ; . . . . * 
9 libias aceite, J 40 cajas latas de 
Riera, . . . — 
L a Salud: 
2000 cajas fideos 
Sensal: 
700 sacos garbanzos 
Almacén: 
110 cajas i pomos pepinos.. 
100 id. 4 id. Variantes 
40 sacos arroz Valencia.., 
25^ i-s. ai-. 
26i rs. ar. 
$42 lag 4 c. 
Rdo. 
16 rs. caja. 
18 ihi caja. 
Rdo. 
40 pomos de un galón pepinos $H caja. 
30 cuĵ s ostiones Murray. 
400 barrilf-H aceitunas manzanillas. 
$8^ caja. 
5 rs. uno. 
F Ü E K K ' O B E h A H A B A I X A . 
KNTBADAS 
Día 25: 
De Cádiz y escalas, en 14 días, vapor-correo español 
Buenos Airee, cap. Cebada, trip. 134, tons, 3,764, 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 
Día 26: 
De Nuevt-York, en fij días, vapor-correo esp. Ciu-
dad Condal, cap. Carmona, trip. 82, tons. 3.952, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer City of Ale-
xandría, cap. Hausen, trip. f-O, tons. 1,652, con 
carga, .-í Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso, en 14 horas, vapor de guerra ame-
ricano A. D. Bache, coman'iante Hughes, tripu 
lación 45, tons. 475, y su máquina desarrolla 150 
caballos de fuerza. 
Liverpool y escalas, en 17 días, vap. esp. Federi-
co, cap Foreiria, trip. 38, tons. 1,459, con carga, 
á Deulofeu, hijo y Corap. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1̂  días, vapor america-
no Olivette, cap. Me Kay, trip. 42, tons. 1,104, 
en lastre, á Lawton y Hnes. 
P A S ? A C A N A R I A S . 
Saldrá ou Uta últimos dias del mes acttlal la barca 
española , ' i ... , . t 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y paisajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
nez. Mewdez y Cp. 244 24-8 
l ' A F O r í E S - C O l 
. d i » 
E S D E 
E l v a p o r - e o r r e o 
1 
c a p i t á n D o m í n g u a í s . 
Saldrá pata Cádiz y Barcelona el 30 de enero á las 
5 dn la tarde, í'evando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelóna y Gónova!. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 312-1E 
Á¿Á¿¿i¿¡á£l* ¿JA 
©ti c o m b i a a c i é n e d a l e s . v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los fiiaa 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Capitán ÜKRUTIBEASCOA. 
F a r a C á r d e n a » , S a g u a y C a i b a r i é a 
S A L I D A : 
Saldrá los miércolcn át ca !a hematía, á las seis de la 
tardo, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA loa jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
E S T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana, 
T o i r i f a d a f l e t e » © n o r o . 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretorfa $ 0- 30 
Mercancías 0-40 
A SAGUAí 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAÍBARIEN: 
Víveres y ferretería oon lanchage $ 0-40 
Mereancías idem Idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados do Güines. 
Se despachan á bordo, é inforraoR Cuba número 1 
O n. 10 1 E 
c a p i t á n D e i a c h a s a p s . 
Saldrá para Nueva York el SO ¿9 eneró á las 4 áé 
la tarde. 
Admite c».rga y pasajeros, á los qúe se ofrece el 
buen trato quo esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lincas. 
También recibe ccrga para Inglaterra, Hamburgo, | 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carfl;a se recibo hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. • .r 
La correspondencia sr.io sé réoib« eu la Administra-
cidn de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para ésta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
fjue.sc embarquen en sus vapores. 
, Habana, i l de enero de 1890.—M. Calvo v Compa-
ñía, Oficios 28. Í3á 312-1 E 
LIHEA DB LAS ANTILLAS. 
S£l v a p o r - ó ü i ' r e » 
VAPO R E S - C O K K EOS F I I A N C E & E S . 
Pi ira Veracruz directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el día 5 do febrero 
el vapor 
SAINT OERMAIN, 
c a p i t á n D e K á e r a a b i e c . 
Admite carga á flete y püsajeros. 
So advierto á los señores itüpórtadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapotes, pa-
garán iguaion derechos que importadas por pabellón 
ospañol'. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos do todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des vont.yas en viajar por esta línfea. 
Bridat, Mont'ros y Comp.. Amnrorora número 5. 
1050 8a.-26 d8-í7 
ffl'-ÍOEK & (ISBA, 
TBIB11 . - i .UJui 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MULLEB T 
TEJJBIRO. teniente de navio do 1? clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
í llamo y erapbizo á la per. ona que tenga en su poder 
uua cédula <li inHcr-pción expedida en la Oomandan-
cia de Marina '̂ e Vigo, á favor de Rafael Beltrár? Ro-
dríguez, natural de Marín, provincia de Pontevedra, 
pata que so presente en esta Fiscalía á hacer entrega 
de él; advirtiendo, que transcurrido el plazo indicado, 
serí nulo y sin ningxín valor. 




Para Nueva-York, bca. esp. Amelia A., capitán Ca-
brera. 
—-Matanzas, gol. amer. E . A. Gaskell, cap. Nelaon. 





Para Charlwston, berg. esp, Casilda, cap. Alsina. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Olivette, ca-
pitán Me Kay 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De B A R C E L O N A , C A D I Z y P U E R T O -RICO, 
en el vapor correo esp. Buenos Aires: 
Sres. D. Casimiro Moré—Eduardo Sala—Antonio 
Batlle—Santiago Sanleda y 3 de familia—Pedro Dau-
rea y señora—Juana Castillo—José Balaguer—E. 
Gibert—Manuel M. Abascal—Ramón Ganiga—José 
Baldó—Angela Fernández—Juan Prat y señora— 
Francisco Iglesias—Joaquín Suárez—José Pons—lai-
doro Domíngnez—José Sabater—José Pujol—Rafael 
Alonso—Prancisca Sepulera—Sra. de Calderón— 
Francisco Quille—Antonio Fernández—Francisco 
Torres—Basilio Disz del Vdlar—Dolores García y 2 
hijos—Fidel Villasuso—Félix Vives—Sixto Virconce-
11o—José Serrano y señora—Daniel Pérez—Antonia 
Alcaide y 4 hijos—Antonio Cañas—Clemente Obre-
gón—Pedro Villar—Eduardo S. Agüero, señora é hijo 
Alberto Gomar—Eduardo Valero—Pilar Aceval— 
Antonio García—Guillermo Rubio y 2 hijos— Ramón 
de Herrera—José Mauri y señora—Antonio Rivero— 
Juan D. Hoduch—Gregorio Setroso—Manuel Balles-
ter y señsra—José R. Otero—Emilia Barrete—Marta 
Mañero—Balbina Lago—Carman Padrón—Rosa Nor-
bert—Tomasa Castaño-Isabel Ruiz—Soledad y Jua-
na García—Alejandrina Rivera—Felipa Lacasa— 
Antonio Ugarte—Juan González—María Villacampa 
y 3 hijos.—Además 83 marineros mercantes—22 de 
tránsito—72 individhos del Ejérbito y 12 marineros de 
la Armada. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo esp. Cin-
dad Condal: 
Sres. D. José A. Eobirosa - K a i l Michel—Dolores 
Guiteras—Laura Gutiérrez y 1 niña—Eusebia Miran-
da—.Salvador Minsua y señora—José M. Diaz—Ade-
más, 6 de tránsito. 
De SANTANDER, en el vap. esp. Federico: 
Sres. D. Angel Sánchez, señora y 5 más—Juan 
León, señora y « niños—Baltasar Fernández—Fran-
cisco Iglesias—José Muñiz. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. G. W. Tnrner y señora—E. J . Mart—B. 
W. Waller—C. P. Skins—H. A. Hinley y señora— 
W. B. Gay—H. S. Hovey—Y. S. Cunninghan—J. 
W. Lovo—R. L . Folnell—L. Bremer—A. P. Pacetti 
— C . F , Stark—W, C, Gay—D, B. Strause y señora 
—T. H. Me Carthy—E, J . Leve—M. Ewing—M. 
Leudlien—E. Klengstein—J, E . Hoffman— G. Solo-
va—Sra. Sheppard y 1 hija—W. Gibron—M, Tbomp-
son y señora—W. Pattersson—E. Giraud y señora— 
H. y Henry S. Me Macaffreylbichael Miré—J. G. 
Lombard—F. T. Glasgow—Sra. Patterson—A. Shaw 
y señora—A. H. Arnold y señora—K. Pika—Josá E . 
— F . E . y F Terry y criadas—Juan Llanes—Santiago 
Cantos—José N. Sabadores é hija—Juan Pujol— 
Manuel Trujillo Estrella, señora y 2 hijos—Blas P i -
ñeiro—Lucas Chavez—Rafael Du Brevil—Antonio 
Cuevas—Pedro Peña—Narciso Lanier—José Bdo. 
Avila—Lorenzo Gil Delgado—Miguel Emeinosa, se-
ñora y 3 hijos—Guillermo Barabé—Plutarco Rizo— 
Benigno Renedo—Edo. Echeguren—Teodoro Valdés 
Carbonell—Antonio Calzadilla—Marta Calzadilla— 
Adolfo Ead Cliff Valdés—Ulises Cosió—D. Husch— 
B. Khan—José Arturo Ramos—Rafael Medinas—Jo-
sé Laguardia—Nicolás Tejedor—Juan Rafael Diaz— 
Justo y L . A. López—H. Ogle—Domingo Villamil— 
Juen Pino Lomba—Joseph Williams—John Repko. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor 
amer. Olivette: 
Sres. D. Ramón L . Miranda—Federico F r a n c a -
Antonio González—Emilia Riquelra—Manuel Soto-
longo é hijo—Juan de la Cruz—Regla Rodríguez— 
José Llera—Manuel Fernández—Josefa de la Puente 
— E , Camp—E. C. Camp—H. N. Camp—A. Fernán-
dez—Andrés Sellés—Emilio Fernández—Franco Ve-
loz-José A. Valdés—Hall J . M. Gee—Mary Philipa 
—Lucy Garrote—W. A, Gunn—Juan Suárez—C. 
Rubal—Victoriano Hernández—Pedro de la Hoz— 
Adolfo pvíes—José Rodríguez—L- Me Langhlen— 
George Stephens—Sarah M. Vooltin—Margarita M. 
Stephens—A. H. Osgood—E. G. Dixon—Mary G. 
Dixon—Isaac Cramor—Joseph Cramer—J. Guffes— 
J , E . Wanner y señora—Eduardo Delgado—Andrés 
Andrade—Santiago Galvez—José H. M. Valdés— 
Juan Rodríguez—Loreti Hernández—Secnudino de 
la Hoz—Julio Salazar—Ramón Piquero—Celso Gon-
zález—W. H. Krieth y señora—C. Hollzelaw y seño-
ra—Remigio López. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 26: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 26: 
No hubo. 
B u q u e s c o ñ r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y Comp, 
Cádiz y escalas, vapor-correo esp. Alfonso X I I , 
cap. Domínguez, por M. Calvo y Comp. 
-Saint Fierre, (MartÍDica) gol. amer. S. H. Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
-Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenorife. bf.».. esn. Gran Canarias, cap, Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp, 
[1 
1} i i-íilill O i l i l ÜüiíAJi .. ' . t 
H Í A B A J M A T STBW-TOHK. 
Los bormosos yapores de esta Compañía 
sa ldr í ín como sigue: 
D e 2>Tueva-"S'Gírk á l a s 3 d e l a t a r d e . 
O R I Z A B A . Enero 3 
N I A G A R A . , , . , w 7 
CÍTY OF WASHINGTON 10 
-1AHATOGA Z.*, 14 
Y U C A T A N . . . , . „ . , . , 17 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 21 
TUMTJE l . , . . . 24 
N I A G A R A , , . , . .¿ 28 
a a i z A B A 31 
D e l a S a b i n a á l a s 4 d e l a t a r d e l e s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s . 
OITY OF WASHINGTON Dbre. 31 
S ARATO&A , . . . , « Enero 3 
Y U C A T A N . . 8 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . . . . 10 
NIAGARA .„ , 15 
YUMURI. . . . . . „ 17 
SARATOGA 22 
D R I Z A B A . . . 24 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . , . . » . , 31 
Estos hermosos vapores tan bien esnooidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen exceíeates co-
modidades para pacajeros en sus espaciosas cámaraa. 
También se llevan á bordo excelentes cocinorca es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Roiter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y l íonta-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimieotos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a a b o l e t a s v i a j e p e r l o » v a -
E© r « s d e e s t a l i a e a d i r e c t a m e a t © á d v e r p Q o l , L i o u d r s s , I 5 © u t b a s i i t » n , 
H a v r e , P a r í s f © a e s n a s i ó u c o n l a l i * 
a e a C u n a r d , W h i t e B t a r y c o n s s p e -
c i a l i d a d cosa l a I^ iKiea F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n s a s d a ¡ S a i n t I T a z a i r e y l a E C a -
b a n a y I^Tevsr-'Srcrk y a l ¡ S a v r o . 
I d a y v u e l - i a e n 1a c l a s e d © l a H a -
b a n a á N u e v a i T o r ' k , o e b e n t a p e s o s 
o r o e s p a ñ o l . 
L í n e - i e n t r © N u e v a "STfirk y C i e n í u e -
g o s , c o n © s c a l a o n I T a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
ESPLoi; hermosos vapores de hierro 









C a p i t á n C a r r e r a s . 
Sf idrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, MayagUez y PuoTto-Rico el 31 de enero á i 
las 5 de la tarde, para cuyos pSefttffl attmite pasajeros. ' 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Pü t t io -B iw \ 
basta el 31 inclusive. 1 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que (¡e embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1830.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A 
Do i a Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
„ Ivuovitas ol 2 
. . Gibara , — 3 
Saíitiago do Cuba 0 
. . P-mce... <¡! 
Mayagiiez 9 
A Nuevitas el. 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
Mayagüez 
. . Pueftó-Rióo 
gALIIÍÁ. L L E G A D A . 
De huerto Rico el.- 15 
. . Mayagüez 16 
Pones... 17 
. . P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. , Nuevitas 22 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce... . . 16 
. . P. Pr ínc ipe . . . . . . 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas.... . . . . . 22 
. . Habana 24 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
DÉ? M e w - i r o r k , 
C I E N F U E G O S Enero 
SANTIAGO 
C I E N F U E G O S 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO Enero 
D e S a n t i a g © d e C u b a . 
SANTIAGO Enere 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO 
13?* Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜI8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
P r e c i o d e p a s a j e e n t r e N u e v a "STork 
y l a h a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of A l e x a n d r í a , Saratoga y N i á g a r a . 
1? 2? 
Habana á Nueva York,.- $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
P o r los vapores Tt icataa , Orizaba , T u m u r í 
y City of W a s í d n g t o n , 
Habana á Nueva York. . , $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. SO 25 oro americano. 
Adsraás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nuava Yor6 á la Habana, $75 
oro americano. 
P I Í A N T S T E A M S H E P L E V E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los r á p i d o s vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ee toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JacksonvLlle, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades do los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a d e J a m a l e a . 
Uno de los vaporea de esta linea saldrá cada quince 
dias do Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kiagstou, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondeneia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 36. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Pustó, Agente General Viajero. 
I . W. Pitzgerald. Superifcendente.—Puerto Tamp». 
C u . 32 158-1S 
N O T A S . 
. •; vhjts de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 c',> ca^a nses, la carga y pa|ajeros que para los 
p«<¡ r os del ;nar Caribe arriba espresados y Pacífico, 
" i el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
tito ¡"áséíi: clJí-"-, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la caiga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y on el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En ia época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelonn, Santander y Coruña, poro pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
LWMDEMlkMiílOlON 
En combinación, coü k-s vapoi-fes. de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapói-es 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
B a M o m e r o Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos quo á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
á t i so á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el deftino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco o'e las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COMEOS BE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B R I N O S D E H E R E E R A . 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 27 de añero 
á las 3 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r á . , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
. G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Oibató: Sr. D. Manuel da Silva. 
Majarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monís y. Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Admito carga hasta el 26 inclusive. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Lnz. 
1 D- ai 8i»-i E 
"«ORTE™ *" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá d.'racl'S para P U E R T O P A D R E todos los 
miércoles á las doce díl dia, y retornando por N U E -
VITAS, llegará á la HABANA los lunes por la ma-
ñana.—Se despacha por sus armadoross, San Pedro 
número 26, plaza de Luz. I 31 13-E 
T a p o r e s p a ñ o l 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
B a l a n c e g o n e r a l o n 3 1 d e d i í ñ e m b w de 1 8 9 0 . 
A C T I V O . 
Caja . . . 
En el Banco Español.. 
Vice-Administraciones 
Valores en cartefa.... 
Varios deudores 
Cuentas de gas 
Municipios 
Planta eléctrica Cienfuegos.... 
Cuenta por l iquidar 
Muebles y herramientas 
Fábrica de Cieufucgos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
B'ábriea de Trinidad 
Almacén de idem 
Timbre 
Fábrica de Regla y Guanabacoa. 
Almacén de idem 

















































Fondo de reserva 

































E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a » 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan da Puerto-Rico, Lóndros, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Gónova, Marsella. Havre, Lillo. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolousc, Venoda, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S , 
Compaftia Cabana de Alumbrada de 
MERCANTILES. 
A M J 
c a p i t á n D . F . C a r d e f ó * . 
Dedicado este vapor á la linca 
S a g \ x a y C a i b a r i é r . . 
Sfíkírá.para el primero do dichos puertos todos los 
viernej & las SÍ!? djí la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los dominans por U itóMua} j . de allí retornará los 
martes tocando en SAGÜA y M | j n l A M HABANA 
los miércoles do 8 6 9 de la mafiaü». 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
EJOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
él Ü. S. t/loyds de N. York, bajo la cual asogur-a tan-
to las meícaucíae comd los valores que se embarquen 
en sus vapores A tipo módico. 
También la Emprófa óa partictílar, asegura el ga-
nado á precio súm amenté módico. , . 
Se despacha por aun armadores Sobrinos do Heíre-
ra, San Pedro n. 28, plaza de Luz. 
t i l 812-1E 
CAPITAN 1>. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado esto vapor í. la linea de 
S a g n a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
hm$ \ m* 'R I1> )!• larda, llegando 4 C A I B A R I E N 
IOÍ tiUórcolcs i'-or :,i •riaíiáMft, do BlM retomará los J'ÍÍÍ-
ves tocando ou SAGUA y l!.e¿fara á lít HABANA los 
viernes de « á 9 de la mañana. 
C o n a i g n R t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: iírea. Alvarez y Cp. 
80 despach 1 por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz. 
BANCO IJ»EL C0MIÍKCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la Uabaua 
y Almacenes de Kegla. 
1 
Con motivo de las liostas que bau do efectuarse en 
S E I B A MOCHA los días 1, 2 y 3 do febrero próxi-
mo, ha acordado osla Compañía establecer durante 
ellas T R E N E S E X T R A O R D I N A R I O S do viajeros 
entre la Estación de Matanzas y el apeadero provisio-
nal do la A L C A N T A R I L L A , "kilómetro 69 de la lí-
nea do R E G L A frente al citado pueblo, donde igual-
mente so detendrán en sus viajes de ida y vuelta los 
trenes ordinarios 
O R D E N D E L O B V I A J E S . 
P R I M E R DIA. 
IDA. 
SALIDA 
DE MATANZAS TRENES. 
Ordinario ^ 
Id. uúm. 2 
Extraordinario 
Id. 
Ordinario núm. 4 
Extraordinario 
TUENES. 
Ordinario mini, 1 
Extraordinario 
Id. 










SALIDA DTE tA 



























So suplifiá á hte penronas que viajen por nuestros 
Vaporea se sirvan proveefsé dé sii correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas oonsigriatarlaá, ptíeé de to-
inarlcis á brirdo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 




. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
í v 33 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 
9 . . L a Guaira 
13 . . Puerto Cabello.. 
14 . . Santa Marta 
36 . . Sabanilla 
17 . . Cartagena. . . . . . . 
18 Colón 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
21 . . Santiago de Cuba 
. . Habana.. 









MACEM FAGOS F 0 K E L CÁÉLE 
F a c i l i t a n c a r t a » d e c r é d i t © . 
Giran letras sobre Londrea, New-York, New-Or-
¡oans, Milán, Turín, Roma, Vonocia, Florencia, Ná-
poios, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremeit, Hamburgo, 
vécl», Havre, Nantoa. Burdoon, Marsella, Lillo, Lyon. 
Méjico, Vcracruz^San Juan de Poorto-Rioo, 
Sobre todas las capitales y pueblos: «obre Palma da 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
¥ EIN E S T A KSI /A 
Sobre Mataniae, Cárdenas, •Eemadioa. Sanr* (aar»» 
Caibarién, Sagua la Grande, TrMdftd, CioaAw-go», 
Simcti-Spíritus, Santiago dé Cuba, Cifego de Avila, 
Mansaniflr-, Pinar del Río, Gibara. Pnorto-Principo, 
TRENES. 
Ordinario B 


























9 30 id. 
11.25 v\ . 
VÜICÍ/TA. 
SALIDA DB LA 
ALCANTABILLA 
LLEGADA A LA 
AitÍAirtARlLLA. 
6.15 mañana 














L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas on el segundo seineotre del último año, ha a-
cordado se reparta ú los señores accionistas por cuen-
ta de las m-sraas un dividendo de 3 p § en oro sobre 
ol capital social, y que se les haga s*ber por este me-
dio, así como que desdo el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respocUvao todos los dias 
hábiles do una 6. trci de tarde A la Administración de 1» 
Empresa calle do la Amargura u. 31 
Habana, 27 de enero de 1891.—El Secretario J . 
M. Oarhonell y Ruis- 1007 12 27 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Hegla. 
r E R R O C A E K l L E S . 
ADMÍNISTBACIÓN. 
Desde el día 20 del corrieuto regirán para los des-
pachos de mercancías que se trasporten de la Habana 
a Batabanó, con destino á los vapores de Vuelta-Am-
ba, de la Empresa do Ion Sres. Menóndcz y ('omp 
los precios de la t.;iiifa máxima con el rebajo de 15 por 
100, quedando amilads la tarifa eapocial que ha venide» 
rigiendo. 
Desde esa misma fecha los boletines de pasaje serán 
los mismos quo «o usan ou general para los deiiiás pa-
sajeros do Batabanó, y valen: 
E n priuifira...... $ 2-20 
En segunda „ 1-65 
En t-ircorn,. >. 1-10 
Lo que so avisa por esto medio para conocimiento 
delpúblioo. 
Habana, 9 de enero do 1891.—El Administrador. E . 
l i . Izquierdo. C 63 15-10 
E M P R E S A 
del Ferrocarril Xlrbaitio y Onmilbiis 
d«?) ía Habana. 
L a Junta Directiva de onta Empresa en vista de las 
utilidades obtenidos en el año último, de 1890. acordó 
el dividendo número 27 de un nveve por ciento en bi-
lletes del Banco Español de la Habana y que se em-
piece á repartir el día 26 del éorrlente. 
Los Sres. accioniatas so sorviríin ocurrir á la Con-
taduría de la Empresa Empedrado 34, 6. percibir sos 
respoctivaa cuotas. 
Habana, enero 15 de 1891.—El Secretario, jPVan-
CÍSÍ:O ¿í. Alacias. C—8.1 10-16 
P a r a I S T u e v a - O r l e a n s c o a e s c a l a e n 
C a y o - H i a e s © 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIÍ5RCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
HÜTCHINSON. cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS Staples . . . . 21 
HÜTCHINSON. . . Baker . . 28 
ARANSAS Staples febrero 4 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco do California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus oonsignatarios, 
L A W T O N HNOS. Mercaderes 35. 
n n. 11 i W 
Yapores-correos Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y N U E V A - O R -
L E A N S . 
Saidr& para dichos puertos el día 6 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
B n 1? cámara. Un proa. 
Para VERACKÜZ . . . . > . . . . . $ 25 oro. 
„ TAMPICO 35 
,, NEW-OKLEANS ,, 50 ,, 
$ 12 oro. 
» 25 „ 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nn gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.-—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos, 
B A N Q U E R O S 
H A C E H FAGOS POM E L C A E L E 
F A C I L I T A N CARTAS D B C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, 8AM 
FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MEJICO? SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAGUEZ, HONORES, PARIS» B U R -
DEOS TiYON, BAYONE, HAMBURGO, B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN, B R U -
S E L A S , ROMA, NAPOIVES, MILAN, GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S I i A S CJANA.KIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN B.ENTA8 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS B I N G L E S A S , BO-
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. 
T 1178 Iftf-lAf 
OrdinarionM l 8.SO mañana 9.17 mañana 
Extraordinario 10*40 id. 11-15 id. 
Id 12.20 tardé' I 1 10 tarde 
Id. 1.10 id. Í M id. 
Id. 2.50 id. 3.25 ífl 
Ordinario núm. 3 4.24 id. 4.48 id. 
Extraordinario 5.00 id. 5.35 id. 
Oonlinario A 5.41 id. 0."5 id. 
Eütrdóraitíarid 7.00 noehe 7.35 noche 
Id. 8-40 id. 9.15 id. 
Id. í 10 30 íd. 11.05 id. 
En Benavidcs se cruzará el fíen que salo de Ma-
tanzas para la Alcantarilla á las 12 y '-O con el que 
sale de la Alcautorilla para Matanzas á la misma hora 
y ol que sale do ia Alcantarilla para Matanzas á la 1 
y 10 con «1 ordinario número 4. 
TKENES. 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Eítracrdinario 
íd. 




Ordinario núru. 1 
Extraerdinnrio 
Id. 






1 UE MATANZAS. 
| 5.50 mañana 
1 8 0̂  id, 
1 9.40 id. 
¡11.30 id. 
1.18 tar '.e 
j 3.30 id; 
VUELTÁ. 
1 S i L I D A DE LA 
I ALCANTAKIIXA 
I 4.25 mrifiana 
8,íi0 id. 
| 10,40 id. 
12.20 tarde. 
4.24 id. 
I 5.41 id. 
10.30 noche 
LtÉtiAi/A A LA 
ALCANZA A l t l A . 
m m H A B A N A . 
Con fecíist J7 de] corriuite, 31$) el Exorno. Sr. Go-
bernador Civil «1 Pi'Apideñtó de esta Sociedad, lo que 
sigue: # 
"En virtud de counmicación dirigida a este Go-
bierno por la "Sociedad Protección Mutua do Vigi-
lantes Particulares," por negársele^ en muchos casos-
el (Vatles comprobuntes de los servicies que los mis-
mos pfcstail como auxiliares de la Policía y Autoridad-
des, he aeordado dii î u- al Sr. Jefe de Policía la pre-
Kente, á fin do qüo («sirva disponer que en lo sucepive 
los luspectnres y Ceíadorei mciliten á los Vigilantes 
Paftiotitóres el dportiiíiá atestado ó comprobante que 
justifique la ei$rei;ade cualquier dcíenido 6 prestación 
de servicio análogo', toda vez quo á. ello leo da derecho 
el oaraotej de auxiliare? do los «gentes de la Autori-
dad con que dichos Vigilaiiíí's proceden en tales casos, 
y es justo reco.-npeussr la cooperación qiu> prestan." 
Y esta Sociedad lo hace presento á los individuos de 
la Corpomoión, tanto 0, los asociados cerno á ios que 
no lo ean. para que en todos los casos que* .»e les pre-
(«eiitcn exijan ei mencionado comprobante, y siles 
fucrü draegado lo pongan en conocimiento de "-sta Se-
cretaría, aiínada en Estrella número 36, donde pueden 
acudir los que n?) están asociados, si desean fignrai' 
como tales socios. 
Habana, 26 de onero de 1891,—El Secretario. 
















Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B X . B . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L . . A R G A V I S T A , 
sobre Londrea, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos «hloo» y grandes de Espafla, Islas 
Baleares y Canaotiag. 
(! R-iK 1 AW 
H I D A I J G - O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y Iwr-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre Nev-York, 'hüadelphia. Nevr-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
oamo acbr» i.r.df>« lo» pueblo» do Rgpnfia y sus provin-
nlxs. «•»„ 28 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde C O L O N al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla do Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de E U R O P A ú fitítes corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBCRGO, en la forma indicada 
arriba. 
B A N Q U E R O 
OBISPO 2 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A y la do 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, ^ 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
Un- 29 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
O B I S P O , 2 1 
1t»S_l E 
A ñu de evitar molestias, se suplica á los señores 
viajeros se provean de billetes. 
Todos los trenes do viajeros, tanto ascendente» co 
mo descendentes, pararán en la A L C A N T A R I L L A 
para tomar y dejar el pasajo durante los tres días de 
fiesta, 
NOTA. 
Con la debida autorización, la Compañía so reserva 
el derecho de aumentar á suprimir los trenes, según el 
número de viajeros. Tanto los trenes ordinarios (como 
los extraordinarios se detendrán en el paradero prin-
cipal de S E I B A MOCHA ó en el de B E N A V I D E S 
si fuese necesario. 
Los boletines se despacharán en la Estación de 
Matanzas, en el apeadero principal de la Alcantari-
lla y en una casilla situada junto á la misma, á los si-
sruientes 
P R E C I O S : 
En primera clase $ 1-00 B. B. 
En segunda id ,,0-80 ,, 
E n tercera id ,,0-50 ,, 
E n tercera, ida y vuelta.. ,, 0-90 „ costan-
do como se ve, más barato que dos viajes sencillos. 
Todos los trenes pararán completamente en la Jaiba, 
á fin de evitar accidentes. 
Habana, enero 15 de 1891.—El Administrador, 
Manuel L . Izquierdo. C. 117 7-27 
He tenido notlci-'S de que el Sr. D. Alandro Valles 
intenta vender Vitrias marcan de tabacop, que pertene-
cieron á lu sociedad "Valle y Hermano," dr. la cual 
yo ern primer gei ente. Como quiera que todavía yo 
no he rocibido cuentas do Ja iiquidatióu que he oído 
practicó mi señor hermano, hago presante á los que 
pudieifan comprar las marcan, que se lijen en los dese-
cliü« que respecto á ellas pudiera yo reclamar. 
Al minino tiempo ruego al Sr. D. Alejandro Valle 
que me entregue cuentas, cuanto antes; pues ya Mees 
bastantes años que so ofreció & eutrogüTlas y difore.Tt-
tes veces se ha negado á ello. 
Si por esta Humada no cumpliese, s-egairé dando de-
talles en los periódicos sobre su proc'jcH* 5 conducta 
obsorvadíí dorante mi coeiedad y ojitftí. 
Hftban»,, enero 2'.>de 1891. 
Francisco Volle. 
997 4-27 
' C i r r p o M i l i t a r de Órdea Público. 
K] día 6 del entrante me? de febrero y álas doce de 
tu rauñana, se celebrará .viibasta púbica por el mismo,, 
en la calle de Cuba número 24, para la adquisición de 
50 cabezadas de pesebre para los caballos de la Sec-
ción montada; haciéndose páblieo por medio del p í e -
seute. para qne lee seü'orco íonjratistas que desees 
facilitarlas puedan presentar proposiciones en pliego 
cerrado, tonien-lo en onenía q«e Ion derechos a la 
Hacienda é importe de ene anumejo serán satisfechos 
por quien adquiera la eontrat, -. 
Habana, 24 de emro do 1891.—El Capi án Ayudan-
te, ifiiaJÚ^ií^G^eoíiO; 
Hnllándosc cumplido el tó-roino porque se han 
euagena'lo mucho» Micho i! de dicho cementerio, se a-
visa CBU', mf.di" á los interesadoa que si desean re-
novar la i.ropiedad ó traülíidar á otra parte los restos 
q-ac contengan. !ft hagan piecisamente en plazo de 
treintr. días, qué empi im&ix i contarse dosde el de la 
publicac ón do cate aviso, transcurrido este plazo se 
procederá por la AdmhiistraciAtt £ la apertura do loe 
mismos y ft depositar ios restos en 1̂ osario.—El Ba-
rroco Administrador. 802 4-¿a 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de i a Habana y 
Almacenes de Eegla. 
F S R R O C A R R I L . E S . 
ADMINISTRACIÓN. 
Con motivo de las próximas fiestas que tendrán la 
gar en Güines, esta Compañía en ios dias 28 y 29 del 
corriente expenderá billetes eapecialea do I D A y 
V U E L T A de la Habana á Güines, á los siguientes 
precios reducidos; cuya fracción de ida servirá para 
trasladarse en la fecha del billete y la de vuelta para 
regresar en cualquier tren de esos dias, ó en los nú-
meros 0 y 8 del 30 que salen de Güines á las 7 horas y 
46 minutos y 10 horas y 40 minutos de la mañana res 
pectivamente. 
E n 1* clase $ 3-00 cts. 
E n 2» clase „ 2 00 „ 
EnSíc la se „ 1-40 „ 
Lo que se anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana y enero 16 de 1891.—El Adminis 
trador, Manuel L . Itquierdot 
C 87 12-18 
Desde el día 26 dsl corriente saldrán á la calle un 
sinuúmoro (le roches que sólo cobrarán 20 centavos 
por carrera dentro de la zoua, á un pasajero solo. 
Si son dos. cobrarán 30 centavos. 
Para los paseos, horas y demás, regirán los precio» 
de tarifa. 
Betos coches llevarán una tablilla blanca en la parte 
delantera, la cual conaijína el precio de las carreras 
en el anvoruo y en ol reverso dirá: S E A L Q U I L A . 
* 856 4-23 
Para más pormenores dirigirse á loa consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN, F A L K Y OP. 
€ E. 1788 166-20 Nv 
a i R O D E L E T R A S . 
C U B A N U M . 4 3 , 
B N T B B O B I S P O T O ^ - A P I A 
0 » . 2 7 m - x B 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S e c r e t a r í a . 
Por disposición del Excmo, Sr. Presidente de la 
Compañía, de conformidad con lo acordado por la 
Junta Directiva, se cita á los señores accionistas para 
lajunta general ordinaria que previene el Eeglamen 
to. Esto sesión tendrá lugar el 31 de los corrientes, 1 
las doce del dia, en uno de los salones del paradero 
de García. 
E n ella se leerá el informe en que la Junta Direc-
tiva da cuenta de las operaciones del último año so 
cial; se presentará el Balance referente á él; se proce 
derá á la elección de cuatro vacales para cubrir las 
vacantes que resultan por vencer el termino regla 
mentarlo de dos; por renuncia, de otro y por fallecí 
miento del Sr. D. Joaquín Alfonso y Málan, y se tra 
tarán los demás particulares que se crea convenient 
someter á su consideración. 
Desde el próximo lunes 19 pueden acudir los seño-
res accionistas á las oficinas de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares que deseen del informe man 
clonado.—Matanzas, enero IA de Í§?1.—.á/""»", 
Importante á los Sres. snscritores 
DE L A 
BIBLIOTECA TOIVEESAL 
Conio único y exclusivo agente de la Biblioteca 
Dptvérsal, pongo en conocimiento de los Sres sus-
itíptores, q ue hace más de un mes quo se Inn repar-
tido como segundo regalo el tomo de'"Viaje por el 
Nllo", i'j,mímente, queda servido el último número re-
cibide de Ilustración Artística 470.—Con este número 
se acompaña de regalo la preciosa acuarela de Pra-
dilla, JUANA LA LOCA.—Considero necesaria esta 
aclaración para que cesen de ser víctimas del en-
gaño algunos suscriptores que fiando en promesa» 
de algunos repartidores que dicen serlo de mi casa, 
(sin que lo sean) aun no han repartido el tomo referi-
do. Esta agencia, como siempre, está dispuesta á 
atender directamente toda reclamación sin la inter-
vención de repartidores, para la mayor garantía de 
los mismos suscriptores.—Agente L . Artiaga, Neptu-
no núm 8. C-98 10-22 
8e snscribe en Neptnno 8. 
Nueva serie de la 
M i t a M f e M M a l 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
LA m m m MSTIGA 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias. 
SL SAION Di IA « i 
periódico quincenal indupeneatñe pari las fí.-
conteniendo figurimví iluminados de las Ai^ ,., 
ca París. 
Todo por CÜA,TEO roaies semanaídal 
H A B A N A . 
M A R T E S 27 D E E N E R O D E 1891. 
P A R T I D O 
DE 
UNION CONSTITUCIONAL. 
R e u n i d a l a J u n t a Direc t iva con los P r e -
sidentes de C o m i t é s de l a c i r c u n s c r i p c i ó n 
de l a H a b a n a , se a c o r d ó en l a noche de 
a y e r l a candidatura siguiente: 
E x c m o . Sr . D . R a m ó n de H e r r e r a y G u t i é -
rrez . 
E x c m o . Sr . D . F r a n c i s c o de los Santos 
G n z m á n . 
E x c m o . Sr . M a r q u é s Du-Qtiesne. 
S r . D . Leopoldo Goiooechea. 
S r . D . E n r i q u e G a r c í a Calamarte . 
S r . D , Segundo A l v a r e z . 
C O R R E S P O N D E N C I A , 
M a d r i d , 8 de enero de 1891. 
S r . Director del DIAEIO DB LA MARINA. 
Pocas veces el p a í s e s t á tan hondamente 
agitado como cuando entra un per íodo 
electoral, y sin embargo, nunca como en 
estas ocasiones, es difíci l l a tarea del co-
rresponsal po l í t i co . L a v ida de los par t i -
dos, ordinariamente reconcentrada en la 
corto, se extiende y se ñ l t r a por todas par-
tes, como el agua que sale de un cantero 
roto. L o s candidatos ministeriales ó de 
o p o s i c i ó n , espoleados por sus esperanzas ó 
sus temores, corren apresurados á sus dis-
tritos, y hasta se nota en Madrid la ausen-
c i a casi general de eso que en l a jerga ofi-
c ia l ae l lama mundo voliiico. L o s gobier-
dos, á quienes l a ley ata aparentemente las 
manos desde que se publica el decreto de 
convocatoria, puesto que como no sea con 
fecha atrasada, no pueden y a ni separar 
ayuntamientos, n i decretar c e s a n t í a s , pare 
ce como que descansan de sus trabajos pre-
paratorios, y comiezan á lavarse las m a 
n o s — p e r m í t a s e m e l a m e t á f o r a — d e l a s a n 
gre munic ipal que vierten siempre para fa-
cil itar el triunfo de los amigos, en v í s p e r a s 
de elecciones. D e modo que Madrid que-
d a como u n a balsa de aceite; l a fiebre que 
h a s t a l a p u b l i c a c i ó n de toda convocatoria 
electoral radica en el Ministerio de la Go-
b e r n a c i ó n , que es el c o r a z ó n , por desgra-
c ia , no muy sano, de l a po l í t i ca peninsular, 
pasa del centro á l a periferia, de l a Corte 
á las provincias, de las capitales á los dis-
tritos, de la cabesa de los partidos á los 
pueblos, y arde E s p a ñ a en intrigas, frau-
des y violencias, s e g ú n l a í n d o l e de las lu-
chas parciales e m p e ñ a d a s , desde C á d i z al 
Pirineo. A h o r a son los alcaldes y los go-
bernadores los d u e ñ o s del cotarro. E l mi-
nisterio h a dado el impulso, y ellos le obe-
decen, cada cual con arreglo á su tempe-
ramento y & las resistencias que encuen-
tra . E s para olios punto de honor el sacar 
victoriosos á los candidatos que el gobier-
no encasilla, y aquí , donde ninguna auto-
r idad se deshonra por ponerse á merced 
de loa odiosos caciques locales, ó por no 
saber lo que trae entre manos, pierde irre -
m i s i b l e m e n í e su c r é d i t o y e s t á expuesta á 
caer de su puesto oficial p a r a no levantar-
se nunca, como si se hundiera en u n abis-
mo, s i se deja ganar las elecciones. A s í pa -
san entre nosotros las cosas que pasan, y 
a s í se explica l a mortal indiferencia que v a 
a p o d e r á n d o s e de l a n a c i ó n , desesperanza-
da de ha l lar en los partidos que l a ator-
m e n t a n — ¿ p a r a que decir que l a gobier-
nan, s i no es verdad?—ni respeto á l a ley, 
n i imparcia l idad n i apenas just ic ia . Todo 
« s l í c i t o , con t a l que conduzca a l triunfo 
del candidato recomendado, el cual no 
siempre suele ser e l ministerial , porque en 
todas las ocasiones se dan casos, s iquiera 
sean pocos, en que l a p r o t e c c i ó n aparente 
ae ofrece a l adicto y l a rea l se le presta a l 
de opos i c ión . Hoy por t í y m a ñ a n a por mí . 
E s el juego de los compadres. Pero no quie 
ro seguir en este orden de consideraciones, 
temeroso de que mis ilustrados c o m p a ñ e -
ros loa redactores del DIRRIO DE LA MA-
RINA me acusen de pesimista, creyendo de 
buena fe, por que ven las cosas á distan-
c ia , que exajero los hechos y ennegresco 
con pinceladas demasiado s o m b r í a s e l cua-
dro de nuestro estado p o l í t i c o yjmoral . K o : 
yo hago cuanto puedo para no dejarme in -
fluir por el e sp í r i tu de partido, en compro-
b a c i ó n de m i aserto, r e c o r d a r é que nadie 
h a censurado con m á s severidad que yo los 
errores de l a c o m u n i ó n p o l í t i c a en que mi -
lito, como puede verse en las columnas 
mismas del DIARIO DE LA MARINA. Mis 
correspondencias, cuando los liberales han 
ocupado el poder, h a n servido m á s de una 
vez de punto de part ida p a r a los a r t í c u l o s 
de los p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n y p a r a los 
discursos de loa oradores de las m i n o r í a s 
H a c e mucho tiempo que no abrigo n i i lu -
siones ni esperanzas, y menos t o d a v í a , a m 
biciones personales. Siento el natura l can 
aancio por l a parte que he tomado en los 
sucesos de m i p a í s , principalmente desde 
1868 hasta nuestros d í a s , y pertenezco á 
u n a g e n e r a c i ó n que lo h a ensayado todo 
para tener que arrepentirse m á s de una 
vez de sus propias obras. T a no quiero 
ser actor; me contento con ser cr í t i co de 
los peligros que en estos momentos amena-
zan l a p r o d u c c i ó n cubana, y bajo l a p r e s i ó n 
de las c ircunstancias cada vez m á s abru 
madera, e l gobierno s a b r á prescindir del 
absolutismo de l a escuela e c o n ó m i c a en que 
mil i ta, p a r a satisfacer a l fin las exigencias 
de nuestros hermanea de C u b a en todo lo 
que t ienen de fundamentales y l e g í t i m a s . 
E s preciso confesar, sin embargo, que l a 
ola proteccionista, siguiendo el impulso que 
recibe de todas las nacionea del mundo, 
menoa de Inglaterra, crece s in cesar entre 
nosotros, y que si no se contiene, sabe Dios 
á donde l l egará . L a s u p r e s i ó n definitiva de 
la base quinta, as í como l a subida arance-
lar ia impuesta ú l t i m a m e n t e á los cereales y 
á loa ganados, no son m á s que los prel imi-
nares de l a c a m p a ñ a que se prepara. E l S r . 
Gamazo h a celebrado un gran meeting de 
labradores en Medina del Campo, que da 
idea aproximada del e sp ír i tu que domina 
entre los elementos a g r í c o l a s del p a í s , á los 
cuales se les h a hecho creer que l a subida 
arancelaria es l a panacea con que h a n de 
curarse todoa los malea de l a agr icu l tura 
e s p a ñ o l a . E l d e s e n g a ñ o , á m i juic io , v a á 
ser grande y doloroso, y tengo el triste pre-
sentimiento de que, si c o n t i n ú a n las cosas 
como marchan, vamoa á cerrar antes de 
mucho con nuestraa mismas exageraciones, 
l a sal ida de nuestros vinos, que son el m a -
yor elemento de l a r iqueza nacional. Dios 
quiera que me e n g a ñ e y que acierten los 
que empujan a l p a í s por estos caminos, que 
á mi entender y dicho sea con l a modestia 
debida, son caminos de p e r d i c i ó n . 
Por fin e l partido l iberal que luchaba con 
algunos inconvenientes, hijos de ambiciones 
desmedidas é injustificadas para formar l a 
candidatura de d i p ú t a d o s á Cortea por l a 
c i rcunscr ipc ión de M a d r i d , h a canaeguido 
| salir de su atranco. E l s e ñ o r Sagasta l a e x -
puso hace dos d í a s en el C írcu lo de l par t i -
do l iberal , y fué aceptada con vivo entu-
siasmo por todos los c o m i t é s m a d r i l e ñ o s , a-
llí reunidos. Aprovechando l a o c a s i ó n , el 
presidente del anterior Consejo de Minis -
tros p r o n u n c i ó un discurso de tonos m á s a-
certados y e n é r g i c o s que los que hasta aho-
r a h a b í a empleado. Sus palabras fueron a-
oogidas c e ñ atronadores aplausos. L a con-
tienda electoral, s e g ú n todos los s í n t o m a s , 
diirá eu Madrid, r e ñ i d í s i m a . L a candidatu-
ra conservadora, compuesta de personas de 
gran fortuna, h a constituido un fondo de 
cincuenta mil pesos para atender á los gas-
tos de l a lucha y & todas las contingencias. 
Creóse s in embargo, que á pesar do los t r a -
bajos que hacen el ministro de l a G o b e r n a -
c ión , el Gobernador de M a d r i d y el a lcalde, 
esta candidatura tiene pocas probabil ida-
des de triunfo; lo m á s que p o d r á ganar es 
uno ó dos puestos, y eso merced al verda-
dedadero atonismo con que se presentan en 
la e l e c c i ó n los partidos liberales, L o s repu-
blicanos luchan divididos; por u n a parte ios 
centalistas, por otra los federales y por o-
tra los posibilistas. E n estos d í a s se hacen 
algunas tentativas para reunir en u n n ú c l e o 
c o m ú n estas fuerzas que v a n á luchar dis-
persas; pero á j u z g a r todas las apariencias, 
los trabajos no d a r á n resultado alguno. L o s 
reformiataa capitaneados por el s e ñ o r R o -
mero Robledo t a m b i é n presentan su candi-
datura, y como si esto no fuese bastante, 
a ú n c ircula otra formada por los s e ñ o r e s 
Pastor y L a n d e r o y Ducazoal con el carác -
ter de independiente. D e modo que pasan 
de tre inta los aspirantes á l a d i p u t a c i ó n por 
Madrid , á pesar de que l a capi ta l de la 
m o n a r q u í a solo elijo ocho diputados. 
L o que acontece en l a Corte, acontece 
t a m b i é n , por regla general, en todas las 
provincias, sobre todo, en las capitales. P a -
r a cada puesto, hay doce 6 m á s candida-
tos, lo cua l prueba has ta que punto ae h a n 
roto entre nosotros los v í n c u l o s de l a d i s c i -
pl ina. T a dadle obedece á nadie, y en u n 
considerable n ú m e r o de distritos, l a l u c h a 
no es y a entre adversarios p o l í t i c o s , sino 
entre amigos y correligionarios; en algunas 
hasta entre individuos de l a misma familia. 
¿A. d ó n d e iremos á parar con esta descom-
p o s i c i ó n profunda que afecta por igual á 
todos los partidos, as í á los republicanos 
como á loa m o n á r q u i c o s ? No lo sé ; pero no 
es aventurado afirmar que á n inguna parte 
de donde pueda surgir algo beneficioso p a -
r a el p a í s y para l a instituciones. 
P o r penoso que sea declararlo, no hay 
m á s remedio que reconocer que a q u í todas 
las cosas, en el ordon p o l í t i c o , v iven m á s 
que por su propia fuerza, por l a debil idad 
sus enemigos. E s t a oa l a verdad.—iV. 
Interrupción telegráfica. 
S e g ú n av i sa l a oficina de Jackaonvil le , 
una fuerte tormenta de nieve y granizos, 
mayor que l a del a ñ o de 1889, h a interrum-
pido laa l í n e a s t e l e g r á f i c a s a l Sur de F i l a -
delfia, causando serias a v e r í a s . E l servicio 
t e l egráf i co sufre grandes demoras por dicha 
causa. 
Yapor-correo^ 
E n l a s primeras horas del domingo ú l t i -
mo, e n t r ó en puerto el vapor-correo nacio-
n a l Buenos A i r e s , procedente do Barce lona, 
C á d i z y Puerto Rico , con carga general y 
224 pasajeros. 
A bordo del Buenos A i r e s h a n llegado 
loa tenientes coroneles D . E d u a r d o V á r e l a 
y D . Clemente O b r e g ó n y el m é d i c o 2? don 
Antonio Canoa. Aaimismo vienen un capi-
t á n y un teniente del e jérc i to ; 12 marineros 
de la armada; 30 marineros mercantes; 72 
soldados y 24 de t r á n s i t o . 
los acontecimientos que ante mis ojos se 
desenvuelven, y p a r a largarlos desapasio 
nadamente, solo me inspiro en el deseo de 
l a paz, en e l sentimiento de la just ic ia y en NotaDle ttOCUmentO. 
las á s p e r a s lecciones de nuestra historia L o es el que á c o n t i n u a c i ó n publicamos 
Z X ^ u f ^ ^ T Z l y . - ^ o s recibido por o, v a p o . c o r r e o 
forma aquellos tristes tiempos en que todo llegado en l a madrugada del domingo. A u 
entre nosotros era inseguro; en que el tor ízan lo los celosos delegados de las C o r -
egoismo ciego de los partidos c o m p r ó m e - poracionea de l a I s l a de C u b a , h a c i é n d o s e 
i m t i S S ^ f n n ^ r S }a m6VtQ ?6 laS ^ él; reposada re fu tac ión , con mesura y 
instituciones fundamentales; en que las ca- , -. •, , J7 
maril las se s o b r e p o n í a n á los principios; los templanza merecedoras de todo elogio, de 
intereses de b a n d e r í a á l a r a z ó n de Estado, la e x p o s i c i ó n que l a C á m a r a de Comercio 
y el capricho á l a misma conveniencia. T a l de Barce lona h a b í a elevado al Sr. Presiden 
^ n ^ t n Í T / ^ ^ ^ P f f en?]Znl0* te del Consejo de Ministros, o p o n i é n d o a e á 
momentos, de desconfiado; ta l vez l a vehe- . „. , . . ' ; . , 
mencia de m i c a r á c t e r d é m á s calor del que la8 é m u l a s e c o n ó m i c a s propuestas por los 
se acostumbra á emplear en este g é n e r o de comisionados. Es tos creyeron oportuno con 
trabajos, á mis juicios sobre los hombrea y testar en la misma forma de e x p o s i c i ó n al 
t!^ZTL P T I e T ^ de ^ T1051 H ^ t r e Jefe del Gobierno. E x p o s i c i ó n que hay en m í l a voluntad ni el propós i to de ser ,. 
intransigente n i injusto, n i exclusivo. (ilce a81 
Mas, en'fin, dejemos este punto, siquiera "EXCMO. SIÍ, PRESIDENTE DEL CONSEJO 
porque se refiere á mi persona y porque no E l Sr . Presidente de l a C á m a r a de Co 
es cosa de que yo pierda on defensa de mi mercio de Barcelona h a elevado á V . E . una 
imparcial idad, el tiempo quo debo consa- e x p o s i c i ó n , con fecha del 20 de diciembre 
grar á dar cuenta de lo poco que ahora o- ú l t imo , en la cual se establecen conclusio-
curre en l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . A d e m á s , me nea que guarden re lac ión Intima con ] 
asalta un e s c r ú p u l o . ¿Quién sabe si el mía oueationes e c o n ó m i c a a en que la is la do C u 
mo e m p e ñ o que yo pongo en ser imparcial , ba so ha l la principalmeaCo interesada 
me h a r á no serlo en l a jus ta medida, que No se advierte claramente por l a copia 
m i pos i c ión entre los combatientes, recia- que do dicha e x p o s i c i ó n tienen á la vista 
mal? Confio, puos, en todo caso, en la bene los que suscriben, si el criterio que en ella 
volencia del p ú b l i c o a l cual me dirijo, y en ae sustenta os el particular de dicho s e ñ o r 
l a buena amistad de los redactores del Presidente y del Sr . V o c a l Secretario que 
DIARIO DE LA M A a i N A p a r a que si contra la autorizaron con sus firmas, ó si es tam-
m i deseo, ó mejor dicho, por el exceso mis b i é n el m á s amplio de l a Junta Direc t iva y 
mo do mi deseo, falto alguna vea incona- de aua Asociados; pero de todos modos ea 
cientemente á mi propós i to , aigan perdo- siempre respetable, porque procede de 
n á n d o m e como hasta aquí esos errores de quien ostenta con l e g í t i m o t í tu lo l a repre-
inteligencia, en los cuales de ninguna ma- s e n t a c i ó n de un Centro oficial de importan-
nera interviene la i n t e n c i ó n . ^ c ía . Y como, por desgracia, ese criterio 
" L a c o m i s i ó n de Cuba h a terminado su con que se tratan las cuestiones e c o n ó m i c a s 
i n f o r m a c i ó n ante el ministro de Ul tramar , de Cuba , no e s t á de acuerdo con el que han 
y ayer mismo fué presentada á S. M . Reina fijado las Corporaciones de la isla, q.ue aca-
Regente por el S r . P a b l é . L a R e i n a a c o g i ó ban de hacer una extensa in formac ión oral 
favorablemente las pretensiones de los Co- y escrita por medio de los que aquí tienen 
misionados, y dijo que influiría con sus mi- la honra de repreeentarlag, y hasta se de-
niatros responsables para que fuesen aten- termina e x p l í c i t a m e n t e en o p o s i c i ó n á lo 
didos loa deaeos de los cubanos en l a m e d í que ellas afirman, es y a indispensable se-
da que fuese posible, con el fin de harmoni ñ a l a r con toda prec i s ión los puntos capita 
zar los intereses antillanos y peninsulares, les de la controversia, evitando así que, por 
E l Gobierno, s e g ú n mis noticias, e s t á a error ó por fal ta de claras explicaciones 
nimado en esta c u e s t i ó n de los mejores pro- tomen en el púb l i co estas diferencias un 
p ó s i t o s , aunque solicitado por fuerzas en carác ter y una s igni f icac ión que só lo el apa 
centradas, no se atreve t o d a v í a á formular sionamianto do algunos h a podido atribuir 
de u n modo concreto y preciso su pensa leo. 
miento. L o a centros proteccionistas de C a Concretando, pues, estas observaciones á 
t a l u ñ a ae h a n agitado profundamente ante los lugares de la e x p o s i c i ó n de referencia 
l a sospecha de que laa reclamaciones de los m á s directamente relacionados con loa te-
productores y comerciantes de la G r a n A n - mas que fueron objeto de la i n f o r m a c i ó n de 
t i l la sean en todaa sus partea atendidaa, estos Comisionados, conviene advert ir que 
sobre todo, en lo que se refiere á l a ley mal loa señorea Presidente y Secretario de l a 
l l a m a d a de Cabotaje entre l a P e n í n s u l a y C á m a r a do Comercio, y a que no su Diroct i 
Gxíbsk. I t a B o c i e á a á del Fomento del Trabajo y a ó el coDjunto de asociados constituidos 
nac iona l de Barcelona, deapuéa de publicar en Asamblea , eatiman que el problema eco-
una l a r g u í s i m a memoria o p o n i é n d o s e á laa n ó m i c o planteado por el hill Mac K i n l e y 
reformas solicitadas por los cubanos, h a puede afectar las relaciones comerciales 
nombrado u n a c o m i s i ó n que h a llegado ya entre l a P e n í n s u l a y las Ant i l las , y los in 
á M a d r i d , encargada de gestionar el man- tereses de l a p r o d u c c i ó n de unas y otras-
tenimiento de l a ley de relaciones comer- E n efecto, si el referido U l l Mac Kin ley , por 
c ía les . E s t a c o m i s i ó n h a hablado con el proceder de una n a c i ó n de tan vasto comer-
Presidente del Consejo y e l ministro de H a - c ío como loa Eatados -Unidos , h a causado 
cieíalaí pidiendo que antes de resolver pro- alarma á todaa laa de este Continente, co-
b lemá tan á r d u o como el que h a n plantea- mo afirman los respetables firmantes del 
do íóa comisionados de C u b a , ae oiga á laa documento citado, e a t á fuera de toda duda 
distintas industrias y centros productores que igual efecto h a de producir; j y a hecho 
peninsulares que se dedican a l comercio ha producido en todoa los dominios espa 
con aquella Anti l la . E l S r . C á n o v a s del Caá- ñolea . 
tilio so m a n i f e s t ó propicio á laa indioacio- Empero se agrega que complican eate 
nes de los repreaentantea del Fomento de la asunto con r e l a c i ó n á l a P e n í n s u l a y las A n -
p r o d u c e i ó n nacional, y s e g ú n mis noticias tillaa así las pretensiones de loa norte-ame-
de ú l t i m a hora, l a Información, t a n ampl ia ricanos, como laa reclamacionea m á s ó me-
co rao los catalanes solicitan, se a b r i r á a n - nos f undadas y no siempre encausadas por 
tes de que se r e ú n a n las nuevas Cortea. No Zas naturales delimitaciones de l a r a z ó n y 
puede desconocerse que, á pesar de l a bue,- do l a just ic ia de parte de algunos elementos 
tis voluntad, el Gobierno actual , cuyoa de C u b a . Por lo que hace á las pretensio-
eompromisos proteccionistaa son tan noto- nes de los norte-americanos en sus futuras 
rios, h a de tropezar con graves dificultades relacionea con E s p a ñ a , no las conocen loa 
antes de resolver l a c u e s t i ó n anti l iana. P e - Oomisionadoa de laa Corporaciones de C u -
ro abrigo la esparanza, de que i n a p i r á n d o - 1 ba, n i parece probable que la C á m a r a de 
m en un alto sentido de jus t ic ia , atento á I Barce lona tenga datos para apreciarlas. L o 
mismo puede auponórse las en esta v ir tud 
injustas y exageradas, que razonables y 
equitativas: el Gobierno, en todo caso y en 
su oportunidad, aerá el l lamado á calificar 
las. E n cuanto a l juicio que merecen á loa 
referidos s e ñ o r e s las reclamacionea de toda 
l a P r e n s a y de todos loa haeendadoa, pro-
pietarioa, comerciantea, industriales y do-
m á s personas notables de l a gran Ant i l l a , 
que só lo componen p a r a l a i l u s t r a d a C á m a -
r a de l a capital del Pr inc ipado jparíe de a l -
gunos elementas de Cuba, s er ía muy ligero 
y gratuito si no resul tara apasionado y erró-
neo. 
E s a parte de algunos elementos de C u b a , 
como l lama d e s d e ñ o s a m e n t e l a expresada 
C á m a r a , ó su Preaidente, á l a R e a l Socie-
dad E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s , á laa 
C á m a r a s de Comercio de l a H a b a n a y de 
Santiago de C u b a , á l a U n i ó n de F a b r i c a n -
tea de tabacos, á l a L i g a de Comerciantes, 
Industriales y Agricultores de C u b a , a l 
Círculo de Hacendados , á l a Sociedad de 
Estudios E c o n ó m i c o s , á E l Centro de l a P r o -
piedad U r b a n a y R ú s t i c a , á los Reales C o -
legioa de Corredores de la H a b a n a y de M a -
tanzaa, a l Centro de Encomenderoa de la 
H a b a n a , á l a U n i ó n Obrera , á loa S í n d i c o a 
y representantes de loa gremios industr ia-
lea, a l Centro de Detal l i s tas de V í v e r e s , á l a 
L i g a E c o n ó m i c a de P i n a r del Rio y á l a i m -
prenta p e r i ó d i c a de toda l a I s l a , s in distin-
c i ó n de escuelas, en parte Bín duda alguna 
exigua y poco importante de algunos ele-
mentos de Cuba, en sus reclamacionea pide 
s ó l o just ic ia . P ide que se cumplan riguro-
samente laa leyes de 30 de junio y 20 de j u -
lio de 1882, que establecen l a absoluta fran-
quic ia de derechos p a r a todos loa productoa 
y procedencias nacionales entre l a P e n í n s u -
la , C u b a y Puerto-Rico , respectivamente, 
desda el Io de julio de 1891, considerando 
de cabotaje este tráf ico , s in perjuicio de l a 
reforma arancelar ia ó de loa convenios so-
lemnemente ofrecidoa a l dictarse eaaa leyea; 
ó que, si como l a p r á c t i c a h a demostrado, 
no se pueden cumplir fielmente, porque loa 
principales productos antil lanos e a t á n y es-
t a r á n aujetos á impueatos conaiderables a l 
ser importados en l a P e n í n s u l a , mientras 
todos los variados productos de l a Indus -
tr ia y de l a A g r i c u l t u r a peninsulares gozan 
de completa franquicia en C u b a , e x c e p c i ó n 
hecha de las bebidas a l c o h ó l i c a s , como que-
da dicho, esa reciprocidad ampl ia y j u s t í s i -
ma no se puede hacer efectiva; pide que 
cese desde luego el inaceptable r é g i m e n 
existente; y que en s u s t i t u c i ó n del mismo 
se establezcan en el A r a n c e l de C u b a p a r a 
las producciones nacionales derechos infe-
riores á los quo se apliquen á las produccio-
nes extranjeraa, sin traspasar p a r a unas y 
otras el l í m i t e de una prudente e x a c c i ó n , 
sosteniendo aquellas en los mercados de 
C u b a , con ventaja racional y moderada u n a 
beneficioaa competencia con é s t a a y b r i n 
dando en los Arance les de l a P e n í n s u l a 
iguales ventajas á loa productoa de aquel la 
I s l a . 
L a e x e n c i ó n absoluta á que conduce l a 
ley do 1882, s ó l o p o d r í a subsissir, en t é r m i 
UÍ S de jus t ic ia , s i ae redujese inmediata 
mente el A r a n c e l extranjero haata el l í m i t e 
de derechos puramente fiscales. 
Reclamaciones tan c e ñ i d a s á los eternoa 
principios do lo justo, como las qus quedan 
expuestas, no se oponen como irreflexiva 
mente afirma l a C á m a r a de Barce lona , á 
las naturales delimitaciones de l a r a s ó n y 
de la j u s t i c i a . S í r v a s e V . S . examinar , s i Í 
bien lo tiene, l a c o n c l u s i ó n segunda de ea 
tos Comisionados, estampada en el docu 
m e n t ó que tuvieron la honra de depositar 
en manos del Sr . Ministro de U l t r a m a r en 
4 de loa corrientes, asi como l a f o r m a c i ó n 
oral , que bajo l a d igna preaidencia del mía 
mo, evacuaron en l a segunda de laa confe 
rencias celebradas; y en ellaa e n c o n t r a r á 
extensamente expl icadas laa aapiraciones 
de C u b a , que l a C á m a r a barcelonesa califi 
c a tan d u r a é injustamente. 
C ú m p l a n s e las c i tadas leyes con el com 
p l ó m e n t e que solemnemente se o frec ió a l 
promulgarlas, en prueba de que no se as 
p iraba á constituir un absurdo monopolio 
comercial; c ú m p l a n s e con toda escrupulo-
s idad y l a I s l a de C u b a a c e p t a r á de buen 
grado sus preceptos. No queremos p a r a esa 
absoluta y r e c í p r o c a l ibertad comercial en 
tre l a P e n í n s u l a y C u b a , otro corolario que 
un sistema mercant i l concebido de modo 
que no dificulte n i embarace las relacionea 
comerciales que aquella I s l a necesita soate 
ner con el. extranjero. 
No h a debido de perder de v i s ta l a C á 
m a r á da referencia, en sus citas y aprec ia 
cienes, que aquella parte del territorio n a 
cional tiene, porque as í lo disponen, las le 
yes, un Presupuesto, una D e u d a y un A r a n 
cel propios, localea, distintos, s in enlace ni 
r e l a c i ó n a lguna con el Presupuesto, con 
Deuda ni con ei A r a n c e l de la Madre P a 
tria. Ocurre decir esto, porque se aduce co 
mo un ejemplo en l a e x p o s i c i ó n que oxami 
namos, el hecho de que loa Satados-Unidoa 
tiene establecido el cabotaje para aua pro 
ductos y p a r a su bandera en todaa sus po 
sesiones, lo mismo en Cal i fornia que en 
N u e v a - Y o r k , y como en ambos puertos, lo 
mismo que en todos los de l a U n i ó n A m e r i 
cana, rige un A r a n c e l c o m ú n y no hay m á s 
que un só lo Presupuesto general de l a N a 
c ión y una sola Deuda , s e g ú n de igual modo 
acontece con respecto á E s p a ñ a , en Santan 
der, situado en el C a n t á b r i c o , y en B a r c e 
lona, en el M e d i t e r r á n e o , l a c i ta no ea opor 
tuna y el ejemplo impropio. 
E l nombre no afecta á l a esencia de laa 
cosas. Consiente l a C á m a r a de Barce lona 
en qjie se establezca un impueato transito 
rio ó de cansumo en s u a t i t u c i ó n del arance 
lario, que piden las corporaciones de C u b a 
como s o l u c i ó n inmediata , p a r a el caso en 
que no pueda plantearse' e l cabotaje rec í 
proeo con la completa y rad ica l reforma del 
Arance l . L o s i lustrados miembros de d icha 
A s o c i a c i ó n saben por experiencia que no 
puede prosperar el comercio, cimentado so 
bre bases tan amovibles y deleznables. E l l o 
mismos se adelantan á afirmarlo a l declarar 
que dicho impuesto p o d r á modificarse ó s u 
p H m i r s e a l punto que lo coflsienta el estado 
económico de la P e n í n s u l a y de Cuba. 
A f í r m a s e en el documento que es objeto 
de eete r á p i d o examen, que un tratado de 
comercio con loa Eatados-Unidos h a b r í a de 
causar derjuicios á algunas industrias 
producciones de C u b a . No parece admisible 
ta l p r e d i c c i ó n , á monos que a l fijar laa ba 
ees del acuerdo ó tratado se olviden los mo 
tivoa que inducen á concretarlas, lo c u a l ea 
i n v e r o s í m i l . T a m b i é n se j u z g a que l a con 
aecuencia del acuerdo ó del tratado, s er ía 
para C u b a l a o b l i g a c i ó n de comprar preci 
s á m e n t e en los Estados-Unidos lo peor y lo 
m á s caro quizá: C u b a e s t á harto alecciona 
da en orden á exclusivismos, privilegios 
monopolios, en que siempre le t o c ó on suer 
te soportar los v e j á m e n e s y sacrifleioa que 
producen aquellas, para que incauta y vo 
luntariamonte incurra en l a imperdonabi 
falta de ofrecerse como v í c t i m a de una nue 
va e s p o l i a c i ó n . L a I s l a de C u b a defioa un 
comareio con los EstadoaUnidos que permita 
seguir llevando libremente á aquellos mer 
cados, d e s p u é s del 1? de E n e r o do 1892, sus 
a z ú c a r e s , y solicita que se procure a d e m á s 
un convenio para conseguir ventajas en l a 
c o l o c a c i ó n de sus tabacoa, aua maderas , sus 
frutas, sus minerales, etc.; pero pide estos 
acuerdos en condiciones tales, que no impo 
sibiiiten nueatras relacionea con loa otros 
mercadea del mundo culto. A s í se rece 
mienda al final de l a c o n c l u s i ó n tercera del 
documento de que se deja hecho m é r i t o . 
C u b a no a c e p t a r í a de buen grado n i n g ú n 
exclusivismo á su costa, aunque favoreciese 
á naciones que, como los Estadoa-Unidoa, 
conaumieran laa cuatro quintaa partea de 
ana productoa exportables; circunatancia 
que puede dar derecho á grandes conside-
raciones, pero que no j u a l i ü c a r í a la imposi-
c ión de t a m a ñ o privilegio. 
A s á l t a i e al Sr. Preaidente de la C á m a r a 
de Barcelona el temor de que, logradoa es-
tos conciertoa con los Estados-Unidos , mu-
chas m e r c a n c í a s de otras nacionea busca-
rSían aquel camino para entrar en Cuba, 
disfrutando laa ventajas concedidas. Bien 
pudiera suceder así , porque muy parecidoa 
caminos han recorrido, y a ú n siguen reco-
rr iéndolo , determinadas mereano íaa que, 
con grandes beneficios para aua cargadores, 
merman el presupuesto do C u b a ; pero eo 
bre que las elevadas tarifas americanaa o 
pondrían g r a v í s i m o s o b s t á c u l o s á esas ma 
quinaeiones, nuestro Gobierno las conoce 
y a por experiencia y sabe c u á n t o d a ñ a n al 
Tesoro de Cuba en la actual idad. E s se-
guro, por lo tanto, que t o m a r á las precau-
ciones debidas para hacerlas imposibles. 
L a prima de dos centavos de peso por l i -
bra, concedida por el Gobierno americano á 
todo el a z ú c a r que ae produzca en territorio 
d é l a C/md», no es m á s ni menos que el e-
quivalente de l a p r o t e c c i ó n dispensada á 
loa a z ú c a r e s I n d í g e n a s por el antiguo A r a n -
col. E n otroa t érminos : se auprimió el de 
récho para el a z ú c a r extranjero, pero se 
creó la prima para el nacional. D e modo, 
que si toma gran incremento en lo sucesivo 
la producc ión azucarera en aquellos E s t a -
dos, no s e r á por el e s t í m u l o de l a prima, 
quo óata la han tenido en otra forma de mu-
chos a ñ o s atrás . L a eficacia de ese e s í í m u 
lo pudiera obrar máa directamente en otro 
sentido, que quizá no se oculte á l a pene 
t r a c i ó n de la C á m a r a ai á considerarlo se 
detiene. 
Mercantilmente hablando, el tratado con 
lufa R?pnblicaa hispano-americanaa puede 
favoi í tcer mucho a la Poíiintuila, y bajo eete 
aspecto es muy aceptable i a recomenda-
c ión que hace l a C á m a r a de Barcelona; pe-
ro en cnanto á C u b a tiene l a idea importan-
c ía muy secundaria, porque nunca l a ten-
d r á n sino en ese grado loa mercados de di -
chas Naciones hermanas para los productos 
de l a gran Ant i l la . 
Concluye l a e x p o s i c i ó n , que noa hemos 
c r e í d o en el deber de refutar, consagrando 
algunas l í n e a s á l a i m p o r t a n t í s i m a produc-
c i ó n ó industria del tabaco, que s e g ú n el 
parecer de l a C á m a r a , no corre riesgo a l -
guno por el extraordinario recargo de de-
rechos que le asignaron laa tarifas ameri-
canaa, porque l a especialidad de eaa r i ca 
hoja l a preservan de todo g é n e r o de aae-
chanzaa. E s t a creencia adolece de extre-
mado optimiamo; y por haberse generaliza-
do mucho, o p u s i é r o n l e loa comiaionadoa an-
te el Sr . Miníatro de U l t r a m a r só l idoa y per-
suaaivoa r a z o n a m í e n t o a que destruyen el 
valor aparente de l a o b a e r v a c i ó n . 
A l terminar eata l igera r e c t i f i c a c i ó n , 
cumplen loa que suscriben un deber que au 
cargo lea impone, suplicando á V . E . se 
s irva acogerlas favorablemente y disponer 
que ae adicionen el oportuno expediente. 
Dioa guarde á V . E , muchos a ñ o s . 
Madrid , 7 de enero de 1891 B e r n a r d o 
Portuondo—Laureano Bodriguez—Segundo 
A l v a r e s — R a f a e l Montoro—Bafael F e r n á n 
des de Castro—Benito C o l o r i ó — E l M a r q u é s 
de Muros . 
Toma de poses ión . 
Nuestro diatinguido amigo el S r . D . L u l a 
Guarnerio noa part ic ipa en atento B . L . M . , 
que con fecha 22 del ac tua l ae h a hecho 
cargo de l a A d m i n i a t r a c i ó n P r i n c i p a l do 
H a c i e n d a de eata P r o v i n c i a . 
E l tiempo. 
L o s p e r i ó d i c o s de Sagua dan cuenta de que 
las l luvias caldas en aquella c iudad durante 
eatos ú l t i m o s d í a s , h a n alcanzado u n radio 
baatante extenso en l a j u r i a d i c c i ó n . E n R o 
drigo a m a n e c i ó el d ia 22 nublado y como á 
las ocho de l a m a ñ a n a se oyeron truenos 
aordos h a c i a el S. O. y á las once y media 
empezaron á caer algunas l loviznas y deade 
esa hora en adelante los truenos fueron 
francos y l l o v i ó copiosamente. 
E s t a s aguas f a v o r e c e r á n los campos y con 
especialidad a l r e t o ñ o . 
E L E C C I O N D B I H T S R V E I T T O K E S . 
E n l a s e s i ó n celebrada el domingo 25, poo la Comis ión Inspectora del Censo electo-
ra l , bajo la preaidancia del Sr . J u e z decano de esta ciudad, se hizo l a d e s i g n a c i ó n de los 
interventores que han de conatituir las mesa? para l a v o t a c i ó n de Diputados á Cortes que 

























C I R C U N S C R I P C I O N D E L A H A B A N A . 
Templete , C a s a B l a n c a y San Fe l ipe , 
Santo Cristo, S a n J u a n de Dios y Santo A n g e L 
P a u l a y S a n F r a n c i s c o , 
Santa C l a r a , S a n t a T e r e s a y S a n I s i d r o . . 
Punta y Colón 
Monserrate, S a n Leopoldo y S a n L á z a r o 
T a c ó n , Dragones y M a r t e , , - , 
Guadalupe y P e ñ a l v e r . . é . - . . . . . . . . i W 
Arsenal , Ceiba, J e s ú s M a r í a , V i v e s y S a n N i c o l á s 
C h á v e z , P i lar , A t a r á s , Pueblo Nuevo, P r í n c i p e , V e d a 
do y V i l l . a n u e v a - - . - - „ , . . 
Cerro, J e s ú s del Monte, L u y a n ó , Arroyo Apolo, P u e n -
tea Grandes , Arroyo Naranjo y Ca lvar io 
Marianao , 
A l q u í z a r _ , 
San Antonio de los B a ñ o s , Ce iba del A g u a y Vereda 
N u e v a 
Güira de M e l e n a . . . - » 
B a u t a y Cano 
B a t a b a n ó _ , , 
Bejucal 
I s l a de Pinoa ?« 
Q u i v i c á n , S a n Fe l ipe , S a n Antonio de laa Vegaa 
S a l u d . . V - - . . - i . . . . . . . 
Santiago de laa Vegaa 
iraas presentadas, 
niíepen-
E . C . 
Ia 
Sean bien Tenidos. 
E n el vapor-correo Buenos A i r e s h a n lle-
gado, procedentes do l a P e n í n a u l a , nues-
tros distinguidos amigos loa Srea. D . B a s i -
lio D í a z de V i l l a r , ex-diputado á Cortes, y 
D . E d u a r d o G a r c í a A g ü e r o , recientemente 
nombrado magistrado de esta Audienc ia . 
— — i i i «aun 
Bnqne de guerra. 
Procedente de Cayo Hueao e n t r ó en puer-
to en l a m a ñ a n a de ayer, e l vapor de guerra 
americano A . JD Bache, a l mando del te-
niente de navio M r . Hughes . 
E l Sr . D . R a m ó n de Herrera . 
E s t e nuestro querido amigo y correligio-
nario h a regresado en el vapor-correo B u e -
nos A i r e s , del v iaje á Puerto-Rico , que re-
lacionado con l a empresa de vapores-co-
rreos de laa Ant i i laa , de que es gerente, 
r e a l i z ó hace pocaa semanaa. 
Sea bien venido. 
Indices. 
P o r el vapor-correo nac ional Buenos A i -
res, ae h a n recibido las a í g u i e n t e a resolucio-
nes del Ministerio de U l t r a m a r : 
G o b e r n a c i ó n . 
R e a l Decreto nombrando Gobernador Mi -
l i tar del Caatil lo de l a C a b a ñ a , a l Genera l 
de B r i g a d a D . J o s é L a c h a m b r e y D o m í n -
guez. 
R e a l Decreto nombrando Gobernador M i -
l i tar de l a Prov inc ia de P i n a r del R i o , a l 
G e n e r a l de B r i g a d a D . Eugenio S á n c h e z 
Seijas. 
Concediendo a u t o r i z a c i ó n á D . Jul io B , 
H a m e l para d e s e m p e ñ a r el cargo de V ice -
Agente Comercia l d é l o s Es tados -Unidos en 
C á r d e n a s . 
Que se provean en propiedad laa tre inta 
C á t e d r a a vacantea en l a R e a l Univers idad 
de esta ciudad. 
R e a l Decreto nombrando Director G e n e -
r a l do A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l , á D . Pedro 
F e r n á n d e z Miró . 
Autorizando á D . Antonio Gal indez y A l -
dama p a r a ocupar loa terrenoa de dominiD 
p ú b l i c o del Camino R e a l de Cata l ina á M a -
druga. 
Desestimando instancia de D . Antoai'o' 
M a r t í y D . Franciaco Carreraa , contra el 
nombramiento de Secretario Contador de 
l a J u n t a de Obraa del Puerto de l a H a b a n a , 
hecho á favor de D . J u a n Antonio C a s t i lio. 
Desestimando instancia de D . C á s t u l o 
F e r r e r , en la que solicitaba l a c o n c e s i ó n de 
un ferrocarril de Santiago de C u b a á B a r a -
coa. 
Admitiendo renuncia de D . R a m ó n C e l a -
da del cargo de M é d i c o Director de loa ba-
ñ o s medicinalea de San Vicente. 
Traaladando á l a D i r e c c i ó n Genera l de 
A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l de eata la la , l a reso-
l u c i ó n de un expediente aobre marcaa de 
fábr icas . 
Disponiendo ae haga convocatoria p a r a 
proveer laa c á t e d r a s vacantea en l a R e a l 
Univers idad de eata capital . 
Disponiendo ae verifiquen en aquella Cor-
to laa oposicionea á laa C á t e d r a s de Quí 
mica y Cá lcu los , y en eata c iudad laa de 
A n á l i s i s , F i t o g r a f í a , G e o g r a f í a y B o t á n i c a . 
Idem í d e m las de Elementos del Dere-
cho, Historia de Derecho y Derecho Inter -
nacional, y on eata las de Derecho C a n ó n i -
co y Pena l . 
I d e m Idem laa Idem de Q u í m i c a y en ea-
ta la de B o t á n i c a . 
I d e m idem laa idem de Meta f ía i ca y L e n -
gua Hebrea , y en esta l a de L e n g u a Griega . 
I d e m idem las idem p a r a P a t o l o g í a , y en 
esta laa de curso especial, de enfermedades 
de la infancia . 
Disponiendo que las C á t e d r a a de Mate-
rias F a r m a c é u t i c a s , F a r m a c i a p r á c t i c a , 
í-i-agialación Sani tar ia , P a t o l o g í a M ó d i c a , 
Obstetricia, S i n c o l o g í a , Derecho C i v i l pol í -
tico, A d m i n i s t r a c i ó n prooeaal, e c o n ó m i c o 
y adminiatrativa. Q u í m i c a , Organografria, 
F i s i o l o g í a , L i t e r a t u r a Gr iega y L a t i n , His -
toria U n i v e r s a l y L e n g u a A r a b e , ae anun-
cien por e l turno de t r a s l a c i ó n . 
Diaponiendo ae anuncien á o p o a i c i ó n laa 
Cátedraa de M e t a f í s i c a y L e n g u a Hebrea , 
Q u í m i c a y C á l c u l o , Derecho Natura l , His -
torio del Derecho y Derecho Internacional , 
P a t o i o g í a Q u i r ú r g i c a y Q u í m i c a apl icada 
á l a F a r m a c i a . 
Disponiendo que D . Claudio M i m ó y C a -
va , se considere como C a t e d r á t i c o de Geo-
m e t r í a A n a l í t i c a . 
Disponiendo que D . F r a n c i s c o Laatrea , 
sé considere como C a t e d r á t i c o de Q u í m i c a 
B i o l ó g i c a . 
H a c i e n d a . 
R e a l Decreto nombrando Gobernador del 
Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a á D . R i 
cardo Galbis y Aba l la . 
R e a l Decreto admitiendo renunciaque del 
cargo de Gobernador del Banco E s p a ñ o l de 
la la la de C u b a hace D . J o s é C á n o n a a del 
Caatillo. 
Concediendo abono de pasaje á Da M a r í a 
Garc ía v iuda del a l férez D.. Fe l ipe F e r n á n -
dez. 
Concediendo pagaa de toca á Da F r a n c i s c a 
María Miranda, v iuda del c a p i t á n D . P a s -
cual A r a n d a . 
Concediendo p e n s i ó n á Da J u a n a De lga 
do h u é r f a n a de D . Franc i sco . 
— nnifi' 'fliru <|IBW 
Noticias de Marina. 
E n la Comandanc ia Genera l del Aposta-
dero se han recibido por el vapor-correo de 
la P e n í n a u l a las siguientes reales ó r d e n e s 
Ascendiendo á eus inmediatoa empleos 
a l contador de navio de pr imera clase don 
Bernardo Duelo, a l contador de navio don 
Alejandro S i lva y a l de fragata D . F r a n c i s 
co Alonso. 
Remitiendo nombramiento de c a p i t á n de 
la mar ina mercante á favor de D . M a t í a s 
Zarabandicoechea. 
Concediendo has ta el primero de jul io 
p r ó x i m o , improrrogable, el aplazamiento 
del reglamento referente a l mater ia l de 
salvamento de n á u f r a g o s . 
Destinando á este Apostadero a l conta-
dor de navio de pr imera clase D . Manuel 
Romero S á n c h e z . 
Aprobando el reglamento de maquinistas 
de 27 de noviembre ú l t i m o publicado en l a 
Gaceta Madr id del 29. 
Sancionando la i n d e m n i z a c i ó n de 150 pe-
setas a l teniente de navio de l a escala de 






T o t a l . 
D I S T R I T O D E G U A N A B A C O A . 
Guanabacoa 
S a n t a M a r í a del Rosario y Managua^ 
T o t a L 
D I S T R I T O D E G U I Ñ E S . 
G ü i n e s , Cata l ina , Melena del Sur y G u a r a . , 
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D I S T R I T O D E J A R U C O -
J a r u c o „ . 
B a i n o a y A g u a c a t e - ' i . 
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S a n Antonio del Rio Blanco del Norte y J i b a e o a . 
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Copada. 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
planchas de hierro y enormes trozos de 
madera. A canea de haberse interrumpido 
la n a v e g a c i ó n por el E s c a u t ae encuentran 
sin trabajo v reducidos á l a mayor miseria 
m á s de 15,000 personas. L o a donativos y 
socorros de todas claaes no pueden Kubve-
nir á laa atenciones que demanda eate in -
fortunio. 
L a c i r c u l a c i ó n por loa caminos de hierro 
es muy dif íc i l á causa de la enorme cant i -
dad do hielo que cubre l a v ía . Se hacen 
toda clase de esfuerzos para reatablecer 
regularmente l a c i r c u l a c i ó n , e m p l e á n d o s e 
p a r a eatoa trabajoa numerosaa tropas. E n 
Holanda lo miamo que en B é l g i c a la nieve 
h a alcanzado una gran a l tura en laa callea 
y caminoa. E n laa costas de Holanda el 
mar e s t á helado haata una gran distancia 
de l a t ierra firme, formando en l a costa un 
largo banco de hielo de extraordinaria be-
lleza. L o s ú n i c o s puertea accesibles á l a 
n a v e g a c i ó n son loa de Rotterdam y F l u a -
hing. 
A u s t r i a - H u n g r í a . — E l d í a 14 d e s c a r g ó 
sobro todo el paía u n nuevo h u r a c á n do nie-
ve, t e m i é o d o a e que aua reaultadoa aumen-
ten loa sufrimientos de aquellos habitantes. 
Como en el reato de Éiuropa laa l íneas fó-
rreaa se hal lan bloqueadas por l a nieve. E l 
aervicio de correoa y el de viajero a experi-
mentan loa miamos perjuicios. Numerosaa 
poblaciones ae hal lan incomunicadaa y su-
frirán l a falta de v í v e r e s y de c a r b ó n . 
G r a n B r e t a ñ a . — D x c m de Londres , con 
fecha 19, que se han experimentado a l l í las 
mismas violentas tempestados que en el 
resto de E u r o p a , y que hace m á s de tre inta 
a ñ o s que no ae sufría en toda la G r a n B r e -
t a ñ a un frío tan rigoroao. Muchas perao-
naa han fallecido, y la mortalidad de los 
animalea por la miama cauaa ea considera-
ble. Se h a dado el caso de una aeñora que 
murió de frío en el w a g ó n de un tren al l le-
gar á Londrea . L a n a v e g a c i ó n por el T á -
mesia es muy difícil á canea de los t é m p a -
nos de hielo que existen en el miamo. E n 
diferentes puertos, loa buquea no pueden 
hacerse á l a mar, apria íonados por la nieve. 
Alemqma.—'El emperador Guillermo tuvo 
que dirigirse á Potadam en trineo, aiguien-
do la ribera del Have l , sobre el cual, hay 
una capa de hielo de trece pulgadas. A l 
llegar á Potsdam, el Emperador ordenó á 
toda la g u a r n i c i ó n , incluso l a art i l lería , que 
se dedicase á ejercicios, para adquirir ca-
lor. Por consecuencia del frío ios lobos se 
hal lan hambrientos y constituyen un peli-
gro, sobre todo para las poblaciones yeci-
Mnsma de la Macana. 
KmCAUDAOIÓN. 
D í a 26 de enero de 1891. 
OOM PAK ACIÓN. 
Dle 2 al 26 de enero de 1890. 
D e l 2 a l 26 de enero de 1891. 
D e m á s en 1 8 9 L . » „ 








R E S U M E N . 
Copadas por U n i ó n Const i tucional . , 
Ganadas por idem t 
E m p a t a d a por sorteo , „ .> 
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Descarrilamiento. 
S e g ú n nuestras noticias, á las ocho y me-
dia dei domingo ú l t i m o , d e s c a r r i l ó en el k i -
l ó m e t r o 27, entre las estaciones del R i n c ó n 
y la Sa lud , el tren de la basura del ferro -
carr i l del Oeste, á canoa de haberse part i -
do y arrancado un pedazo de p e s t a ñ a á la 
rueda do uno de los carros. 
Afortunadamente, no ocurr ió desgrac ia 
perfjonal; pero q u e d ó destrozado por com-
pleto uno de loa wagonoa, y deeoarrilados 
tres m á a . 
D e l a e s t a c i ó n do Cr i s t ina se o r d e n ó l a 
aalida de un tren de auxil io. 
L a v í a q u e d ó expedita á laa pocas hores 
y los trenes aacendentea y dosoendenrea no 
sufrieron demoras en su it inerario. 
•lino mjjii nrmii 
Sensible pérdida . 
S e g ú n noticias recibidaa por el vapor-co-
rreo Buvnos A i r e s , el d í a 26 dol pasado 
mes de diciembre d e j ó de exist ir en Z a m o 
r a , donde r e s i d í a a c o m p a ñ a d a de ana que 
ridos padres, l a i lus trada y excelente s e ñ o -
r i ta D o ñ a J u l i a M a r t í n e z V i l í e r g a s y F e r -
n á n d e z , - h i j a de nuestro antiguo y querido 
amigo el Sr . D . J u a n M a r t í n e z V i l í e r g a s . 
L a s bellas dotoa que adornaban á l a se -
fiorita M a r t í n e z V i l í e r g a s , su i n s t r u c c i ó n y 
modestia, l a hicieron muy est imada de eata 
isociedad. E l colegio que f u n d ó y d ir ig ió 
largo tiempo, supo mantenerlo á grande 
altura, disfrutando de merecido c r é d i t o . 
Damos el m á s sentido p ó s a m e á su aman-
te familia por tan irreparable p é r d i d a . 
Descanse on paz. 
Noticia Oficial. 
E n el Gabinete Part icu lar de la C a p i t a -
nía General , so ha recibido un telegrama 
del Gobernador Civ i l de Santa C l a r a en 
que dice, qUe en l a noche del dia 24 una 
pareja de la Guard ia C i v i l del puesto de 
San G i l , tuvo fuego con trea bandidos ar-
nados en el potrero S a n Franc i sco , dejando 
estos en la huida una tercerola Peabody y 
un capote, 
Ferrocarri l de Trinidad. 
L a Comiaión delegada para l iquidar la 
Sociedad A n ó n i m a del F e r r o c a r r i l de T r i -
nidad, h a dirigido un oficio á l a D i r e c c i ó n 
General de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l , renun-
ciando á la prórroga concedida p a r a poner 
nuevamente á la e x p l o t a c i ó n dicho ferroca-
rr i l on el p r ó x i m o mos de febrero, cuyos 
trabajos ae hal lan paralizados deade hace 
m á s de un a ñ o . 
L a c i tada C o m i s i ó n h a tomado esta 
d e t e r m i n a c i ó n auto la imposibilidad de lle-
var á cabo l a costosa r e p a r a c i ó n que exige 
el p é s i m o estado de dicha E m p r e s a , con el 
objeto de que el Gobierno se incaute l a 
expresada E m p r e s a , en la forma que deter-
mina la L e y de ferrocarriles. 
E n vista del citado acuerdo, el Gobierno 
General h a ordenado a l Gobernador C i -
vi l de Santa C l a r a , gestione para que cuan-
do llegue el caso, el Gobierno pueda dispo-
ner de medios para restablecer la explota-
c ión de dicho ferrocani l . 
E l M o en Europa. 
Loa per iód icos de Nueva T c u k recibidos 
por la v í a de T a m p a contienen abundantes 
pormenores acerca del frío excepcional que 
se viene experimentando en E u r o p a y de 
que nos dan noticia diaria los telegramas 
de nuestro servicio pár t i cú lár . Consigna-
remos dichas noticias, como a m p l i a c i ó n de 
los telegramas do referencia: 
E s p a ñ a . — T o d a la P e n í n s u l a sufra las 
consecuencias de laa heladas. E s p a ñ a en-
tera ae ha l la cubierta por una capa de hie-
lo, m á s ó menoa espesa. L a s haciendaa de 
labranza y loa v i ñ e d o s han sufrido mucho 
por consecuencia de l a nieve. A lo largo 
de la costa ocurren furiosas tempestadea. 
Loa p e r i ó d i c o s de Madr id , a l igual que los 
de provincias, dicen que el actual es el frío 
m á s intenso de que se tiene memoria, expe 
rimentado on E s p a ñ a , E n Ga l i c ia y Astu-
rias los trenes han tenido que suspender sus 
expediciones. Muchos c e n t i n e l a » han muer-
to helados en sus garitas, y como ae nos di-
jo en su dia, todoa los monos de l a Caaa do 
F i e r a s de Madrid han sucumbido a l frío. 
Loa correos experimentan retraso, y en al-
gunos puntos del Norte la a l tura de la nio 
vo sube á cinco pióa. 
Uo telegrama del d í a 18 dice que h a b í a 
asHcargado eu los alrededores de Va lenc ia 
una violenta tempestad, y que los buques 
no p o d í a n aalh- de muchos puertea, y otro 
del 19, que en !a b a h í a do V i z c a y a h a b í a n 
perecido numerosos marineros. 
F r a n c i a . — E l caudaloso rio do Par ía , el 
Sena, se halla cubierto de nieve, y loa fran-
ceeee han tomado esto como motivo de di-
ví-:rrión, h a b i é n d o l e costado cara á algunas 
perf.ooaa aomojante confianza, pues aunque 
iíj i íolicía prohib ió atravesar el rio por a-
queiloa lugares que so sab ía eran poco es 
pesoi?, la gente alegre, b u r l á n d o s e de la 
prohib ic ión , p r e t e n d i ó atravesarlo, y al 
llegar á l a mitad, r o m p i ó s e la corteza, de-
sapareciendo algunos bajo aquella e n g a ñ a -
dora capa. Otro» fueron retirados de enci 
ma de loa térapanoa, pagando con el susto 
la imprudencia que a otroo c o s t ó la vida. 
E n Burdeos y Perigod un violento hura-
cán de nieve i n t e r r u m p i ó la c i rcu lac ión y el 
tráfico entre dichas ciudades y loa pueblos 
comarcanos. T a t a b i é n en el departamento 
djp :a D o r d o ñ a , de que ea capital Perigod, 
todos loa rios se han helado y los lobos de-
vastan los pueblos. E n el departamento 
del Doubs, el pueblo de Pontart ier , y las 
haciendaa que dependen del miamo, se ha -
l lan completamente aeparadaa del resto del 
país por la enorme cantidad de nieve que 
ha c a í d o . A n ú n c i a s e que muchas personas 
han muerto de frío en el departamento del 
Ctitír. Loa lobos han hecho su a p a r i c i ó n 
en el departamento de Dunkerque, y ae 
d i spon ían numeroaaíJ personas á cazarlos. 
E l Sr. Constans, miníatro de lo Interior, 
h a b í a c r e í d o necesario solicitar d é l a C á m a -
r a de Diputados un c r é d i t o para al iv iar los 
sufrimientos de las v í c t i m a s de este invier-
no excepcionalmente riguroso, y s e g ú n en 
su d í a nos c o m u n i c ó el t e l égra fo , eata con-
c e d i ó desde luego la suma de $100,000 (doa 
millonea de francoa) sin perjuicio de votar 
nuevas cantidades para el aocorro de loa 
desgraciados de loa campos. 
L a Gironda h á l l a s e cubierta de hielo. L a s 
comunicaciones entre L y o n y Saboya se 
hal lan completamente interrumpidas; todos 
los caminos se encuentran bloqueados por 
la nieve. E l R ó d a n o ea tá helado en toda au 
e x t e n s i ó n , excepto una p e q u e ñ a corriente 
en medio del rio. 
A pesar de la desgracia ocurrida en el 
Sena y de que hemoa hablado m(m arr iba , 
una do laa diversionea del presente invier-
no en P a r í s se encuentra en el Sena, com-
pletamente helado. L a nieve tiene diez y 
seis pulgadas de espesor y puede soportar 
á muchas personas. L a multitud borda aua 
orillas y l lena los muelles, d i v i r t i é n d o s e con 
las evoluciones de ios que patinan en é l . 
Por la tardo, el eapacio comprendido entre 
el Paento Nuevo y el Puente de las Artes , 
a-cide el hielo parece ser m á s espeso, ea el 
centro de esta d ivers ión . Desde que l lega 
la noche, se encienden luces de bengala en 
el Puente Nuevo, entonces comienza rea l -
mente la d iatracc ión . Numerosos j ó v e n e s 
de ambos sexos, ejecutan alegres danzas so-
bre oi hielo á los sones de diversos inetrn-
mentos. Grandes farolea de luces de color 
auspendidos en el puente ó en loa postes co 
locados sobre el hielo, arrojan su luz sobre 
"oá patinadores, que hacen las evolncionea 
m á s e x t r a ñ a s y fantáat icaa . E l h e t e r o g é -
neo conjunto de fuegos, dauzantea, patina-
dores y luoea de color producen un efecto 
f a n t á s t i c o , y millares de parisienaea en-
cuentran au recreo en contemplar este ea-
p e c t á c u l o . 
E l Ayuntamiento hace encender por laa 
noches, en numerosas callea, grandes ho-
güeraa , en torno de las cuales van loa po-
bres á calentarse. So hace todo lo huma-
namente posible por al iviar l a s i t u a c i ó n de 
la gente pobre. Con este objeto, el palacio 
de Bel las Artes h a sido tranaformado en un 
asilo nocturno para loa desgraciados, á 
quienes se los tía t a m b i é n alimento. L a 
Galer ía de laa m á q u i n a s de l a E x p o s i c i ó n 
sirve, durante el d í a , de aailo para los dea-
graciadoa que carecen de hogar. Otros 
edificios municipales se encuentran desti-
nados á idónt icoa fines, y ©a considerable el 
n ú m e r o de desgraciados que aprovechan 
e spa beneficios. E n Vorsallea, á conae-
cuencia del hielo, os muy r a r a el agua, y 
los vendedores acosados de p e t i c i o n é s , l a 
venden á altea precioa. 
E n toda F r a n c i a el frío h a seguido con 
el m i í m o rigor que en Par ía , y el d ía 29 del 
actual ( ú l t i m a fecha te l egráf i ca recibida en 
Nueva Y o r k ) , el t e r m ó m e t o h a b í a descen-
dido de 13 á 14 grados c e n t í g r a d o s , bajo 
cero, llegando en descenso en E p i n a l á 19?, 
sucumbiendo al frío muchaa peraonaa. E l 
Sena, en au confluencia con el Oise, há l laae 
lleno de t é m p a n o s de hielo, que se elevan 
m á s de diez p iés . E l vino e s t á helado en 
las cuevaa de Nimea. E l L o i r a ae hal la to-
talmente helado en Nevera. L o mismo ocu-
rre eu los puertos do T o l ó n y del Sena. E n 
el departamento del G a r d han aido dea-
truidna por las heladas los olivares E n 
Burdeos h a l l á b a n s e bloqueado? por el Molo 
muchos buques, y otros, para no verse 
aprisionados por é s t e , fueron á ponerse al 
abrigo, anclando en la rada de V e r d ó n . 
Manadas de lobos y de osos han invadi-
do laa c a m p i ñ a s en algunas partes de F r a n -
cia, acosados por el hambre y el frío, no te-
roiondo en aventurarse á llegar á laa casas, 
« í inaternando á aua habitantes. L o a bu-
q^eá que l legan á Port -Vendrea , proceden-
tea de Arge l , ae ha l lan cubiertoa de hielo, 
corno si procediesen de laa regiones del po 
io norte. 
I t a l i a . - E l puerto de G é n o v a ae ha l la 
helado, lo quo no s u c e d í a desde 1830. Por 
esta causa l a n a v e g a c i ó n se ha l la interrum-
pida E n las c e r c a n í a s de R o m a d e s c a r g ó 
el d ía 16 un nuevo h u r a c á n de nieve y el 
17 continuaba cayendo esta lo miamo en l a 
C iudad E t e r n a , que en Ñ á p e l e s y en todo 
el Reino. No se recuerda u n a he lada t a n 
grande en el pa ís ; las calles se encuentran 
cubiertas de una espasa capa de nieve, los 
hilos te legráf icoa funcionan con dificultad y 
la c i r c u l a c i ó n por los caminos de hierro se 
ha l la seriamente interrumpida. U n tele 
grama del d í a 18 dice que en aquel mo-
mento descargaba una terrible tempestad 
la que a r r a n c ó el tscho de un hospital 
agravando el estado de muchos enfermos 
T a m b i é n en San Demetrio el peso de l a 
nieve h u n d i ó el techo de u n a escuela, h i 
riendo á 22 n i ñ o s . Todoa los rioa de I t a l i a 
ae ha l lan helados. 
E l rigor del frío y laa privaciones que au 
fre l a claae obrera, constituyen l a amenaza 
de un movimionto aocialista en toda Italia^ 
Lñs not i c ia» de G é n o v a , T u r í n , M i l á n , V e -
necia y otras grandes ciudades, respecto de 
las reuniones que celebran los obreros, in 
dican que la crisis l lega á un p e r í o 
do á l g i d o . L a s clases ricas vierten á manos 
ü e u a a e l dinero p a r a a l iv iar esa s i t u a c i ó n 
las suscripciones que so hacen, á c u y a cabe-
za fis:ura el nombre del rey Humberto , l le-
gan á una a l t a r a considerable: pero todas 
esas sumas ai»áaan poca i m p r e s i ó n entre laa 
clases pobrea do laa grandes dudados y de 
los campos, y se ve que la car idad pr ivada 
puedo poco para el alivio de laa clases po-
bres. E l Estado se v e r á impelido á s m p r e n -
dor la c o n s t r u c c i ó n de caminos de hierro ú 
©Iras obras p ú b l i c a s p a r a dar trabajo á 
tantos desgraciados. 
B é l g i c a y H o l a n d a . — A n u n c i a n de este 
reino que el puerto de Newport se h a l l a 
a ú n bloqueado por loa hielos y que el de 
Oatende se encuentra de ta l m a n e r a lleno 
de buques que se hace imposible descar-
garlos Tísmíaae que a l empezar el deshie-
lo en el Eacaut ocurriesen deagraciaa á loa 
baques surtos en é l . P a r a protegerlos con-
tra los t é m p a n o s flotantea se hablan colo-
cado delante de las embarcaciones graades 
C H O N I C A Q S ^ E H A l -
Ayer , lunea, entraron en puerto los 
vapores nacionales C i u d a d Condal, de 
Nueva Y o r k y Federico de Liverpool , y los 
americanos Olivette) de T a m p a y Cayo 
Hueao y City of Aleccandria , de Nueva 
Y o r k . 
— E n l a tardo del domingo ú l t i m o ocurrió 
un principio de incendio eu l a E a t a c l ó n del 
F e r r o c a r r i l de la E m p r e s a U n i d a , en Gua-
nabacoa, á causa de haberae prendido fue-
go a l h o l l í n de l a chimenea del motor del 
dinamo de l a luz e l é c t r i c a . 
D a d a la s e ñ a l de a larma, acudieren los 
Bomberos y l a nueva S e c c i ó n de Salvamen-
to, l a cual en u n i ó n de loa primeroa traba-
j ó hasta haatala completa e x t i n c i ó n del fue-
go. 
— P o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Adminis-
t rac ión CiVil se h a resuelto, de acuerdo con 
la m a y o r í a del Conaejo do A d m i n i s t r a c i ó n , 
el expediente de a lzada del A l c a l d e Muni-
cipal de G u a n t á n a m o sobre p a g a de arbi-
trios de trasporte y l o c o m o c i ó n á Jas carre-
tas para l a c o n d u c c i ó n de cal: idem l a alza-
da del Alcalde de C a m a j u a n í , contra a-
cuerdo gubernativo r e c a í d o en l a instancia 
de D . J u a n F . Cassola, que en cobro de 
consumo de ganado le corresponde como 
encomendero. 
—Se h a diapuesto que l a maeatra de es-
cuela del poblado de laa Minas se instale 
en l a casa propiedad del Ayuntamiento. 
— A l Gobernador Civ i l de Santa C l a r a se 
le h a concedido prórroga para otorgar escri-
turas de contrato sin el requisito de eatar 
aseguradas de incendios las casas donde se 
impongan cantidades á favor de los asilos 
benéf icos . 
— A l Juez de primera instancia D . E n -
rique B a b ó , se le h a concedido un mes de 
licencia por enfermo. 
— E n los almacenes de Cienfuegos h a b í a 
ñ a s de loa bosques, que se ven invadidas el « á 22 del actual 23 bocoyes maacabado 
por manadas do eatos, buscando carneros ú ' 
otroa animales que devorar. T a m b i é n loa 
osos h a n hecho su apar ic ión en laa monta-
ñ a s de l a Stiria, y los caladores de aque-
lla r e g i ó n esperan que mejore el tiempo pa-
ra entretenerse en la caza. 
E n B e r l í n y sus c e r c a n í a s el frío engen-
dra la miseria. P a s a n de 62,000 peraonaa 
las que carecen de trabajo en B e r l í n en es-
tos momentos y que sufrirán los rigores del 
hambre mientras no cesen loa de l a tempe-
r a t u r a y se renueve el trabajo interrumpi-
do. E l E l b a há l laae cubierto de grandea 
t é m p a n o s , y l a n a v e g a c i ó n ea muy peligro-
sa á causa de eaaa enormes masaa flotantes. 
S u choque centra los buques es terrible y 
muchas embarc^cionea han tenido que pre 
parar defensas para evitarlo. E n la is la de 
Heligoland han desembarcado diez y ocho 
marineroa que se hal laban á bordo de bu-
ques perdidoa por causa de eaoa chequea. 
E l comercio m a r í t i m o se ha l la naturalmen-
te alarmado, puea los t é m p a n o s de hielo 
flotantea hacen peligrosa l a n a v e g a c i ó n 
haata para los buques de alto bordo. D iver -
aoa vapores, que aalieron en l a m a ñ a n a del 
16 de Hamburgo, tuvieron que ampararse 
en Blaukeneae. Otros, que no h a n podido 
hacerlo, se hal lan á lo largo del Cuxhaven. 
E l frió que se experimenta en toda Ale-
mania es por extremo rigoroso. E l t e r m ó -
metro h a descendido á m á s de 18 grados 
c e n t í g r a d o bajo cero, en todo el imperio. E n 
B e r l í n el hielo tiene diez y ocho pulgadaa 
de espesor. E l brazo de mar que exiate e n -
tre Strasburd y Rugen, y que tiene lo mia-
mo cinco millas de e x t e n s i ó n , se ha l la c u -
bierto do una multitud de patinadorea y de 
trinooa. E n L u b e c k y en Roatock, cuyoa 
puertea ae hal lan bloqueadoa, el t e r m ó m e -
tro d e s c e n d i ó á veintisiete gradea c e n t í g r a -
dos bajo cero. 
R u s i a . — U n despacho de K i e l , fechado el 
dia 19, dice que el mar B á l t i c o se hal la cu-
bierto de hielo en una e x t e n s i ó n que se pier-
de de vista . 
B o s n i a . — L a a noticias de Serajero, capi-
ta l de Bosnia, recibidaa en V i e a a , refieren 
el desastre ocurrido en L í v n o , de que nos 
h a b l ó en su dia el t e l é g r a f o . U n a avalancha 
d e s c e n d i ó de la m o n t a ñ a , sepultando bajo 
la nieve r.umerosas casas. 
L o a habitantes de L i v n o se han visto sor-
prendidos por eate desastre. Inmediata-
mente se p r o c e d i ó á remover la nieve, ex-
t r a y é n d o s e dioa y siete c a d á v e r e a é innume-
rables heridoa. 
Montenegro —Telegramaa de Cettinge, 
capital de Montenegro, anuncian que l a nie-
ve cae en abundancia y que l a c iudad ae 
hal la incomunicada con el resto del p a í s . 
Loa lobos han descendido de l a m o n t a ñ a y 
atacan á los pueblos habitados, acosados 
por el hambre. 
A r g e l . ~ E \ p a í s entero ae ha l la cubierto 
de nieve. U n a tempeatad de nieve h a dea-
cargado sobro T ú n e z : l a c i r c u l a c i ó n h a que-
dado interrumpida, y l a nieve c o n t i n ú a ca -
yendo. A menoa de que ocurra un milagro, 
ó que sobrevenga un cambio de temperatu-
r a , los habitantea de S e b d ú , pueblo de las 
c e r c a n í a s de T l e m c é n , en el departamento 
de Orán, m o r i r á n do hambre. E l d ia 17 de 
este mes se rec ib ió aviso on T l e m c é n de que 
hac ia una semana que S e b d ú se hal laba i n -
comunicado por la nieve; que las provisio • 
nea faltaban y quo sus habitantes m o r í a n 
de hambre. Como l a mayor parte de los 
puebloa de Arge l , S e b d ú recibe sus provi-
siones por comboyes quo llegan de T l e m c é n 
en é p o c a s máa ó menos regulares, de mane-
r a que loa aprovisionamientos aon siempre 
importantes. Desde l a primer noticia de 
este desastre, l a p laza de T l e m c é n e n v i ó 
socorros escoltados por un destacamento 
de l a g u a r n i c i ó n . Desgraciadamente, las tro-
paa tuvieron que detenerse por causa de l a 
nieve en Ta l t erny . E n v i á r o n s e nuevos soco-
rros, pero tan poco hablan podido llegar, 
a b r i g á n d o s e las mayores inquietudes sobre 
la suerte de sus habitantes. L a s tropas fran-
cesas en Afr i ca , acostumbradas al. sol abra -
sador de ese p a í s , no pueden resiatir el frió 
rigoroso y hacen el aervicio penosamente, 
á t r a v é s de eaaa m o n t a ñ a a de hielo. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de laa Antillas. 
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f \ Bola aoca. 
21 de remiel, 25 de miel de purga y 33277 
sacos centrifugado. 
E n b a h í a se contaban 15 buques de v a -
rias nacionalidades. 
— E l vapor americano Santiago ha llega-
do al puerto de Cienfuegos, y sa ldrá para 
Nueva Y o r k el miércoles 28 del corriente. 
— H a sido nombrado Subdelegado de 
F a r m a c i a del dietrito judicial de G ü i n e s , el 
estudioso farmacéut i co L d o . D , Ju*m C a g i -
gaa y H a y a . 
L a Sub d e l e g a c i ó n h a quedado estableci-
da en l a callo del Sol u ú m . 30 en Madruga. 
—Dice E l Correo de Matanzas, que con 
noticiaa del Jefe de P o l i c í a de aquella pro-
vincia, por conducto del celador del barrio 
de San Francisco , de que so encontraba en 
la Habana el pardo Porfirio E o d r í g u e z , 
autor de l homicidio del de eu clase J o s é 
R o d r í g u e z Corzo, ocurrido en dicha ciudad 
en l a calle de Velarde el a ñ o de 1887, tele-
graf ió á esta capital para que ae capturase 
á dicho pardo, el cual , por robo de unas 
gafaa de oro á una s e ñ o r a y bajo el supues-
to nombre de Franciaco É o d r í g u e z , ae ha -
l laba en la cárce l de aquella ciudad. 
Recibido en la H a b a u a el referido tele-
grama y un oficio aclaratorio, el citado 
Porfirio R o d r í g u e z , identificado por una 
t í a suya l lamada Genoveva R o d r í g u e z , ha 
quedado en la y a dicha cárce l , á disposi-
c i ó n t a m b i é n del juzgado Norte de aquella 
ciudad, á l a que será remitido, tan pronto 
ae vea en l a H a b a n a la cauaa que por robo 
ae le sigue aquí . 
— A las doce de la noche del jueves ú l t i -
mo se dec laró un violento incendio en una 
de laa fragatas de un tren de carga de l a 
Empresa de Matanzas, el n ú m e r o 16, que 
se hallaba detenido en la e s t a c i ó n de P e -
droso, de la cual se p r o p a g ó á otraa dos 
fragatas, q u e m á n d o s e las tres, no obstante 
los esfuerzos hechoa por loa Empleadoa de 
l a E m p r e s a y l a Guard ia Civ i l del puesto 
de Tramojos , que a c u d i ó al sitio del sinies-
tro. 
D e las trea fragatas quemadas, una ae 
hal laba cargada de l eña y doa vac ías . 
E l incendio ae supone casual. 
— E l celador de B a t a b a n ó part ic ipó á l a 
Jefatura de Pol ic ía , que al transitar el jo-
ven D . J o s é FJair i por frente al cementerio, 
fué asaltado por dos morenos armados de 
machetes, quienes Je despojaron del dinero 
que l levaba encima. Loa asaltantes no han. 
sido habidos. 
—Nuestro antiguo y querido amigo el S r . 
D . Federico Bordallo y Vlaedo, ex-presi-
dento do Sala, h a sido nombrado abogado 
y representante en Madrid del Centro de l a 
Propiedad U r b a n a y R ú s t i c a de esta c iu-
dad. 
— E l celador de Matanzas D . Franciaco 
E a t é v e z , con instruccionea de lSr . Goberna-
dor C i v i l de aquella provincia, sorprendió 
el 24, una reun ión en que se estaba jugando 
al prohibido del monte, deteniendo á 18 in-
dividuos y e n t r e g á n d o l o a al Sr . Juez de Cár-
denaa, donde se celebraba dicha reunión . 
i — E l d í a 19 del actual r o m p i ó molienda 
el ingenio central Mapoa, do D . J . Joae M . 
del Val le , situado en el t é r m i n o municipal 
de Sanct i -Sp ír i tua- L o a campea de c a ñ a 
e s t á n en muy buenas condiciones, y ae es-
pera una buena zafra. 
— S e g ú n el censo de p o b l a c i ó n del t é r m i -
no municipal de Cienfuegoa rectificado en 
31 de diciembre de 1890, cuenta con 41,647 
habitantea. 
L a p o b l a c i ó n blanca es da 28,375, l a a-
aiát ica de 545 y l a de origen africano 12,728. 
— A las ocho y media do la m a ñ a n a del 
domingo ú l t i m o descarr i ló la m á q u i n a n ú -
mero 5 de la c o m p a ñ í a L a Prueba, frente á 
la quinta L o s Mangos, en Guanabacoa, re-
sultando herido menoa graves en l a r e g i ó n 
occipitopariental derecha, el fogonero G a -
bino'del Pino. L a v í a q u e d ó interceptada 
hasta loa doce dei d ía , hora en que fué 
encarri lada d icha m á q u i n a . 
— A l decir de varios p e r i ó d i c o s de S a n -
tiago de C u b a , en l a primera quincejia de 
eate mea ae encontraban atacadoa de l a 
grippe en aquella ciudad, m á s de 7,000 per-
sonas. 
— E n l a semana terminada el s á b a d o 17, 
se exportaron por T u n a s 176 rosea remiti-
d i s por loa Sres. L a y , v iuda de P i n a y C% 
50 por D . Vicente Cuel i , 50 por D . Pablo 
B r a v o y 95 por D . Fernando del Val le , que 
en iunto suman 371 y con 1,018 desde el 
dia 1?, hacen un total do 1,389 contra 730 
en 1890, lo que da una diferencia de 659 á 
favor del presente a ñ o . 
B B 
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C O E H E O N A C I O N A L . 
Dos d ía s m á s recientes que loa que tenía-
moa por l a v í a de T a m p a aon los p e r i ó d i c o s 
de Madrid que recibimos por el vapor-co-
rreo B u m o s A i r e s . H e aqu í BUS principales 
noticias: 
B e l 7. 
A laa cinco y media de la tarde reunié-
ronae ayer en el Círculo liberal, bajo la pre-
sidencia del Sr. Sagaata, los individuoa que 
componen el c o m i t é provincial, á quienes el 
jefe del partido lea d ir ig ió el acostumbrado 
discurso p o l í t i c o . 
Con motivo de las coaliciones dijo el se-
ñor Sagaata. 
"Se h a dicho que ae i m p o n í a como nece-
saria una extenaa coa l i c ión que comprenda 
desde R u i z Zorri l la hasta Alonso Mart ínez , 
pasando por P í y Margal l . Y ae ha añadido 
que ai esa gran coa l i c ión , que ae ha llamado 
aalvadora, no se h a realizado, h a aido por 
culpa m í a , ain reparar que coaliciones de 
tan extraordinaria magnitud, con elementos 
tan distintos, y hasta con fuerzas tan con-
trarias, si por acaso loa desapoderamientos 
del poder ó las desdichas de la patria las 
exigieran, no se acuerdan, ae imponen. 
(Grandea aplauaoa.) 
L a idea de semejantes coalicionea no se 
paede determinar en el gabinete dol jefe 
de un partido, surge del seno de la masa 
popular, se infiltra por laa capas sociales, 
invade los partidos, y abajo y arriba y en 
todas partes se apodera de la opin ión , y 
entonces ea cuando loa jefes de los partidos 
l a acogen, la aujetan, la encauzan y l a diri-
gen á loa grandea fines que l a crearon. (A-
plausoa.) 
Proceder de otra manera os trabajo per-
dido. 
E l partido l iberal no rechaza en absoluto 
las coaliciones; a l contrario, e s t á dispuesto 
á aceptar toda c o a l i c i ó n que, sin debilitar 
sus compromisos de honor, que como parti-
do m o n á r q u i c o tiene c o n t r a í d o s , contribuya 
á la máa fácil r e a l i z a c i ó n del programa ex-
tenso y generoso que acabo de indicar, es 
decir, á conquistar de u n a vez la sinceridad 
en el cumplimiento de las leyes, á concluir 
con ese sistema en el cual parece que los 
ciudadanos no ejerc i tan sus derechoe sino 
bajo tutela denigrante, á infiltrar en nues-
tras costumbres las libertades que hemos 
escrito en nuestras leyes, á encarnar en l a 
v ida de l a n a c i ó n las reformas l iberales y 
d e m o c r á t i c a s que hemos conquistado, I 
IIIIIIHIIIIIIMIIIinWir»fllHTIllllllltWfflllWlll̂ wltt'MI"™lll"lll'w''1'1 
7 vivir, en fln, ra íÜBpañíi. cmtio so vive m lor-
pa^Uod civilizsdop la vida del dnrecho yd<-
la IniralidHd. (Granden aplaupos.) 
Con eeto pro^raiíK!, y eptoa nobles fine^ 
pofJííniofl aceptar todas laa intel i^nciascnn 
todos loa partidos que acepten los procedi-
mientos legales con todas sus consecuencias 
en relación con los poderes públicos. 
Por eso la intelijrencia patriótica en que 
faomos vivido, mientras el partido liberal 
ha sido poder, con la» fuerzas po l í t i cas que 
acaudilla el insigno tribuno que con su pa-
labra llena do asombro al mundo, y que yo 
creo que es más digno de admirac ión que 
por su elocuencia sin par, por su abnega-
ción y GU patriotismo, cont inúa hoy, á ser 
posible, con más cordialidad que antes y 
tengo la confianza do que ha de acontuarse 
cada día más , y por eso el partido liberal 
es tá diapuesto á extenderla á todas las fuer-
zas pol í t icas que cualesquiera que sean sus 
ideales rinden culto al derecho, respeto á 
la ley y acatamiento á loa poderes públ icos . 
Con este programa y estos elevados propó-
sitos vamos á laa elecciones. 
¡A. la lucha, pues, con dec i s ión y con en-
tusiasmo! Si al paso encontramos dificulta-
des—que eí las encontraroraofl—no impor-
ta; continuemos adelante, sin desmayos ni 
vacilaciones, en la seguridad de que vamos 
por el único camino que conduce honrada y 
l e g í t i m a m e n t e al poder, y que puede pro-
porcionar á las instituciones la orientación 
necesaria para que no cont inúen navegondo 
en las sombras, con el peligro de que, á 
pesar de su buen deseo y noble proceder, 
se estrellen contra los escollos de las intr i -
gas de unos, de las impaciencias de otros y 
del ego í smo do todos. (¡Muy bien! Grandes 
aplausos.) 
L a candidatura que ten^o el honor de 
proponer al comi té provincial, fundada en 
las razones que ya he expuesto, es la si-
guiente: 
Señorea marquós de ía Vega da Armijo, 
Moret y Canaleja^.—Responden estos tres 
nombres á necesidades po l í t i cas de partido 
y á exigencias del Parlaimento, y a d e m á s , 
á la justicia que hay que hacerlos no pri-
vándo le s de la entrada en el Congreso, ni 
del derecho do defensa cuando sean ataca-
dos por sus propios actos. 
Sr. Ferreras—Responde este nombre á 
l a cons iderac ión que un partido liberal co-
mo el nuestro debe guardar alerapro con la 
prensa, d á n d o l a representac ión en todas las 
esferas dB l a vida pol í t ica, y croo que no 
podeiei escoger para dlsponparlo esto honor 
•otro que tenga m á s antiguos ni mejores tí-
tulos que el director de E l Corren, que á su 
l impia y antigua historia pó l í t i ca , r eúne las 
brillantes c a m p a ñ a s que en favor del parti-
do liberal ha hecho en el diario de su acor-
tada direcc ión. 
Sr. D . J o a q u í n A n g o l o t i . — l í l partido l i-
beral dobe un premio al comercio de Ma-
drid, siempre liberal, siempre respetuoso á 
'la ley y siempre honrado: y he querido pro-
poner al c o m i t é una representac ión en su 
candidatura, y entiendo que ninguno la me-
rece mejor que aquel que es, como presi-
dente de la Cámara de Comercio, el m á s 
genuino representante de los gremios de 
Madrid. 
Con estos cinco nombres quedan satisfe-
chas las necesidades do que antea os he ha-
blado. Pero como hay para mí otra necesi-
dad no menos apremiante que todas aque-
llas, la do dar á los comités do Madrid una 
representac ión d irec ta—terminó diciendo el 
Sr. S a g a s t a - dejo la des ignac ión del sexto 
cao'iidato á eaoa comités . (Aplausos.)" 
A seguida do hecha por el Sr. Sagasta la 
indicación que precedo, l e v a n t ó s e el Sr. 
Martínez Villasante, presidente del c o m i t é 
del distrito de Palacio, y propuso el nom-
bre del señor conde de Xiquena para cotn 
pletar la candidatura. 
Entonces el Sr. Sagasta dijo que tal vez 
fuera mejor que los presidentes de los co 
m i t é s so reunieran con él para designar el 
candidato. 
Intervino el Sr . Agui lera para decir que 
el jefe del partido h a b í a dado cumplidas 
flatisfaccionea á los comités ; pero que como 
todos loa comités t en ían absoluta confianza 
en el jefe, lo mejor era que és te pronuncia-
r a un nombre y todos lo acatar ían . 
E l Sr . García Lomas dijo que segura-
mente todos teman confianza en el jefe. 
D e igual parecer se mostró partidario el 
Sr. Chicheri. 
E l Sr. Morcillo manifestó que y a ora tar-
de para reunir á los proeidentes," toda vez 
que uno hab ía lanzado el nombre del can-
didato. 
E l Sr. Mart ínez L u n a se m o s t r ó partida-
rio de un voto de confianza al jefe para que 
designara el candidato, con tai de que no 
fuoft'o él . 
'Siguieron algunas diillo^os un tanto vi-
vos entre varios individuos, y d e s p u é s ee 
reunieron los presidentes do los c o m i t é s con 
el Sr. Sagasta. 
A poco sal ió si Sr. Sagasta y propuso la 
aiguiento candidatura completa: Vega de 
Armijo, Moret, Canalejas, Ferreras , Ango-
lotti y Xiquena, por la c ircunscripción de 
Madrid; Puigcorver, por Getafe; Ibarra, por 
Alcalá; Laá , por Chinchón, y Arroyo, por 
Torrolaguna. 
E s t a candidatura fué aprobada por acla-
mación. 
Por últ imo, en nombro propio y en el de 
aua compañeros, el Sr. Canalejas d ló las 
gracias por la designación hecha, y termi-
n ó la reunión. 
—Con motivo de la festividad del d ía , 
hubo ayer recepción en Palacio, á la que 
concurrieron los ministros de la Corona, los 
capitanea generales señores conde de Ches-
che, marqués de la Habana, Mart ínez C a m -
pos, Jovellar y marqués de Novaliches, los 
inspectores generales de las armas é insti-
tutos del •ejército, prcsHiendo el alto perso 
nal de los mismos, y los generales, jefes y 
oficiales de la guarn ic ión francos de servi-
cio. 
—Se ha reunido la junta directiva de la 
U n i ó n - I b e r o - A m e r i c a n a bajo la presidencia 
del Sr, Linares Rivas. 
Trataron asuntos do verdoro interés , y 
se acordó que una comis ión informo con 
carácter urgente acerca de las obras y de-
corado que exija el nuevo domicilio de la 
calle de Alca lá , para ponerlo en dispo-
s ic ión de poder recibir dignamente en él á 
los americanos residentes en la corte ó que 
la visiten, dada la proximidad del cente-
nario de Colón. 
L a co lecc ión más numerosa qu izá de E u -
ropa en periódicos y revistas de todos los 
pueblos de América que posee la U n i ó n , 
las lecturas y conferencias que h a b r á n de 
celebrarse allí , serán, á no dudarlo, inicia-
tivas poderosas para aumentar l a concu-
rrencia y an imac ión en dicha Sociedad. 
Se d ió t a m b i é n cuenta de una comunica-
c ión del s eñor ministro de Ultramar, como 
presidente de la junta organizadora del 
p r ó x i m o Congreso americanista, á fin do 
que la Unión Ibero-Americana designe de 
sa seno las personas que hayan de tener 
representac ión on aquél . 
— A las diez de la m a ñ a n a de hoy ealio-
ron de sus respectivos domicilios loa s e ñ o -
res Canalejas y Martes (hijo), d i r ig i éndose 
en carruajes á la alameda de Osuna, acom-
p a ñ a n d o a l primero los señorea m a r q u é s de 
l a Vega de Armijo y Navarro Rodrigo, y a l 
segundo los señores m a r q u é s do Sardoal y 
Merelo. 
E leg ido terreno á p r o p ó s i t o en el indica-
do lugar, r e a l i z ó s e el lance de honor que se 
h a b í a convenido, esgrimiendo los conten-
dientes sables do combate con punta y do-
ble filo y d á n d o s e dos asaltoa, en el segun-
do de los cuales el sabio del señor Martos 
a l c a n z ó en l a cabeza, aunque muy l igera 
mente, a l s e ñ o r Canalejas , p r o d u c i é n d o l e 
una herida leve que á lo sumo interesa dos 
c e n t í m e t r o s de longitud y escasamente me 
dio de profundidad. 
Intervinieron los testigos, y d ióso el lan-
ce por terminado. 
L o a m é d i c o s allí presentes practicaron l a 
cura del s eñor Canalejas , c o l o c á n d o l a un 
vendaje negro que rodeaba parte de la 
fronte. 
B e l 8. 
E l d ia do ayer fué excesivamente frío en 
Madr id , y, como so verá m á s adelante, muy 
crudo t a m b i é n en toda E s p a ñ a . 
Bajamos ayer al Manzanares y pudimos 
ver que las pobres lavanderas tuvieron que 
romper oon las paletas el hielo de sus ban 
caá y del borde del rio. F u é un dia muy pe 
noso para ollas. 
A i a hora do l a madrugada en que escri 
binaos sigue el Nordeste helado y marca el 
t e r m ó m e t r o — 5 ' 3 . 
Se han dejado sentir Jos miamos frios en 
Barce lona y sus alrededores. 
A y e r de madrugada c a y ó sobre l a pobla-
c i ó n una copiosa nevada, cubriendo las ca 
lies y haciendo difícil el t r á n s i t o por las 
maa. 
S e g ú n t e l e g r a f í a n de Cuenca , el tren-
corroo descendente se encuentra detenido 
en el k i l ó m e t r o 86 á consecuencia del fuer-
te temporal de nievef;. 
A su voz, el gobernador do Soria telegra-
f í i anoche que Jos frios son i n t e n s í s i m o s en 
a i u e l l a provincia , y que á consecuencia de 
eiJos a p a r e c i ó helado m t é r m i n o de los R a -
b inos el anciano ü u s m e Rechizo^ de sesen-
ta y cinco a ñ o s do edad. 
P a r a final bueno es que se sepa que esto 
frío h a de continuar. Noherlesoom anunc ia 
en su B o l e t í n que, s i bien del I I a l 12 ocu-
rrirá un cambio a t m o s f é r i c o con i n c l i n a c i ó n 
al SO. quo c o n t r i b u í t ó á mejorar l a tempe-
ratnjifí), irá « c o s o p a n a d o de l luvias y nieves 
bastantes generales, con vientos del NOÍ-I 
| 
desto, el viento de las p u l m o n í a s en Ma-
drid. 
—Del lance realizado entre los Sres. C a -
nalejas y Martos (hijo) h a b r í a m o s dado 
cuenta con las reservas tradicionales en ca-
sos semejantes, si la prensa toda de la no 
che no hubiese referido detalladamente el 
sucoso, con lo cual nos obliga á informar 
prolijamente á nuestros lectores. 
Hab íamoa anticipado que los señores 
m a r q u é s de l a V e g a de Armijo y Navarro 
Rodrigo, representando al exministro de 
Grac ia y Just ic ia , se entendieron con los 
s e ñ o r e s m a r q u é s de Sardoal y Merelo, de-
legados por el Sr. Martos, y convinieron 
dirimir en el terreno la c u e s t i ó n de honor 
surgida por el suceso qnse y a conoce el p ú -
blico. 
Añad iremos ahora que el Sr. Canalejas 
había propuesto que el lance se verificase á 
pistola, pero los representantes del señor 
Martos, recabando para é s t e el derecho de 
parto ofendida, con lo cual reconocieron 
quo la a g r e s i ó n material part ió del Sr . C a -
nalejas, pretendieron, y loa fué concedida, 
la e l ecc ión de armas, proponiendo en con-
secuencia que el duelo fuese á sable de 
combate. 
Pactadas laa condiciones, que consistieron 
on suprimir la estocada y en autorizar cuan-
tos asaltos fuesen menester hasta que uno 
do los combatientes quedase inutilizado, 
fijóse la hora de once de la m a ñ a n a de ayer, 
y el lugar en una p o s e s i ó n del Sr . Noguera 
situada en el camino de laa Ventas del E s -
pír i tu Santo. 
No obstante la reserva guardada respec-
to de estos extremoBj l a po l ic ía pudo ave-
riguarloa, ó, por lo menos, presumirloa, por-
que deade el amanecer eatuvieron constan-
temente vigilados los domicilios d é los Sres. 
Canalejas y Martos. 
P r ó x i m a m e n t e á las diez de la m a ñ a n a 
pudo el exministro citado abandonar su ca-
sa, o c u l t á n d o s e á las miradáü de los poli-
zontes merced á l levar subido el cuello del 
g a b á n de piales y aprovechando una oca-
sión en que s a l í a n varios caballeros del C a -
sino Militar. 
No pudo ser tan afortunado el Sr. M a r -
tos, puea habiendo abandonado á la misma 
hora aus habitaciones, fué detenido á la 
puerta de la casa por un delegado de vig i -
lancia y conducido á laa oficinas del go-
bierno civil, donde p e r m a n e c i ó por espacio 
de dos horas. 
T a n e x t r a ñ a tardanza como supone la 
duración de la detenc ión , no pudo menos do 
alarmar á los señorea reunidos en la pose-
s i ó n arriba citada, u ñ ó de los cuales, cree-
mos que el señor marqués do Sardoal, ob-
servando que cerca de aquellos lugares 
rondaba otro delegado de vigilancia acom-
p a ñ a d o por buen n ú m e r o da agentes, sa l ió 
en carruaje en busca del Sr. Si lvela y del 
Sr . S á n c h e z Pedoya, de quienes obtuvo 
que ae dioso inmediatamente orden do po-
ner en libertad al Sr. Martos. 
E n c o n t r á r o n s e , por fin, d e s p u é s de tan-
tas peripeciaa, frente á frente ambos con-
tendientes, teniendo á su lado á loa respec-
tivos padrinos, al doctor San Mart ín y á 
otro facultativo cuyo nombre no recorda-
mos. 
D l ó s o el primer asalto, en el que demos-
traron ol Sr. Martoa su habilidad en la es-
grima y el Sr. Canalejas su presencia de á-
ñ i m o , resultando c o n t u s í o n a d o é s t e l igera-
mente de un cintarazo on el antebrazo de-
recho 
E n el segundo asalto logró el Sr. Canale-
jas descargar un mandoble en el costado 
derecho do su adversario, sin pronunciarle 
m á s que leves r a s g u ñ o s y contusiones. 
Verif icóse un tercer asalto, en el cual 
sable del Sr. Martos a l c a n z ó en la 
frente al Sr. Canalejas, o c a s i o n á n d o l e una 
herida leve que interesa cerca de cinco cen-
t í m t t r o s de e x t e n s i ó n longitudinal, pero de 
e s c a s í s i m a profundidad. 
Sin embargo, l a natural hemorragia pro-
ducida ob l igó l a i n t e r v e n c i ó n de m é d i c o s y 
testigos, d e c l a r á n d o s e por unanimidad z a n -
j a d a la c u e s t i ó n de honor. 
L o s m é d i c o s al l í presentes practicaron la 
cura al Sr. Canalejas, c o l o c á n d o l e un ven-
daje negro on la frente. 
A la una y tres cuartos de le tarde l l e g ó 
al domicilio del Sr. Cadalejas el doctor San 
Mart ín en un carruaje y como v e n í a solo a-
larmáronee algo los numerosos amigos del 
oxministro que llenaban laa habitaciones, 
escaleras y portal del Casino militar. 
L a familia del exminlstro bajó preeipita-
dumente a l encuentro del méd ico , quien cal-
m ó el desasosiego general diciendo que no 
h a b í a ocurrido nada y que el Sr. Canalejas 
v e n í a á poca diatancia en el coche del mar-
q u é s de la Vega de Armijo . 
E n ofecfco, rranscurrieron cinco minutos, 
llGfi-ó el carruaje del oxministro de Estado, 
y descendieron é s t e , el Sr. Navarro Rodrigo 
y el Sr. Canalejas, á quien hemos tenido el 
gusto do saludar en el momento en quo le 
abrazaban muchas personas que con verda-
dera ansiedad le esperaban en la v í a p ú b l i -
ca . 
E l Sr . Canalejas converaó afablemente 
con todos y ae dir ig ió á sus habitaciones, 
sa l i éndo lo al encuentro en la escalera au 
distinguida esposa. 
A juzgar por el aspecto del Sr . Canalejas , 
l a l e s ión sufrida debe de ser l e v í s i m a y as í 
lo conf irmó su m ó d i c o , declarando que no 
n e c e s i t a r á ni siquiera l levar vendaje, b a s t á n -
dole un p e q u e ñ o t a f e t á n para que la c ica-
tr ización no se retrase, durante tres ó cua-
tro d ías quo t a r d a r á en desaparecer el casi 
ra sguño . 
E l domicilio del Sr. Canalejas h a sido v i -
sitado durante la tarde y nocho de ayer por 
centenares de amigos, con todos los cuales 
estuvo de tertulia el exministro, dand© 
pruebas de no sufrir ni m á s l igera moles-
tia. 
— U n a c o m i s i ó n detla C á m a r a de Comer-
cio de Valenc ia v i s i tó ayer a l S r . Sagasta 
para suplicarle que la J u n t a central no se 
opusiera á la aprobac ión del censo de dicha 
C á m a r a como colegio especial. 
T a m b i é n v i s i tó l a comis ión con ol mismo 
objeto al Sr. Silvela. 
Parece que de estas visitas l a c o m i s i ó n 
sacó l a impres ión de que BUS deseos s e r í a n 
satisfechos. 
— E s t a tarde se r e u n i r á n en casa del mar-
q u é s de la Vega de Armijo los candidatos 
liberales por Madrid, con objeto de tomar 
algunos acuerdos relativos á los trabajos e-
lectorales. 
— A las cinco y media de l a tarde fueron 
recibidos por S. M . la reina el Sr . D . S e -
gundo Alvarez , presidente de l a c o m i s i ó n 
antil lana, y loa Sres. D . J o a q u í n Cubero, 
D . Leoncio V á r e l a , D . Laureano R o d r í g u e z , 
D . Rafael Montoro, D . Rafael F e r n á n d e z 
de Castro, D . Benito Colorió y D . B e r n a r -
do Portuondo, que constituyen dicha comi-
s ión . 
E l Sr. F a b i é hizo á S. M . la p r e s e n t a c i ó n 
colectiva é individual de l a c o m i s i ó n y ex-
puso las pretensiones da esta. 
Habló t a m b i é n el Sr . A lvarez , sometien-
do á la cons iderac ión de l a reina el fin que 
l a comis ión persigue. 
S. M . a c o g i ó á los comisionados con gran-
des muestras de s i m p a t í a , y m a n i f e s t ó que 
deseaba vivamente que se encontrara u n a 
fórmula para harmonizar los intereses anti-
Uanoa y peninsulares. 
P r o m a t i ó a d e m á s S. M . l a reina influir 
cerca del gobierno para que fueran atendi-
das las pretensiones de los cubanos. 
Estos, d e s p u é s de dar laa gracias á l a 
reina por BUS manifestacioneB, pasaron á 
cumplimentar á S. M . el rey. 
E l hecho de que algunos individuos de l a 
c o m i s i ó n , conocidos y conaecuentes repu 
blicanos, hayan hecho a b s t r a c c i ó n de sus 
ideales po l í t i cos para real izar el acto que 
dejamos expuesto, demuestra hasta q u é 
punto debe ser cr í t i ca y apurada l a s i t ú a 
c i ó n e c o n ó m i c a de la gran Ant i l l a , cuando 
haeon sacrificios de esa í n d o l e , y e n s e ñ a 
a d e m á s al gobierno que debe proceder en l a 
r e s o l u c i ó n del asunto r á p i d a m e n t e y sin a-
pasionamientofl. 
Mientras la comis ión cubana estaba en 
Palacio , el Sr. C á n o v a s del Castil lo r e c i b í a 
en su casa á los Sres. P u i g Saladrigas, P o g -
gio y Casal t, comieionador por el Fomento 
del Trabajo Nacional, de Barcelona, para 
gestionar en Madrid que no se d e r o g ú e l a 
ley de lelaciones comerciales entra l a P e -
n í n s u l a y las Anti l las . 
E n nombre de esta c o m i s i ó n h a b l ó el se-
ñ o r Puig Saladrigas, quien s u p l i c ó a l s e ñ o r 
C á n o v a a que antea de resolver ol gobierno 
l a c u e s t i ó n anti l lana oyera á l o s represen-
tantes de las distintas industrias y centros 
productores que se dedican al comercio con 
C u b a . 
P i d i ó al Sr . P u i g y Saladrigas que, á se 
mojanza de lo hecho con los cubanos, el go-
bierno inv i tara á dichos indufltrialee y co-
merciantes p a r a que nombraran una comi 
s ión que informaae a l ministro de U l t r a m a r 
sobre el problema antil lano y presentara 
luego laa conclusiones escritas que estima 
r a oportunas para resolver el asunto. 
E I S r . C á n o v a s e n c o n t r ó loable y digna 
de ser real izada esta idea, y ofrec ió reco-
mendar a l ministro de U l t r a m a r que la a-
ceptase. 
D e s p u é s de dar las gracias por esta ofer-
ta, el S r . P u i g y Saladrigas expuso otra 
p r e t e n s i ó n que t r a í a por encarga del F o -
mento del T r a b a j o Nacional , y era suplicar 
a l gobierno que d ic tara las medidas oportu-
nas p a r a que el mercado de F i l i p i n a s fuera 
p a r a el comercio de l a P e n í n s u l a . 
Y a el gobierno, c o n t e s t ó e l S r . C á n o v a s , 
h a b í a pensado en eso, y cuando e n el ú l t i -
m o C o n s e j o c e l e b r a d Q ^ m i n i s t r o d e U l t r a * ! 
mar dió cueata de la reforma del arancelde 
Fil ipinas, yo hice que sa introdujera una 
modif icación, en virtud de la cual el d ía en 
que dicho arancel deba ponerse en vigor, y 
atendiendo al rég imen que ae establezca en 
la P e n í n s u l a con las d e m á s naciones, pue 
dan gravarse las m e r c a n c í a s extranjeras en 
Fi l ipinas y favorecerse notablemente las 
nacionales. 
Excusado nos parece decir que los comi-
sionados catalanes oyeron complac id í s imos 
las anteriores solemnes promesas del presi-
dente del Consejo. 
Algo dijo l a comis ión catalana, ó mejor 
dicho, algo ade lan tó eobí'e sus deseos res-
pecto á la cues t ión do Cuba; pero acerca de 
esto guardaron con los periodistas reservas 
loa comisionados, diciendo ú n i c a m e n t e que 
sacaban una impres ión muy buena de la 
reapueeta que lea d ió el Sr . Cánovaa. 
L o s comisionados se despidieron del se-
ñor C á n o v a s agradecidos, d e s p u é s de feli-
citarle por los decretos elevando los dere-
chos arancelarios y derogando la base quin-
ta. 
Antes que al Sr. C á n o v a s , visitaron al se-
ñor Cos G a y ó n , á quien felicitaron t a m b i é n 
por dichos decretos. 
E s t a tarde s e r á n recibidos por el minis-
tro de U l t r a m a r . 
E l mismo d í a on que l l e g ó á Madrid l a 
comis ión del Fomento del Trabajo Nacio-
nal , v i s i t ó a l general Martínea Campos, ro-
g á n d o l e que interpusiera su influencia en 
favor de sus pretensiones. 
E l general Mart ínez Campos ofreció ser-
virles, y c u m p l i ó l a oferta, s e g ú n tuvo oca-
s ión de apreciar ayer la comis ión en su con-
ferencia con el Sr. C á n o v a s . 
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TEATRO DE PA^KET.—La c o m p a ñ í a lí-
rica de la empresa A r a m b u r o - A n t ó n puso 
en escena el s á b a d o la be l l í s ima ópera 
Faus to , ante una concurrencia muy nume-
rosa y escogida. 
L a Srta. Nicelli hizo una M a r g a r i t a muy 
discreta, cantando bien toda su parte, y ea-
peclalmente la difícil aria de laa joyas que 
lo va l ló una ovac ión muy merecida. 
E l corto papel de Siébél, encomendado á 
la inteligente Sra . K i t z u , fué interpretado 
perfectamente por la joven rumana, á la 
que aentaba muy bien el traje masculino. 
Se le a p l a u d i ó mucho y so le l lamó al proa-
cenio, E a una artista muy apreciable. 
E l joVon tobor siciliano Sr. Mart ínez Patt i 
caracter izó con acierto al protagonista de 
la obra y c a n t ó oon esquioito gusto la bella 
romanza Salve dimora casta é p u r a . E n el 
d ú o del tercer acto compar t ió oon la Srta. 
Nicelli los honores do la chiamut i . 
Pero los qne mayor triunfo obtuvieron en 
esa nocho fueron ei bar í tono ^ppañol s e ñ o r 
Garc ía y el excelente bajo Sr. Arimondi. 
E l primero, que tiene una voz magníf ica y 
ha adelantado mucho en BU corta carrera, 
fué aplaudido variasvecesodn verdaderoen-
tusiasmo y se le l l a m ó al proscenio muchas 
veces. E l segundo presentó un Meflsiófeles 
Irreprochable. T u v o que repetir la canc ión 
del segundo acto y la serenata del cuarto, 
á instancias dei auditorio que lo festejaba y 
aclamaba á m á s no poder. 
Loa coros so portaron bien, sobre todo el 
de guerreros. L a s j ó v e n e s del cuerpo co-
reográfico lucieron su agilidad y su gracia 
on pl vals del segundo acto. 
E l aparato escén ico ü a d a dejó quo de-
sear. 
L a ópera A i d a que en su primera repre-
sentac ión caupó on el públ ico una irapreaión 
desfavorable, fué repetida el domingo con 
buen é x i t o . L o s artistas encargados ds en 
d e s e m p e ñ o quieioron volver por sus fueros 
y lograron au jup.ta asp irac ión . L a Sra . 
Bianchi A n t ó n , como cantante y como ac 
triz supo hacerse aplaudir sn los principales 
pasajes de la obra. L a Srta. Nicell i estuvo 
mejor que en la primera representac ión y 
tanto ella como el Sr. A n t ó n , que c a n t ó muy 
bien, y eapeoialmente el Sr, Sivori, conquis-
taron da la concurrencia las m á s h a l a g ü e -
ñ a s deiiiostracionea de agrado. E n suma, 
todos cumplieron como buenos, y e l p ú b l i e o 
q u e d ó altamente satisfecho. 
P a r a hoy, marte.?, ae anuncia l a ó p e r a 
H e r n a n i con el debut de la S r a Wiz iak , se-
g ú n el Giguiente reparto de papeles: 
Hernani , el bandido, Sr . Gino Mart ínez 
Patt i . 
Don Carlos, Rey de E s p a ñ a , Sr. Ernesto 
Sivori. 
Don Roy- G ó m e a de Si lva, Grande de E s -
p a ñ a , Sr. Vittorio Arimondi. 
E l v i r a , su sobrina y prometida, Sra . E m -
ma Wiziak. 
Juana , su nodriza, Sra. Asaunta Oldrati . 
Don Ricardo, Escudero del Rey, Sr . L n -
dovico Bennun<?6i. 
Yago, Escudero de D . Ruy, Sr. Natale 
Cervi , 
COLEGIO DE NISAS.—El que existe en la 
calle de la Habana , n ú m e r o 178, bajo lado-
n o m i n a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a de Lourdes, 
es digno de todo tmeomio y merece ser re-
comendado eficazmente á los padres da fa-
milia. So hal la al frente del mismo la ilus-
trada Srta . Da María de l a L u z Correa , que 
á su vasta ins trucc ión une todas las de-
m á s buenas circunstancias quo deben ador-
nar á la directora de un plantel de esa cla-
se. V é a a e el anuncio inserto on otro lu-
ir. 
TEATRO DE ALBISU.-—El p ú b l i c o grave y 
comedido que ol s á b a d o tuvo el gusto de 
admirar y aplaudir una vez m á s á l a dis-
t inguida S r a . Alemany en L a Tempestad, 
p r e s e n c i ó con honda pena un acto da tre-
menda injusticia del que fué objeto el Sr . 
Massabet, por parte de algunos concurren-
tes que hicieron v í c t i m a al aiempre aplau-
dido tenor de una do laa m á s ruidosas 
demostraciones de disgusto que h a habido 
en nuestros coliseos. M o t i v ó el hecho la cir-
cunstancia de que uno de los cronistas de 
un diario de esta ciudad, usa el s e u d ó n i m o 
de Angelo Massanet , y los que el s á b a d o se 
conjuraron contra el apreciable art ista de 
Arbi su , S r . Massanet , creyendo que fuese 
este el escritor aludido, no estando confor-
mes con las apreciaciones de aquel, arma-
ron el alboreto. 
Nos complacemos en hacer esta ac larac ión , 
como p ú b l i c o y justo desagravio del referido 
tenor, que no h a dado nunca motivo para 
que se la trate do esa manera. Y protesta-
moa contra un hecho tan incalificable. 
PUBLICACIÓN ILUSTRADA.—Vamos á dar 
cuenta á nuestros lectores de los m a g n í f i c o s 
grabados que embellecen el n ú m e r o de L a 
I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a , corres 
pendiente a l treinta de diciembre ú l t i m o . 
F i g u r a en primera l í n e a un m a g n í f i c o re-
trato de la s e ñ o r i t a d o ñ a M a r í a Guerrero, 
pr imera actriz del teatro S e p a ñ o l . L e si 
guen los dibujos L a V i d a á Bordo; L a Cues-
t i ó n P a r n e l l en Ir landa; Méj ico : Casa-As i lo 
y P a n t e ó n E s p a ñ o l de l a "Sociedad E s p a 
ñ o l a da Beneficencia;" A la E x p o s i c i ó n de 
Pastelea y Acuare las de 1890; E l Nuevo 
Mater ia l del B a t a l l ó n da T e l é g r a f o s . Y por 
ú l t i m o , merece toda clase de celebraciones 
l a copia del cuadro " E v a , " original de M. 
Brown, y que representa una hermosa ru-
bia , de facciones delicadas y ensortijado ca-
ballo con amplio pombrero adornado de se-
dosas plumas. ¡Qué contraste forma esa 
E v a con la b íb l i ca E v a ! 
E n l a s e c c i ó n consagrada á la l iteratura, 
so leen trabajos c ient í f icos , poi í t icoa, h i s tó -
ricos, da viajes y costumbres, que firman l i -
teratos distinguidos, tanto e spaño lea como 
extranjeros. Asimismo vienen allí unos her-
mosos versos dirigidos " A U n a Señora ," 
del poeta habanero D . I saac Carri l lo y 
O ' F a r r i l . 
E n Mural la 89, entresuelos, c o n t i n ú a es-
tablecida l a Agenc ia de l a mencionada 
I l u s t r a c i ó n m a d r i l e ñ a . 
JEREZ DE RAFAEL ROMERO.—En el No-
ticiero, acreditado p e r i ó d i c o de Jerez de l a 
Frontera , fecha 14 de diciembra ú l t i m o , he 
mes l e í d o lo siguiente: 
u L a Cosecha.—Yz, podemos dar cuenta á 
nuestros suscriptores del reaultado de l a co-
secha de vinos del presente a ñ o , que con 
donsarem-if. on breves palabras: Mediana 
en cantidad y superior en calidad. 
Pocas ventas do mosto so han llevado á 
cabo todav ía ; pero loa precios han sido algo 
elevados sobre loa del a ñ o anterior, debido 
á l a buena porspeetiva que presenta el 
mercado con la ap l i cac ión de los caldos á 
l a des t i lac ión del Cognac, industria que co-
mo saben nuestros lectores se desarrolla de 
una manera notable en nuestro pa í s y que 
eatá l lamada á constituir ei elemento prin-
cipal del negocio en Jerez. 
Sigue mereciendo ol favor del p ú b l i c o en 
loa pr ínc ipa léa mercadea del extranjero y 
A m é r i c a l a marca Rafae l Romero, que es 
l a primera casa de nuestra ciudad en des-
t i lac ión de aguardientes, puea a d e m á s de 
la magn í f i ca fábr ica que tiene en Jerez, po-
see otras importantes on los centros v ina-
teros de V a l d e p e ñ a s y Chic lana , y por con-
siguiente abraza todo el negocio en mayor 
escala que ninguna otra. No aventuramos 
nada en decir que la citada m a r c a e s t a r á 
siempre á la vanguardia del negocio. 
L a circunstancia de gozar y a de gran 
c r é d i t o esta antigua casa por sus ricos v i -
nos, lo haca m á s fáci l introducir el Cognac 
en todos los mercados". 
S e g ú n v e r á n por el anuncio estampado 
en l a tercera plana do nuestro DIARIO, l a 
referida rasa de Rafael Romero tiene esta-
blecida una sucursal en esca ciudad. Cora 
p ó s t e l a 66, á, cuyo frente se encut;utra 
nueatro amigo D . D i e g » V<-.ga; y aprove-
chamos esta oportunidad p a r a darle nues-
t r a enhorabuena por su feliz regreso de l a 
Península. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—La fun-
c ión de hoy, martes, en dicho coliseo, obe-
dece al siguiente programa: 
A las ocho.—¿JZ Boho. Baile. 
A las nueve.—-BZ Proceso del C a n c á n , 
B a ü e . 
A las diez.—^atoarse en u n a Tabla. 
Bai le . 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Hemos 
sido agradablemente sorprendidoa con el 
n ú m ; Io de esta notable revista, correspon 
diente al d í a 6 del aecual, recibido por el 
ú l t imo correo, pues vemos con gusto que al 
entrar en el onceno a ñ o da su publ i cac ión 
trata de introducir importantes mejoras en 
justa reciprocidad por el apoyo que le pres-
tan sus numerosos abonados. 
E l ejamplar que nos oonpa, r e ú n e á un 
texto muy escogido, i m p o r t a n t í s i m o s graba-
dos, entre los que se distingue el que osten 
ta en la primera plana titulado " L a Llega-
da de los Reyes", el que representa, " E l 
proyecto de monumento á Colón", que ha 
de .er ig írse le en la ciudad de Chicago, y los 
titulados " L a Condeijita y el Pordiosero", 
"Aguinaldo de Flores" y "Dulces Recuer-
dos". 
A dicho n ú m e r o se a c o m p a ñ a como su-
plemento una magnifica l á m i n a en fototi-
pia, titulada " L o s Saltimbanquis" (cuadro 
da H . Schaumann). 
Damos laa gracias m á s expresivas á nues-
tro distinguido amigo D . J o s é G . Estreme-
r a p o r el eje íüplar que ha tenido (la aten-
c ión de enviarnos, á la vez que, hacemos 
presente á nuestros lectores que en la 
Agencia General, San Ignacio 56, se admi 
sen Buacripciones á L a I l u s t r a c i ó n Nacio-
n a l y hay n ú m e r o s á la venta. 
POLICÍA.—Durante l a ausencia de un 
vecino de l a calle de los Oficios, penetraron 
en su hab i tac ión y le robaron varias pren-
das de ropa y diez pesos billetes del Banco 
E s p a ñ o l , i gnorándose qu ién pueda ser el 
autor de este hecho. 
— H a sido ocupado por el celador del 
primer barrio de San L á z a r o un caballo 
que en el mea de abril ú l t i m o , le fué hurta-
do á un vecino de Matanzas, del ingenio 
demolido "Santa E l e n a . " 
•—Ante el Sr . Juez del distrito del Oeste, 
fué presentado un moreno que le h u r t ó una 
sortija á u n a vecina del barrio del P i lar . L a 
prenda robada fué recuperada. 
— E l joven D , Crcscenoio Durán^ al estar. 
trabajando en la m á q ú i n á de l a fábr ica d é 
cigarros Remeneu, tuvo la desgracia de 
inferirse varias heridas en la cara palmar 
de la mano derecha con los engranes de 
una rueda. Dichas lesión es fueron califica-
das de leves. 
— E n l a calle de la Marina, n ú m . I , y Je -
sús del Monte, n ú m e r o 151, se sintieron con 
s í n t o m a s de in tox icac ión D . Salvador Ro-
dr íguez J i m é n e z , Da Paul ina, Da . P e t r a , ' 
Da Fe l ic ia , D. Salvador y Da Mercedes G a r -
cía, D" María F e r n á n d e z y su hijo D . J u a n 
D í a z , á causa, s e g ú n parece, de haber co-
mido arroz con ch í charos y col. E l estado 
de loa pacientes es leve, salvo accidente, 
s egún certif icación del m é d i c o que le hizo 
la primera cura» 
—Hurto de varias piezas de ropa que te 
n í a en una batea D . Francisco H e r n á n d e z , 
vecino de la calle de Mamey, en Regla . Se 
ignora quin sea el ratero. 
— E l autor de los disparos de arma de 
fuego hechos contra el d u e ñ o de una barbo-
ría en Gtianabacoa, üa preaei i tó e s p o n t á -
neamente al celador de su barrio. 
— E l d u e ñ o de una t a b a q u e r í a de la ca-
llo de Corral F a l : o en Guanabacoa, le cau 
só con unr-ifl correas, una herida sobre el. 
ojo derecho á un menor que tiene de apren-
diz, en su ••.vablecimiento. 
— L a po l ic ía t ra tó de sorprender en un 
solar de la calle de San J o s é á varios indi-
viduos que estaban jugando al prohibido, 
poro solo se logró la d e t e n c i ó n de cuatro 
mnrf.it o c u p á n d o s e l e s tres juegos de nai-
pesj y>s detenidos fueron puestos á dispo-
sfijióo de' Sr. Juez del distrito del Oeste. 
— Ma f-ido detenido un individuo conoci-
do por Salta Cercas por aparecer como au-
tor del robo de ropa á un vecino de Regla. 
DOLORES DE MUELAS. 
Se calman en el acto con el L I C O R D E L POLO 
D E O R I V E ; pero preferible es evitar los sufrimien-
toa á tenerlos que eulmar, y tal se consigae infalible-
mente, usando á diario el tan ponderado L I C O R 
D E L POLO D E O K I V E , que perfuma y refresca la 
boca de un modo delicioso, aromatizando el aliento y 
tornando las encías duras y rosadas. Rechace el pú-
blico todo dentrífico que comerciantes de mala ley, 
por lucrar algo más, le ofrezoaü en vez del L I C O R 
D E L POLO D E O R I V E . ExíjaBC el L I C O R D E L 
POLO con la marcado fábricá, si no se quiere ser 
engañado. 
So vsnde en toda fariliacia y perfuniería bieu surti-
da. E l autor regala MIL P E S E T A S al quo le avise 
la persona del falsificador.—Depósito principal Botica 
San Julián de R. Larrazábal, calle de' la Muralla nú-
moro 99, Habana. 
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L A S P R O P I E D A D E S A N T I B I L I O S A S 
de las Pildoras da Brietol no son sus ú n i c a s 
virtudes, pues a d e m á s da ser un m a g n í f i c o 
tón ico y un remedio cierto en todo- caso de 
i n d i g e s t i ó n y dispepsia, au acc ión es suave 
y benigna para las naturalezas d é b i l e s , y 
poderosa y act iva para las robustas. No 
contienen sustancias n i mineral alguno, y 
su admirable influencia sobre el h í g a d o es 
debida ú n i c a m e n t e á los vegetales que en-
tran en su compoe íc ión y especialmente á 
l a podofilina y leptandriua que Buatituyen 
en ellas a l antes inevitable mercurio. LOB 
hechos hablan m á s alto que las palabras. 
26 
¿Quién ba conquistado la Argel ia? ¿Los 
soldados franceses? Sí y no. L o s eoldados 
franceses han vencido á los árabes ; pero 
las calenturas no hubiesen tardado en 
triunfar de los vencedores y en destruirlos 
hasta no dejar uno. E l D r . Maillot, un nom 
bre del que l a posteridad debe guardar me-
moria, es quien ha vencido á este enemigo, 
m á s terrible que todas las tribus reunidas, 
y el a r m a h e r ó i c a quo h a permitido l a con-
quista y la c o l o n i z a c i ó n es la quinina. 
M á s afortunados que nuestros predeceso 
res, hemos perfeccionado a ú n m á s este ar-
ma. E s siempre la quinina, poro en prepa-
raciones m á s variadas, m á s puraa, m á s po-
derosas, y presentadas bajo una forma que 
suprima el extremado amargor, casi siem-
pre insoportable. 
L a s perlas de quinina, (sulfato, bisulfato, 
clorhidrato, lactato, bromhidrato y valeria 
nato) del D r . Clertan, aprobadas por la 
Academia da Medicina de P a r í s , son las 
preparaciones m á s perfectas que hasta el 
dia se conocen. 
Fon , y por mayor: C a s a L . F r a r e , 19, rué 
Jacob, P a r í s - - P o r menor en l a mayor par-
te de las farmacias de todos los p a í s e s . 
E x í j a s e l a firma del D r . Cler tan . 
Cuando el mal tiempo fatiga, los bronquios y trae 
consigo la tós y el eoflaqueeimicnto, el úoioo remedio 
infalible es la Emulaión Defresne de Aceito de Híga-
do de Bacalao iodo-fosfatada, tan «gradable do tomar 
como la leche; es diez veces más eficaz y rica en prin-
cipios depurativo y reconstituyente que el Aceite de 
Hígado de Bacalao ordinario. 
En todas las buenas farmacias. 
i i l ARTISTICO 
Y LITIRAHIO DE GIMABACOA. 
E l baile de disfraz anunciado por este Instituto para 
el día 24 del actual, y suspendido por el mal tiempo, 
se celebrará el próximo miércoles 28. 
Guanabacoa, enero 26 de 1891.—El Secretario, 
Hamiro deAcaiz. 
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Grandes fiestas que se c e l e b r a r á n en este 
pueblo los d ía s 1 y 2 de febrero en honor 
de nuestra Virgen de la Candelaria: h a b r á 
grandes lidias de gallos, como t a m b i é n 
bailes en el s a l ó n de l a Virgen con una re-
nombrada orquesta. 
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MURALLA 50, ESQUINA ,A AGUACATE, 
Gran surtido de somlireros para señoras y niños, pájaros, plumas, cestos, faldellines, 
azhares para novias,' "birretes, coronas fúnetres, ramos para iglesia y otra infinidad de ar-
tículos, todos de alta novedad y i precios sumamente módicos. al-26 d3-27 
Kolenhaus tluterzeuger. 
El mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para óurar cloro-ítnemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencnrreicos y blenorreicos, infartos gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayor: Sarrá, Lobé y Torralhas y en boti-
Cág .^"uede pedirse solamente dieiendo Kobenhaus. 
c m 15-27E 
S O C I E D A D ANOÍÍ1MÁ 
L A I G U A L D A D . 
De orden del Sr. Presidente se cita á los señores 
accionistas de esta Sociedad para que concurran á la 
Junta general que tendrá efecto el 27 del corriente, 
en el local de la Sociedad de Artesanos de Jesús del 
Monte, Santos Saárez n. 22. 
Teniendo en cuenta qne es segunda citación, se ce-
lebrará con cualquier número de accionistas que asis-
tan. 
Orden del día: Lectura al acta anterior.—Balance 
general.—Aauntos geneíales y Elecciones generales. 
Jesús del Monte, 24 de enero de 1891.—Pl S ecreta-
rio. José Lobato. 94$ 2d-25 la-26 
Sociedad de Benefíceacia de Naturales 
de Ándalíícia j sos tlescéMiéntés, 
Por acuerdo de la Directiva, á fin de Ctimplit el ar- | 
tículo 30 del Reglamento, se convoca & junta general 
ordinaria para el domingo 8 del próximo febrero, á la 
\ina del día, en el Canino Español. 
Habana, 24 de enero de 1891.—El Secretario, E . 
de la Vega. C114 5-25 
u i SE m i m LOS Mis. 
L a alegría de los padres no tendrá límites cuando 
sepan que con la propia facilidad que cura el asma y 
catarros en las personas mayores, empezando por sen-
tir alivio desde las primeras horas, así también los 
niños de un año para arriba experimentan mejoría 
instantánea en los casos de raquitismo, desgano, toce-
citas, lombrices y escrófulas, con las primeras cucha-
radas del E E S O V A D O R D E A. GOMEZ, que hoy 
se prepara y expende en la calzada de San Láíafo nú -
mero 114, botica, entre Aguila y Crespo, donde vive 
el inventor Sr. Gómez, con depósito en la droguería 
del Sr. Sarrá, Teniente-Rey y Compostela. 
E l 8r. A. Gómez avisa por este medio que, siendo 
muchas las adulteraciones y falsificaciones que se es-
tán huciendo, entidndase que todo ol que no se prepa-
ra en esta farmacia es falsos Todos los pomos llevan 
en .su ciiel)(> el jJreciíito con él sello de garantía. 
San Lázaro n. lid, es donde únicaméntíi se prepara 
B l Kímovacior de Á . Gróme». 
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FABRICADOS EXCLUSIVAMENTE 
y L A 
O B I S P O 9 » . 
C 109 5a-23 3d-S4 
Sr. 
Habana, 9 de enero de 11891. 
Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: Por esta fecha ante el Notario 
D. Carlos Amores, se ha separado de nuestra socie-
dad el Sr. D. Domingo Rius y Ferrer, quedando á 
cargo de los demás socios Ja liquidación de los crédi-
tos activos y pasivos de la misma, según balance. 
Muy agradecidos á la confianza que se ha servido 
dispensarnos, quedamos de V. atentos y S. S. Q. B. 
S. M.> Guerra y Etus —(Sociedad en Comandita.) 
Habana, 17 de enero de 189-1. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: Por escritura de esta fecha ante 
el Notario D. Carlos Amores, ha quedado disuelta la 
sociedad de Guerra y Rius, (en comandita) y consti-
tuida una nueva, quo girará en esta plaza en el ramo 
de Litografía, bajo la razón de 
G - u e r r a H o r m a n o a y C a 
siendo gerentes de ella D. Juan y D. Agustín Guerra 
y D. Jerónimo S. Torrens, haciéndose cargo de la l i-
quidación de los créditos activos y pasivos de la extin-
guida "Guerra y Rius," según balance. 
L a sociedad ha interesado en los negocios de la 
casa, í. su dependiente D. AvelinO Pérez VilamOVa. 
Rogando á V. se sirva tomar nota de las firtoas al 
pié, y esperando qüe nos honré con sil confianza, nos 
ofi tíc. IUOB á sxia órdenes atentos y S S Q. B. S. M., 
Guerra Hnos. y Cp. 
i >. Juan Guerra: iirmará:. Guerra Hnos. y C* 
D. Agustín Guerra: firmará. Guerra Hnos. y C? 
D. Jerónimo S. Torrens: firmará, Guerra Hnos. y C* 
3-24 
n» 6 6 . - A p a r t a d o 5 3 9 » - - H a b a n a . 
SÜCÜRSAL DE LA CASA 
Eafael Romero , de Jerez de la F r o n t e r a . 
C o s e c h e r o , a l m a c e n i s t a y e s p o r t a d e r d e v i n o s d e . J E R E Z y V A : L " 
D E P E N A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a d e s u s marcas reg is ír ju las , C O N A G - , 
J E R E Z y P O N C H E M I J C I T A R , g a r a n t i z a n d o s e r p r o c e d e n t e s d e A -
G X J A R D I E N T E D E U V A . 
X T N I C A C A S A d e e s t e g i r o q u e e x p o r t a sus propíos productos á la I s l a de 
Cuba. 
V E N T A S A L P O R M A I T O R . — O f r e c e m o s c o m o e s p e c i a l i d a d u n e s -
t r o a m ó r i í ü l a d o E L A N G E L , e l y a a c r e d i t a d o P O N C H E M I L I T A R y 
B O R G O Ñ A E S P A Ñ O L 
R o g a m o s a l c o m e r c i o s e s i r v a e n s a y a r n u e s t r o e a r t i l l e s , c o m p a -
r á n d o l o s c o n l o s q u e á l o s m i s m o s p r e c i o s o f r e c e n l a s d e m á s c a s a s d e l 
m i s m o r a m o , y p o d r á n a p r e c i a r l a s v e n t a j a s q u e d a m o s s o b r e e l l a s p o r 
s e r l a s U N I C O S q u e v e n d e m o s d e p r i m e r a m a n o . 
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i í O Ü I l á O I S S M U SORBERAÍÍ 
11o que 
Cura íiií!eí«ctibSem€)nt© la Sordwa 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los rui'doB de la caber-a, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos btfi ú f íb lb soliciten y deseen cu-
rarse. t ^ B ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ U ^ I I ^ k 
rigirse al Frofesor L u d w i g Moríc Cl ín ica 
/ l u m i . — L a g u n a s n ú m e r o 15, Habana , C u -
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tardo. 
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E L DOCTOR AUGÜST KOMI 
Químico de BerHin. 
Que en los años de 1870—1877 desempeñó el cargo 
de Químico Director, y luego el de Administrador del 
ingrenio "Las Gañas" de D. Juan Poey; y en 1878—79 
fué Administrador de los.bienes del Brigadier Acosta. 
Se ofrece á los Sres. íiaccildado's como administra-
dor de un ingenio. Para más poririenores dirigirse á 
H . Alexander, S. Ignacio 17 y 19, Habana. 
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BR. J7 MOX«IMBT. 
MEDIOO-CIRIIJANO. 
Consultas de 11 á 1. Corro número 697. 
930 13-25 E 
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Erastus Wilson 
MEBíCO-ClRUJ A N O - D E N T I S T A 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las á. 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla era ou prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración T muy especialmente ¡i sus antiguos 
clientes. C 88 2G-3E 
EXTRACTO FLUIDO 
de Brea Pializada de Ulr i c i . 
Q t f I M I C O 
(Patente de E . U. é Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo proparado de Broa, 
por consiguiente el más rápido y seguro renie-
illo para el As7¡ia, Catarros. Bronquitis, Mal 
da garganta, Catarro de la veyiga y MerpeS. 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
El JARABE CALIANTE de la 
üebe usarso siorapro para la dentición eEf 
lort niño.'», AMmula las ondas, alivia los dolo-
res, cnluiaal nifío, «uraol cólico ventoso y «8 
ei meior remedio para laa diarreas. 
u u m i ES U 
U S PILDOKiS TONICA! 
FAKA LOS HERVIOS 
DEHOB3 
Son para la 
sangre y los ner 
vios. Ilacon 




icciii te i i t t w m t 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento de la Asociación, 
se cita á los señores sodios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1891 y que tendrá 
efecto en los salones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en puntó del día, por no 
ser posible verificar dicho acto eí domingo l*?, á fin de 
cumplir en todo sil vigor las prescíipcitínes del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta, cumplidos que 
reglamantarios, se leerá el acta de 
la memoria anual, pasándose después á verificar las 
elecdones de la nueva Junta Directiva y Comilón de 
Glosa. 
L a junta general indicada sé constituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuere el mimero do concurrentes 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parte en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 do 1891.—El Secretario, Ramón 
Armada Teyeiro, C100 16-22 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo,—Presénte.—Muy 
Sr. mió y de toda mi consideración; Por las curacio-
nes que supe se llevaban á cabo empleando el VINO 
PAPAY1MA D E G A N D U L en las enfermedades 
del estómago, decidí, estando en el Mariol, empe/ar á 
tomarlo, por lo que h.ce que mi esposo lo comprase 
en la Habana en uno de sus viajes, como en efecto lo 
hizo; me sometí á su empleo y estoy hace ya bastante 
tiempo completamente restablecida, por lo que lo ha-
go público para que los que so hallen en mi easo pue-
dan verse pronto bien, como me veo yo hoy. Sin otro 
particular se ofrece de usted alta, s, s. q. i . E. m. 
Cándida. Mosa Pérez. 
S[c Escobar 41. Habana y diciembre 7 de 1890. 
C 88 8-18 
FBTMER MÉDICO KETIItADO » E LA ARMADA. 
ÍSepeolaMad. Eníonnedadeí venóreo-BÍfllíticaí y 
afocoionna ae la plsi. CoxíflDltaa de 2 á 4. 
O n. lá 1-E 
D £ L L . ? K A X j . 
Médico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
aoan ina riniiiaúiui I los legítimos medicamentos dosimétricos del Dr. Bur-
f a T e i a n S r 0 ; ggrae^ ¿ e Paris. San Miguel número «9, Habana. 
,„x„ A i-í I 15480 ¿b-í Ifi 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado á la Uni-
versidad do ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C n 25 26 2 B 
J O S E E L I A S O L I V B L L A 
Médico-Cirujano. 
VINO DE MORRHUOL Y MADTADE ULKICI 
CON ÁSP'SIirA Y GL1CKRINA É HIFOFOSFI-
TOft COMPUESTOS 
ML M O B R É Ü O I i (principio activo del 
aceite de hígado de bacalsoV comunica sus 
propiedades á osto vino, el cualitnulo ñ. los de-
más ingredientes constituye en conjunto cflmás 
PODEROSO remedio pan la Tisis-consun-
: ción. Pérdidas orgánicas. Anemia, Ultcrófu-
la. Éisterismo y debilidad nerviosa. Siendo el 




ble para la 
Anemia. Cura 
también, los gra-
nos, las manchasv 
delcútls, torpeza en 
la circulación y todas 
las Impurezas de la 
Sangre, lo mismo qne lar. 
siguientes enfermedades ner-
viosas, <i saber: Debilidadl 
Nerviosa y Fís ica , Decaeci-
mlento Prematuro, Pérdidade 
de Virilidad, Palpit ación del Corazón, Agi-
tación, Temblores, Histeria, Nerviosidad 
en cualquiera forma, Dolor de Cabeza Ner-
vioso, Neuralgia, Enfriamiento en las ex-
f romídades, Dolor de Espalda, y otras en-
fermodades causadas por la debilidad.— 
b a n á l cútis amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 
Los (Htilitados y nerviosos debieran tomar 
este Gran Renovador de la Vida. 
SI sufro Vd. por abusos pasados, le curarán 
las Pildoras Tónicas para los Nervios de 
Hobb. Pruébelas y como millares de hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, bendecirá. 
Vd. cada dia ai Dr. Hobb, por su gran descubrl-
mionto en bien de la humanidatF. Satán cubier-
tas de aziicar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
Do venta en las principales Droguerías y Boticas, 
H O B B ' S M E D I C I N E C O . , Fabricantes, 
Chicago, III,, U. S. A. 
DISTRIBUCION DE. MAS M M MIUOH, 
SOLU CION DOS ADA DE ANTIP1RINA 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
L a C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I B I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo del preparado. Cura J a que-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
E l i x i r de Doradi l la de U l r i c i . 
Gura las enfermedades del Hígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, <Ste. 
Especialista en partos; 
cas.—Consultas de 12 á S 
Salad 48. 46 
afecciones venéreo sifllíti-
—Ghratis para los pobres.— 
26-3B 
ACOSTA ulim. 19. Horas do consulta, de once 
á onft, Egpobialidftdi Matriz, vías urinariss, laringe y 
«iaiítloRS. O n. 12 1 E 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Cuba n ú m 63. Teléfono 134. 
kü 
Habiendo cesado D . Celestino Porres de 
prestar sus servicios como vendedor v i a 
jante do mi casa, lo pongo en conocimien-
to de mis favorecedores y del comercio en 
genera!; debiendo considerarse sin validez 
alguna cualquier clase de t r a n s a c c i ó n que, 
á mi nombre, pudiera verificar ei referido 
señor . 
Diego Vega. 
A l m a c é n importador de vinos, Composte-
la n. 66. P 9 5 i 4-27 
BUMOUnMIMOlMMB 
C K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA '¿7 DE E N E R o T " 
E l circular está, en Nuestra Señora de las Mercedes. 
L a Oración de Nuestro fieñor Jesucristo en el Mon-
te Olívete. Santos Juan. Crisóstomo, doctor, paürono 
de los Misioneros Apostólicos; Vitaliano, papa y con-
fesor, y Mauro, abad y mártir. 
San Juan, obispo, en Constantinopla, llamado Cri -
sóstomo. que quiere decir boca de oro, por su gran 
elocuencia comparada á un rio de oro, propasó mucho 
la Religión Crietiana con sa palabra y ejemplo, y 
después do muchos trabajos, murió desterrado. Su sa • 
grado cuerpo, en tiempo de Teodoro el Menor, fué 
trasladado á Codstantinopla en este día, y luego á Ro-
ma; donde fué depositado en la iglesia del Príncipe de 
los apóstoles. 
F I E S T A S E L MI15RCOI.ES. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, & 
IAS ocho y en las demás Igleate» 'as de costumbre 
CORTE DE MARÍA.—D'Ü 27.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Ja Coronación en Jesús María. 
R E A L Y EX(] W Ü l d D A ARCIIÍCOFIIADIA 
del Sant ís imo Sacramento, 
ERIGIDA EN LA PARROQUIA DE 
NT RA. S B A . D E L M O N S E R R A T E , 
S E C R E T A R I A . 
E n las elecciones verificadas el día 19 de octnbro 
próximo pasado y aprobadas en 16 de diciembre si-
guioute por el Excmo Sr. Gobernador General, V i -
ce-Rt-al Patrono, quedó nombrada la siguiente 
JUNTA D I R E C T I V A . 
Hermano Mayor: Excmo, Sr. D. José R. de Haro. 
Vine-Hermano Mayor: Iltmo. Sr, D. José Rodelgo 
y Corroa. 
Mayordomo: Sr. Ldo. D. Francisco de P. Angulo y 
Garay. 
< ;<)Ktador: Sr. D. Nicanor S. Troncoso y Cámara. 
Tosorero: Sr. D. Eduardo Olmedo y Olmedo, 
Secretario; E l que suscribe. 
Primer Oonsilia.TÍo: Sr. D Praneisco Hernández 
Hurrera 
Segundo ¡4.: Sr. D. Arturo Beaujardíu y Naranjo. 
Tercero id.: Sr. D Andrés Segura y Llópiz. 
Cuarto id.: Sr. D. Isidoro Sánchez y Sotolongo 
Quinto id.: Sr. Dr. D. José Rosado y Cambriles, 
Phro. 
Sesto d.; ^r, Ldo. D. Manuf.i Wasren y Ryan. 
Sétimo id.: 8r, D. Ramón Charun y Aróstegui. 
Oc.tav'j id.: .Sr. D. José G, Veyra y Nántz. 0 
Lo que publico para general conocimiento. Habana 
12 de enero de 1891,—i/rfo. Felipe Toledo, 
815 4-24 
L a mejor época para purificar la sangre es el in-
vierno y el mejor depurativo es el ROB de G A N -
D U L , conocido dssda haco mía de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con el JZo b depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo que hace que aumente por días en venta. E m -
pléese con fe en la sífilis secundaria y primaria y 
en todas las enfermedades provenentes de malos hu-
mores adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas las enffrmedades de la piel en las 
que debe emplearse al mismo tiempo la Loción av-
tihcrpélica Pérez- CarHlo de éxito garantizado. Exí-
jase el sello de garaniía v oidanse en todas las far-
macias. C 90 ' 18 
C51 -7 En 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3 , Neptuno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
A los comerclantep, agentes y d e m á s per-
sonas que deseen o b t e n é r o s t e ar t íeu lo para 
la exportac ión á los Estados Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes de doscientos y 
m á s tercios, 5a, 6a y 7a, de las mejores ve-
gas de Manicaragua. 
D , O-. A l v a r s i s , B e v i l l o n 4 5 . 
C í © n f u e g o s . 
413 15 -nE 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Reina n. 108, Consultas de 1 ú 3 , 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á í ' 
C39 26-3E 
Jorge Díaz Arbertini. 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. San Nicolás n. 42. 
«8 26-3E 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias.—Luz mímero 48. 
S03 26-22 E 
E l p r ó x i m o G R A N S O R T E O se ce l ebrará 
el d í a 5 de febrero, siendo sus premios los 
que expresa l a siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000 Si $ 60,000 









Dr. Osílvez Guillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, idem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
lly 10fi. 754 10-21 
1 Preaiio principal de 10,000.... 
1 Pramie grande de 2,000 
3 Premios da 1,000......... 
6 Premios da 500 
20 Premios de 200 
100 Premios do 100.. 
310 Premios do 50 
554 Premios de 20... . . u, . . 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 9,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,500 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio do $! 0,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos íiltimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
2276 Premios que hacen Tin total de $178,560 
PRECIO: 
s í m e A i o y 
J o a q u í n 1L 
A B O G A D O . 
Yillegas núm. 7í>. e n 
D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 
iíop({.sito Centra!: San Miguel 103. 
Habana 
491 2fi-13E 
P A S T I L L A S P E C Í O E A L E S 
D E B R E A , C O D E I N A T t O L X J 
del Dr. González, 
Siendo la CODEINA el mejor de todos los calman-
tes, la B R E A y el T O L U los balsámicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, so comprende que las P A S T I L L A S P E C T O R A -
L E S dol Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz é irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo sif precio el de S E S E N -
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que se importan 
en esta Isla. Se preparan y venden en todas canti -
dados en la botica de SAN J O S E , calle de Aguiar n. 
106, Habana. C 84 15-17E 
TINODEFEFTOM 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Proparado con vino 
fíiiperior importado diroctamonto pa-
r a este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva al orga -
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidafi, 
Indispensable íl todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Drognería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección, se hacen todos losprer-
paralivospara ios sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lotería del Estado de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la JS-mpresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nuevar Orleans, 
"pagaremos en nuestro despacho los billetes preniia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana ywe nos 
sean presentados. 
11. M, W A I . M S L E Y , T R E S . LOUSIANA NA-
TIONAL BANK. „ - - ¡ ^ 
F I E R R E IÍANAUX P R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . NEW O R L E A N S , NAT. 
BANK. 
C A R L K O I I N P R E S . UNION NATL. BANK. 
C n. 14 1-E 




JSSI c u a r t o . 
M a n u e l ^ a t i é i n r e a , 
alt R l l -13 d l l - H 
El Dr. FERRER Y MIYAYA 
ha trasladado su gabinete 
k L A C A L L E D E R I O L A O M U R A L L A N. 66, 
al lado de Ja botica de S A N T A A N A , 
y dá, consultas griítis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á loo enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea está dando los mejoron resulta -
dos, aún en los casos más difíciles de curación. 
También se dedica con especialidad á U curación de 
la sífilis. 520 
D r . P e d r o B s t é b a s i 
L d o C a r l o s I S T a v a r r e t e y K o m a y . 
le 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 




Bachiller en filosoQa, capitán de la marina mercan 
te y director (durante veinte años) de colegio en Bar-
cfilona. Se ofrece para repaso á pilotos y conferencias 
de náutica 6 de bachillerato en su habitación, callo 
Cerrada del Paseo n 5; enseñanza primaria elemental 
ó superior á domicilio. 10Í1 5 27 
en l a Academia de Música de Sueva Orleaas 
el martes 17 de febrero de 1891. 
PreiMlo m a y o r 
100,000 billetes & $ £ 0 cada uno. 
—Medio l lO .—ÍJuar to $ .5 .—Décimos $2.— 
V i g é s i m o s 
LÍSTA DE LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $800.000 $300.000 
1 P R E M I O D E . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
2 P R E M I O S D E . . . 
5 P R E M I O S D E . . . 
25 PREMIOS D E . . . 
100 PREMIOS D E . . . 
200 PREMIOS D E . . . 



























Manuel Eatael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n9 79. 
87 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
P H O F B S I O N K S 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
ras y niños, a*í ' orno álas secretas en el hombre. En-
Mende eu las demás enfermedades. •; Consultas de áoce 
á dos: pobres, eralis. Los lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
955 5-?7 
DR. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L T SIEILÍTIOAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
DOÑA GUADA Ltl PE G D E PASTORINO, comadroua facuitutiTa, participa á aus amistades 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74. Consultas de 2 
á I , grátls para los pobres. 4 26-2E 
GRAN C O L E G I O 
DB TIUMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA DE 1? CLASE 
Y ESCUELA DE rÁRVUI.OS. 
Fundador Propietario y Director 
B O I T G A B R I E L E S P A Ñ A . 
LDO. E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
976 Industria 120 y 122. 10-27 
100 premios de 
100 premios de 
100 premios de 
1.998 premios de 
3.134 premios ascendentes á $1.054^800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
iSPLos billetes para sociedades ó clubs y otros in-
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si so nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E G C I O N : P A U L CONRAD. 
New Orleans , L a . 
E . U. D E A. 
L a s r e m e s a s d e f o n d e a s e h a r á n 
f )or e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á o s g a s t o s . 
^>^7^^TT^J,^?T^^?Q^7, que el pago delospre-
K J l i b U Ji l - t lJJ i i /DJl i míos está ftarantizado 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están fuema-
dos por el presidenta do uua institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
1 "TT"VT T > T J ^ G vale la fracción más peqne-
1 U J N JL ü i l ^ V / n á d e l o s billetes de E S T A 
| L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
| ca por menos de un peso es fraudulenta, 
í L a cuestión que hoy se está CQnsiderando es: iter-
' minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 aEosI 
Este grabado representa una niña pidiendo-las 
de í 
( C O C A - I R O N ) d e A X J B X J E I X T -
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de I T & r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y o s c o n v e n c e r e i s , 
PREPAHADAS POR EL 
UNA SEÑOSITA D E N U E V A O R L E A N S , D E esmerada educación desea encontrar nna familia 
que le de cuarto y comida en cambio de una clase 
diaria, enseña el franeéa. inglés, español y música con 
perfección: referencias las mejores: informarán en los 
altos de la Botica, calzada de laEeinaS4. 
925 4-25 
Monsieur Alfred Boissié, 
Delegado de V Alliance Franqaise y Director de la 
Academia gratuita de francés de la Eeal Sociedad 
Económica de Amigos del País. Corresnondencia; 
Galiaao número 130. 923 4-25 
A C A D E M I A GRATUITA:—A petición de varias 
JHL señoritas profesoras, las clases gratuitas de fran 
cés se darán los domingos á las tloce, calle de Lampa 
rilla 21 (altos), frente al Banco Español. E l objeto es 
enseñar á hablar el idioma francés por el sistema C a -
rtieaburu. Lista abierta por 15 días para 20 aJnmnas. 
938 4-25 
S e s o l i c i t a 
un muchacho gallego, recién llegado, que sepa leer, 
para dedicarlo al comercio, ha de tener buena reco-
mendación y el sueldo será en relación con su servi-
cio: Guanahacoa, Animas 7i L a Vid. 
962 4-27 
ADOQUIN ADORES. 
Se solicitan todos los que se presenten, pagándolos 
bien. Virtudes 38. 857 la-22 4-23 
D e s e a c o l o c a r s e 
un portero pardo por $30 billetes: informarán Luz n. 
5317 965 4-27 
Francés, Ing l é s y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título acá 
dómico, da clases á domicilio y en su morada Zulueta 
y Teniente-Eey, Hotel Roma. 
897 8-24 
COLEGIO D E N I K A S . 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
•clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
h^jas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 30-1 E 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofrcae para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés iy castellano: 
enseña también el piano, dibujo v labores. Dirigirse a 
Galiano 83, de 10̂  á 11\ y de 5^'á 7. 
479 26-13E 
P A B L O M I A H T E N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y teda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 15-13E 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 94. 14403 78-4D 
B I S E i m s o s 
HISTORIA NATURAL 
de Cuba, (memorias) por el célebre naturalista F . 
Poey, contiene: la descripción de lo? animales, fiores, 
caracoles y conchas, es un tratado de zoología, mine-
ralogía y botánica cubana, la obra está escrita en tres 
idiomas, castellano, latín y francés y consta de 2 to-
mes gruesos con muchas láminas por $6 Bts. Los pe-
didos á J . Turbiano, O-Reilly n. 61, librería. 
953 Alt? 4-27 
IL U S T R A C I O N G A L L E G A Y ASTURIANA, 1 tomo grande, ilustrado con muchas láminas, $5 
billetes. E l Mundo en la Mano, viajes á las cinco par-
tes del mundo por los viajeros célebres, 4 tomos con 
4,000 láminas, $25 billetes. Salud 23, librería. 
944 4-25 
ETODOS D E PIANO BARATOS.—DE E S -
Llava, Panserón, Carpentier, Kalbrenner, Romero, 
Viguerie, Rodolfo, Lemoine, Aranguren, etc. Piezas 
de música que han costado $1 y $2, á 20 y 40 centa-
vos billetes. De venta, Salud n. 23, Librería Nacio-
nal y Extranjera.' 884 4-23 
G r R A T I S . 
A todo el que lo pida, se da un catálogo de libros 
con obras de todas clases, señalando el precio á cada 
una, y que por lo barato que se dan, llama la aten-
ción. Salud n. 23, librería. 883 4-23 
, OBISPO, 135. 
Se alquilan, compran y venden 
LIBROS BARATOS: 
L a m á s surt ida de l a H a b a n a y l a que 
vende m á s barato y l e c í b e todo io nuevo 
que se publica. 
LIBRERIA "LA POESIA" 
d e J . M e r i n o . 
666 1S-18E 
Ü;. _ por figurín desea colocarse solo para la costura 
en casa particular de moralidad, hace cuanto de gusto 
puedan desear para señoras y niños en modistura y ro-
pa blanca, así como canastillas de novia ó reeien na-
cido; sea dentro de la Habana ó fuera. Obispo 2. 
1010 -1-28 
Se solicita 
nna manejadora de niños que tenga buenas referencias; 
informarán Oficios mím. 76. 
988 4-28 
Se solicita 
un criado para el servicio doméstico que tenga buena 
recomendación: Virtudes 122. 
990 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, bien para 
acompañar á una señora, sabe coser á mano y á má-
quina; no tiene inconveniente en viajar, y tiene perso-
nas que respondan de su conducta: Dragones núm. 1, 
hotel AURORA, darán razón. 
991 4-27 
Se solicita 
una buena criada de mano que tenga personas que 
respondan por ella: calle de Neptuno núm. 116. 
995 4-27 
Se solicita 
una señora de edad, sea blanca ó de color, para cuidar 
un niño y ayudar en los quehaceres de la casa: Ani-
mas, frente al mercado de Colón, peletería " E l Teso-
ro Escondido." 994 4-27 
Se solicita 
una criada de mano blanca que sea inteligente en su 
servicio y tenga referencias: Lealtad 68 entre Concor-
dia y Virtudes. 1014 4-27 
Una general cocinera, 
española, desea colocarse en una casa particular ó 
en un establecimiento. Esperanza mimero 66. 
1012 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -sular excelente criado de mano, es de ejemplar 
conducta y tiene personas respetables que informen 
de su exacto servicio y buenos modales: Amistad y 
Neptuno, bodega. 986 4 27 
DI 1 hombre peninsular, es persona de edad pero está 
fuerte, tiene personnas que garanticen su buena con-
ducta. Informarán calle de Riela números 91 y 93. 
977 4-27 
S s s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
n, 49. 971 4-27 
N F A R M A C E U T I C O S E S O L I C I T A PARA 
regentar una botica de campo, es pueblo de im-
portancia: para más pormenores dirigirse á Justiz mí-
mero 1, almacén de víveres. 787 8-22 
NA C R I A D A B L A N C A - O ^ O E COLOR, D E 
mediana edad para el servicio de una corta fami-
lia, que esté dispuesta á ir á Bejucal, media hora de la 
Habana, con buenas referencias, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 759 10-21 
C o l o n i a s . 
En el ingenio "Alcancía/' de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
SE D E S E A UNA C O L O C A C I O N D E M A E S -tro carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, Habana. 
557 15-15E 
Trabajadores para ingenio. 
Se solicitan, Compootela n. 58, para el ingenio Ca-
ridad, en Rancho Veloz. 
392 15-11 
C0IPEA8. 
I N I N T E N V E N C I O N D E C O R R E D O R Y L I -
hre de todo gravamen se desea comprar una casita 
de mampostería en punto regular y cuyo valor no ex-
ceda de 1.200 pesos oro libres: iníormarán Concordia 
y Gervasio, bodega. 
993 4-27 
S E ! C O M P J R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , " esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien. 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-22 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó picazón que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las inples, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡SXJ EIFUCTO E S SEG-URO! 
A l por mayor.—Sarrá—Lobé y Torralbas—Dr, Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C n. 22 
f - * 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . S E R E A L I -zan escaparates, aparadores, lavabos, p inaderes. 
tinajeros, sülrriá lie diferentes fabricantes é infinidad 
de muebles máw; todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupé!- el local. San Rafael 115, esquina á Ger-
vasio. 893 8 24 
Este establecimiento acaba de recibir un completo sur-
tido de semillas de flores y hortaliza. 
También bulbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y azucenas-
Todo fresco de la última cosecha. 
886 4-24 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 7i cuartas. Aguacate 69. 
646 15-18E 
Se compran en lotes 6 por piezas todos los que Fe 
presenten, pagándolos mejor que ninguna otra casa. 
Aguila 102, entre San José y Barcelona, 
579 10-16 
S e s o l i e i t a 
Una cocinera y una criada de mano en Virtudes nú-
mero 153. 981 4 -97 
D UN E S E A C O L O C A R S E ciña á la criolla y española, tiene COCINEitO, C O -cartilla y 
personas que respondan pon él, calle del Aguila nú-
mero 107, entre San Miguel y San Rafael, darán ra-
zón. 982 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E UN G E N E I I A L COCÍ-nero peninsular, tiene personas que r.spondan 
A. -omero Libreiro un escudo del billete n? 4126, su-
plica al que lo haya encontrado lo remita antes de las 
7 de la mañana á la calzada de San Lázaro pasando la 
Beneficencia,el primer café. Nadie podrá cobrarlo más 
que su dueño, pues tiene testigos de haberlo compra-
do. Se gratificará al que la entregue. 1015 4-27 
por su conducta, informarán Dragones n. 84. 
985 4-27 
SEÑORES H A C E N D A D O S Y D U E Ñ O S D E fincas en general: E l que suscribe ofrece sus ser-
vicios como encargado; no tiene inconveniente en to-
mar una á partido: por correo J . Fernández, Real 30, 
Puentes Grandes. 950 4-25 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color con 
Consulado 45. 933 
buenas referencias. 
5-25 
m u Y OFICIOS. 
S E H A C E N V E S T I D O S 
de olán, de seda y de lanilla, á precios módicos, res-
pondiendo á buen corte. Galiano número 27. 
929 4-25 
G8AS FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas h ig ién icas . 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
B E He A . V E G A , 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
Eráctica hace que ningún braguero de los conocidos asta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
UJXA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse de criada de mano 6 manejadora. I n -
formarán Campanario número 218. 
946 4-25 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á leche entera una joven peninsu-
lar, la que tiene buena y abundante lechfi, reconocida 
por los médicos; es sana y robusta y cariñosa con los 
niños: tiene quien la garantice. Informarán Somerue-
los n. 67. 924 6-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser algo; sueldo, vein-
te pesos billetes y ropa limpia, para casa de corta fa-
milia. SamNicolás n. 27, entre Virtudes y Animas. 
922 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O asiático, joven, aseado y de moralidad, en casa 
particular ó establecimiento. Impondrán calle de 
Barcelona n. 3. 926 • 4-25 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA O SEÑORITA que sepa cortar y entallar por figurín y todo lo con-
cerniente á modisturas; se da buen sueLio, casa y co-
mida si lo desea: informará Sr. Betancourt. Aguacate 
número 192. C115 4-25 
PARA C R I A D A S D E MANO O M A N E J A D O ras se colocan dos hermanas peninsulares, juntas 
ó separadas: saben cumplir con su obligación: en casa 
decente. Impondrán altos del café E l Bosque, en el 
paradero de las guaguas del Príncipe. 
934 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N sular de criada de mano ó manejadora: en la 
misma un joven, también peninsular, para criado de 
mano 6 camarero: ambos tienen personas que los ga-
ranticen. Impondrán Ancha del Norte número 392. 
891 4- 24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, morena, con buenas referencias. 
eulado número 112. 919 
Con-
4-24 
853 IISPO 3 U 15-23E 
DE JARCIA. 
SAIÜD NS. 164, 166,168 Y 170, 
A P A K T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la I s la e l S r . Emil io Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-




EL P O L V O R I N , - T R E N D E L E T R I N A S A 0 carreta. Recibe órdenes: Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su dueño 
Salud 172. 765 9-91 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de esta Isla, para dar viajes en el 
bergantín goleta Pensativo. Informarán Oficios 86 
914 3-24 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, con referencias de honradez 
é inteligencia, dándole buen sueldo. Vedado, Línea 
número 60. 912 4̂ 34 
S E S O L I C I T A 
uns criandera á leche entera, para un niño de siete 
meses, en la calle de Villegas número 76, aítos. 
911 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; se prefiere isleña. Figuras n. 39 
SOS 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimanio solo; que traiga re-
comendación y duerma en el acomodo. "Villegas n. 84, 
894 4-24 
AT E N C I O N ! S E N E C E S I T A N P A R A B O E -nas casas dependientes y sirvientes de buena re-
putación y á los dueños se les proporcionan al instan-
te criados y cocineros de ambos sexos; crianderas, co 
oheros, porteros y todos los que deseen. Pidan y se 
rán servidos. Aguiar 75. 917 4-24 
l O O O p e s o s e n o r o 
se desean imponer en primera hipoteca de una casa 
que no tenga gravámenes, con un interís módico 
también se darían en btes. Informarán en la sastrería 
E l Progreso, Monte 14 .̂ 893 4-24 
ÜNA SEÑORA D E CANARIAS, D E R E G U -lar edad, solicita una colocación para manejar ni-
ños: tiene quien responda por ella; calle de la Maloja 
número 129, cuarto número 10. 
902 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado para fonda para fregar y demás quehaceres 
B ernazaGB. 900 4-24 
NA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
F P cocinera ó para cuidar personas solas: tiene per-
sonas qne respondan por ella. Egido 65, carnicería. 
896 4-24 
Q E N E C E S I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
lOrecién llegada, para manejar una niña de dos años 
darán razón callo de Empedrado esquina á San Igna-
gio. café, de 1 á 3 do la tarde. 909 4T24 
SOLICITUDES. 
ÜN J O V E N Q U E T I E N E ALGUNAS H O -rafl desocupadas, desea encontrar una casa de co-
mercio donde llevar la contabilidad ó dar clases á do-
micilio. Imformes Empedrado 58. 
959 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, blanca ó do color, que sepa bien 
su obligación: se le dará buen sueldo. Lealtad 47. 
C112 4-24 
PERDIDAS. 
H O T E L S A K A T O G r A , 
M O N T E 4 5 , 
Eegenta de é l , Da R O S A E I O D E A L I A R T . 
SITUADO E R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. 824 5-23 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Precios módicos. Servicio esmerado. Comida en 
restaurant. 951 8-25 
ALOUILERES. 
Se alquila una casa de alto on todas las comodidades para una familia, muy fresca y rodeada de jardines 
y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle de la 
Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en la coche-
ra de la propia casa ó en la calle de San Rafael n. 13 
ó 15, en la Habana. 973 í 0 27 
O e alquila la planta alta de la casa calzada del Prín-
Í3cipe Alfonso n. 2 y del Bazar Habanero, en precio 
de $34 en oro al mes, se compone de sala, saleta, co-
medor, 3 cuartos, cocina, agua, azotea, letrina y dos 
balcones para la calle. 969 4-27 
Se alquila, arrienda ó se vende la casa calla de San 
José n. 115; construida expresamente para fábrica de 
tabacos, de cigarros ó tren de despalillado: tiene local 
para 300 ó 400 obreros de dicha industria: en la misma 
informarán. 
996 8-27 
S E A L Q X J I L Ü . 2 T 
dos habitaciones altas en casa particular, á caballeros 
solos, en módico precio y con entrada independiente; 
se desea sean personas decentes. Crespo n. 13. 
968 4-27 
Q E R V A S I O , 8 5 . 
con sala, comedor, tres cuartos bajos'y uno alto, agua 
y cloaca, en 30 pesos oro: la llave en la frutería de al 
lado: su dueño O'Reilly 75. 
963 4-27 
S E A L Q Ü I L A M 
tres cuartos con excusado y agua, independientes, á 
familia sin niños: uno es para bufete ó escritorio y un 
salón para bufete ó idem. Oficios 7. 
100Ó 4-27 
e o n g i l c e r i n a d© G - A N B U I J , 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que les 
dolores de vienti-e, sino que también hace areojar las lombricpn, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja alaceiíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin elinconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado |S 
con un informo brillante por nuestra REAIÍ ACADEMIA DE CIENCIAS. lia P A P A Y I N A Ajejosínít t e j í c - ^ 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre m 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. {§! 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparatoffl 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUI. exigiendo al oomprarlotH 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. S| 
(1) L a Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fíbrlcas 
húmeda y la Pepsina solo poptoniza 40.—Además, la juapaj/ma carece do mal olor y el VINO con ellaK 
preparado parece un licor de postre. C n. 3 l - E 
EXCÜSáDOS 
de todas ciases. 
E l MEJOR SURTIDO EN U 
ISLA DE CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistiul 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de L A M -
PARAS» 
Teléfono 1253. 
C 78 alt -15 
al empico dal VINO — JARABS — ORAOKAS da 
^ E E S S E ^ O O - l ^ O B S : ^ " ^ . P E V. DESCHIEHS 
• 
P A R I S 
A G U A L A F E B R 3 E R E M B S B B S S S B k A G E S T E L A F E R B í E R E 
Para el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R B I É R E WBSBSJF E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ^ ^ ^ m S S S U M ^ ^ Para el Pañuelo. 
P R © 3 a 4 l © T O S K i C S E i N l C O S para conservar Aa Belleza, del Rostro y de! Cuerpo. 
Depósitos en !a M a h a n a , 
Alr,G.r*céri d e p i a n o s d e T . J . G u x t i s 
<i MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
¿".a este acreditado establecimiento se lian recibido 
de! último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de. f'leyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Q-aveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios, fía)'- un gran surtido de planos usados, garanti-
sados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
619 35-17 E 
S e v s a d s 
un motor de gas de 2 caballos de fuerza, 6 ejes do 
trasmisión con sus coi respondientes colgantes y varias 
poleas de distintas dimensiones. Eeina 15, bajos. 
1017 4-27 
en el Garniolo tres habitaciones independientes en 
una fábrica nueva, calle Ocho n, 34, entre Once y 
Trece, arriba: la l'ave está en el paradero: ahí impon-
drá el Sr. Jefe local. 875 4-23 
A g u a c a t e 1 2 2 
E n casa particular y de familia respetable se ceden 
habitaciones altas y bajas, así como las salas, con 
muebles 6 sin ellos, á personas de moralidad. Se dan 
y pidón referencias. 854 4-23 
Se alquila la casa Cuba 51, esquina á Lamparila, acabada de fabricar, propia para establecimiento, 
su alquiler $204 oro mensuales, con garantías. L a lla-
ve en la peletería " L a Bomba," Tratarán las condi-
ciones, Calzada de Jesús del Monte n. 301. 
880 4-23 
e alquila la casa, Sol 108, para familia, casa de 
huéspedes, depósito de tabaco ú otra cualquiera, 
en el precio de 119 pesos oro, con garanlías: la llave 
on la carbonería, é informarán Calzada de Jesus del 
Monte 801, á todas horas 879 4-23 
U n a g r a n m u í a 
Por no necesitarla su dueño se vende una de siete 
cuartas dos dedos, maestra de tiro: puede vorse en el 
establecimiento do veterinaria de los Sres. Liné y 
O'Thegy de 11 á 4. Prado 58 731 8 20 
60 Bernaza 60. 
Se alquila una hermosa habitación á persona de mo-
ralidad, con vista á la calle, con muebles, precio có-
modo. 878 4-23 
Se alquila la casa calle del Tulipán número 12, de alto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis-
ma calle. 804 15-22E 
S O M e r c a d e r e s 
So alquilan unos espaciosos y muy frescos altos con 
dos balcones á la calle, propios para escritorio ó fa-
milia sin niños. Informarán en el mismo. 
795 5-22 
Se alquila la casa calle de la Zanja núm. 59, entre Escobar y Cerrada del Paseo; con sala, comedor, 
cuatro cuartos seguidos, dos pequeños en el traspatio, 
cocina, saleta de comer, pluma de agua, muy seca y 
ventilada. L a llave é informarán en Salud núm. 87. 
812 5-22 
En casa particular se alquilan tres frescas y espa-ciosas habitaciones sin muebles, con vista á Ee i -
na, á matrimonios sin niños ó péñoras ó caballeros so-
los: se cambian referencias: Reina 49, entrada por 
Rayo, en los altos de la locería. ÍWfi 7-21 
ITín familia se alquilan hermosas habitaciones con ó lisin comida, en la alta y fresca casa, dundo todas á 
la calle y á la brisa, Trocadéro 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las cómunicaeiones; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
783 8-21 
Q e alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey 11, 
Offente al café Tabernas, propios para estableci-
miento de cualquier clase y está forrado con tablones 
para que no se deteriore la mercancía y lodo el local 
es muy seco; tiene agua de Vento y se dan en propor-
ción: informarán Habana 210. 
654 8-18 
Se alquila una bonita casa en Marianao, caíh da Pluma n. 4: á la vez se venda otra en la Habana, 
calle de Gervasio n. 76, entre Neptuno y Concordia: 
de ambas impondrán en Manrique núm, 46. 
651. 8-18 
S E A L Q X T I L A 
una habitación con balcón, á caballeros solos, está 
frente á los teatros y del parque Central: se da llavín, 
Bernaza número 1, altos, esquina á O-Reilly. 
972 4-57 
EN treinta pesos billetes mensuales se alquiia la ca-sa calle del Aguila núm. 234, esquina á Esperanza 
propia para un pequeño establecimiento, y alquilando 
el alto puede quedar reducido el alquiler en $12 ó 14; 
Ancha del Norte núm. 197, tratarán. 
992 4-27 
P r a d o n ? 9 3 . 
Se alquila una accesoria contigua al Teatro Payret, 
donde estuvo el Panorama Roca. Informarán en el 
café Pasaje. 983 8-27 
En $50 oro se alquila la casa de dos ventanas y za-guán, calle de la Habana n. 15, con 5 habitacio-
nes, agua, etc.,, enfrente está la llave: su dueño A -
guacate 12: se alquilan ¿os cuartos de mampostería, 
con patio y agua, San Miguel 270, á $9 billetes cada 
uno. 940 4-25 
R I O L A 8 8 . 
Se alquilan tres magníficas habitaciones altas, que 
son tres salones, con agua de Vento y demás comodi-
dades, juntas ó separadas. Darán razón á todas horas. 
935 4-25 
S e a l q u i l a 
una habitación alta. Industria número 74. 
931 4-25 
C A S A S 
¡ O J O ! M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se alquila un hermoso zaguán y patio cerrado pro-
pio para toda clase de depósitos, y particularmente 
para azúcar, tabaco, ferretería, sacos vacies, tabaque-
ría, panadería y alambique, además hay habitaciones 
hasta $12 B. 353 15-10E 
E A R R I E D D A UNA F I N C A E N BAINOA D E 
'ocho y media caballerías de tierra, con más de tres 
de tumba reciente y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas, Informarán en Bainoa D, 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
S e a l q u i l a 
en 6 onzas oro la casa Amistad n. 34, esquina á Con-
cordia; la llave en la peletería de la esquina: informa-
rán Blanco n. 33. 558 15-14E 
Q l a i o t a y e s t É e c i ñ t o s 
S E V E N D E 
la casa n. 34 de la calle de Desamparados: informarán 
en Cuba 31. 984 4-27 
OJO! S E V E N D E N MUY B A R A T A S T R E S ca-sas; una en Guanabacoa con sa'a, comedor, nue-
ve cuartos, cochera, patio, traspatio con arboleda y 
libre de gravamen; una en el Vedado calle 5?, con 12 
varas de frente por 60 de fondo y otra en la Habana 
calle de la Gloria, on buen punto, de alto y bajo; in-
ormarán Aguiar 75. 948 4-25 
m v r B U E N c o c m s K O 
solicita colocación: impondrán en Egido número 43, 
903 4-24 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero asiático, bien sea para establecí • 
miento óeaaa particular: impondrán calle de IOH Sitios 
número 27. 1001 4- 27 
SE S O L I C I T A UNA nRIADA D E M X Ñ O Q Ü E sepa coser á la máquina, de color y de mediana e-
dad, y una idem de 10 á 12 años para atender niños; 
ambas han de traer buenas referencias. Oficios. 7, al-
ÍOB. 999 4-27 
ÜNA MORENA R E C I E N P A R I D A D E S E A colocarse para criar á un niño á leche entera; in 
formarán Sol 56. 1013 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca de mediana edad para un matri-
monio, ha de ser muy limpia y formal y tener quien 
responda de su conducta. Plaza del Vapor 83, libre 
ría E l Museo, por Galiano. 1004 4 -27 
S e s o l i c i t a 
una muchacha del3 á 15 años, blanca ó de color Se le 
da sueldo y roña limpia. Sol 76. 
1006 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E •linsular de mediana edad con buenas referencias, 
de criada de mano, sin fregar el suelo, y para servir 
á un matrimonio ó manejar un niño. Impondrán en 
la portería del convento de Santa Clara, de 7 á 12 y 
de 3 á 5 de la tarde y tiene quien responda por su 
conducta. 1018 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N sular de criada de mano ó manejadora en casa 
particular; sabe cumplir muy bien con su obligación 
y tiene quien la garantice: iníformarán Somerueloa 67. 
964 4-27 
S' E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO P E -ninsular, soltera ó viuda, sin familia, que sepa bien 
«u obligación y algo de costura Pabellón de la maes 
transa, entrando por la calle de San Ignacio, primera 
puerta. 968 4-27 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con capital para el giro de ta-
baco en rama; informarán Monte 31 de 12 á 2. 
952 8-27 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA MORENA SAÜÍA y robusta, de criandera á media leche, la que tie-
ne buena y abundante y personas que la garanticen 
impondrán calle de Eseobar número 28. 
961 ' 4-27 
D 
y robusta de criandera á leche entera, la que tie-
ne buena y abundonte y personas que la recomienden 
impondrán Revillagigedo 79. 956 4 27 S a l u d 111. 
Se solícita una cocinera formal y que duerma en ol 
acornado. 974 4-27 
S e n e c e s i t a 
nna cocinera blanca que duerma en el acomodo, para 
una corta familia, sueldo $20 y ropa limpia; Industria 
115 altos. 970 4-27 
C r i a n d e r a b l a n c a . 
Se solicita para una niñ'1 de 0 ra^sps en Obispo 28 
Jlot*"] ^'irida. cuarto n. 33 infomaráD. 
9^? H l 
F T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
v J edad desea acompañar una familia á la Penínsu-
la, para los quehaceres de la misma, desde esta fecha 
hasta el 20 de febrero. Amargura número 43. 
845 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criadita de doce años y otra de más edad, y una 
cocinera; que sean de toda confianza: buen sueldo. 
Neptuno n. 155. 882 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, para un matrimonio: 
¡lañará $25 btes. y ropa limpia: informarán en ia 
Quinta de Toca, Carlos I I I , de 12 á 4. 
868 4-23 
s E D E S E A UNA SEÑORA PARA E N C A R _ 'garse del cuidado de una casa particular, pequeña 
pero amueblada: tiene que permanecer y comer en 
ella: se le da una habitación y sueldo: darán porme 
ñores en la "Quinta del Rey" ó en Monte 497, esqui-
na á Tejas. 861 4-23 
Santos Suárez 53, Jesiis del Monte 
Se solicita un cochero de color para un caballo: se 
exigen referencias. 869 4-23 
SE S O L I C I T A N : UN CRIADO D E MANO P E ninsular, que sea inteligente en el servicio y dos 
criadas peniasulares ó de Canarias é inteligente en 
costura y peinar una de ellas: todos con buenas refO' 
rendas. Cuba 50. 858 4-23 
SE S O L I C I T A D E MUCHA F O R M A L I D A D una criada blanca 6 de color para cuidar un niño que 
ya no da que hacer y para el aseo de dos cuartos: tie-
ne muy poco que hacer: informarán en el café Sala-
manca, Jesús del Monte 134, frente al paradero del 
mismo nombre. 847 4- 23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, de 12 á 16 años. Obispo 86. 
849 4-23 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que respondan de su conducta y sabe cum-
plir con su obligación: en Revillagigedo 11 darán ra 
zóu esquina á Corrales. 848 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á 15 años para criado de 
mano, que sepa su obligación y tenga quien lo abone 
sueldo $15 y ropa limpia. O'Reilly 54. Camisería. 
865 4-23 
E N 
LOS BAÑOS DEL VEDADO. 
E l remedio más eficaz y seguro para combatir las 
fiebres palúdicas pertinaces, la anemia provocada por 
la larga permanencia en la ciudad, y para las conva-
lecencias, es trasladar á los enfermos á una de las ca-
sas situadas en los altos de dichos baños: así lo ha ve-
nido demostrando la experiencia, y así io han com-
prendido los médicos más eminentes qne con frecuen-
cia mandan á sus enfermos á dichas casas, y enya per-
manencia en ellas de quince días ó un mes basta para 
lograr el objeto, sin que jamás se haya dado un caso 
negativo. 
Dichas casas están amuebladas, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sala, comedor, seis cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala, comedor, tres cuartos y de-
más comodidades, las cuales se alquilan por meses en 
precio muy módico. 162 alt 12- 6E 
e alquilan hermosas habitaciones altas con vista á 
la calle: hay dos y tres juntas; también una gran 
cocina. E n la misma se venden muebles. " L a Palma," 
Compostela número 109, esquina á Muralla. 
C 110 al-22 d3-24 
La casa Aguacate número 110, entre Teniente-Rey y Muralla, sé alquila: toda ó parte, ya sean los al-
tos ó los bajos, teniendo ambos toda clase de comodi-
dades pudiendo vivir dos familias completamente in-
dependientes. Kn la misma informarán. 
895 4-24 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcones á la calle, ba-
ños y toda asistencia, á personas decentes y que den 
referencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 908 4-24 
Alquileres. Tiempo era que se estableciera en la Habana una Agencia General que proporcione el 
bien para todos. Esta Agencia se hace cargo de alqui-
lar casas en esta ciudad ó fuera de ella por el módico 
interés del 10 por ciento de lo que gane en un mes. 
Dirigirse á Manuel Valiña y Cp., Aguiar 75. 
916 4-24 
Se alquilan unos preciosos altos, calle del Sol núme-ro 12, compuestos de sala, espacioso comedor, 
cinco cuartos, un salón herniosísimo, cocina y demás 
comodidades en $12-50 oro a!, mes: pueden verse á to-
das horas: informarán Empedrado 28. 
C 113 4 24 
P r a d o 9 3 t P r a d o 9 3 . . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precion módi-
cos. 901 5 24 
Se alquila un precioso departamento compuesto de dos habitaciones con vista á. la calle, pisos de már-
mol y á dos cuadras de parques y teatros, casa tran-
quila y decente y en precio módico, con asistencia si 
la desean. Industria K5. 898 4-24 
S E A L Q U I L A 
la nueva y boiiita casa Refugio n. 4, de alto y bajo, 
con pisos de mármol: informarán Prado 73, taller de 
maderas. 9C6 8-24 
•jjPfcESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
O l o r de 14 días de parida, para criar á í^che entera, 
la que tiene buena y abundante, y peráoiias que res-
pondan por ella. Perseverancia 57. 867 4-23 
SE N E C E S I T A N : UNA M A N E J A D O R A y una criada de mano qua sepa coser bien á mano y á má-
quina: ambas blancas, con informes de las casas don-
de hayan servido y no recién llegadas: se les darán 
buenos sueldos, calle de Teniente Rey número 12, es-
quina á la de Mercaderes. 861 4-23 
B A R B E E O S . 
Se solicita un aprendiz: calle de Cuba número 5, 
barbería. 860 4-23 
S E S O L I C I T A 
un nmchacho rienineular de doce á trece años. Galia-
j ^ m barbería. 8 ^ 
e arrienda uu magnífico potrero, compuesto de más 
\' "(le once caballerías, cercado de piedra, empastado 
on hierba de guinea y con excelentes aguadas. Tam-
bién un monte lindando con el potrero, situado á una 
legua del Sur de San José de las Lajas. Idformarán 
Teniente-Rey n. 62. 873 4-23 
Tejadillo n ú m e r o 6, se alquila 
Consulado número 76, A, impondrán. 
881 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio n. 172, entre Reina y Salud; 
impondrán de su ajuste en Manrique 46. 
- 8fi3 4-23 
Se alquila en el muy tranquilo y delicioso pueblo da Arroyo Naranjo, la hermosa quinta llamada de Lu-
na, casi frente al paradero, con excelente agua y to-
das las comodidades para una dilatada familia; la lla-
ve al l»do en la bodega ^ jmpocdráa DamsB n. 11. 
7̂1 
SE V E N D E N T R E S R E G I A S CASAS, UNA ca-silla en la plaza del Vapor, 22 casas de dos y nna 
ventana, 14 casas de esquina, 5 casas cindadelas, tres 
casas quintas, 14 casitas, 4 fincas de campo, 2 bode-
gas, 5 cafés. 3 fondas, 1 hotel. San José 48. 
927 4-25 
EN GUANABACOA. 
Se venden las casas calle de la Cerería números 18, 
20 y 22; son de construcción moderna, cómodas y muy 
frescas; se dan baratas y producen buen interés. Pue-
den verse á todas horas, é informarán de su precio en 
la calle de Concepción número 18, en donde también 
se vende un piano en buen estado. 
937 5-25 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vende la casa Concepcijm n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
OJO. ¡QUIEN SB L A L L E V A R A ! P O R Q U E el dueño no puede atenderla se vende muy barata 
una bodega en un magnífico punto de la Habana, que 
no tiene competencia; hace de venta do 2,000 á 2,200 
pesos mensuales y se le asegura que es un brillante 
negocio para el que la compre: informarán Aguiar 75. 
918 4 24 
B A H B E E I A . 
Por no ser el dueño del arte, se vende una acredi-
tada en 200 pesos billetes: informarán Curazao 33. 
802 la-21 3d-23 
ATENCION.—SB V E N D E UNA F I N C A D E laleor y recreo de una y media caballerías de buen 
terreno, cercado, frutales y muchas comodidades, agua 
potable, á tres cuadras del paradero de ferrocarril, á 
media hora de la Habana; vista hace fe: arrendada en 
dos onzas oro. Se da en $3,000 oro. Su dueño, Mer-
caderes n, 39, café. 885 4-23 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en sitio céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 851 8-23 
•s VIO. S E V E N D E LA. CASA NEPTUNO, pun~ 
V./to céntrico en 6,( 00 pesos oro, gana S-} onzas oro 
con esta.Mfc'.!Íniiento y contrato libre de gravámenes: 
le más oormenores Rayo 38. do 8 á 12 de la mañana. 
859 4-23 
O N GUANABACOA S E V E N D E E L E S T A -
l-Ublecimiento de víveres y Ja finca calle de Pepe 
Antonio número 17. por ausentarse ¡su dueño para la 
Habana, á otro giro mayor: de su precio y condicio-
nes, informará en la misma su dueño. 
382 15-11 
BE M A L E S . 
C A C H O R R O . 
Se vende uno magnífico en la Fábrica de baúles, 
Consulado 22. 978 4-27 
SE V E N D E N JUNTOS O S E P A R A D O S D O S caballos criollos de buena alzada; uno maestro de 
coche, el otro de silla, sanos y de 7 años de edad á 150 
pesos billetes cada uno; también una hermosa casa en 
el Cerro, frente á los paraderos, de mampostería en 
2,C0O oro, propia paja una extensa familia, se está 
pintando. Villegas 7. 939 4-25 
I71N S E I S ONZAS ORO S E V E N D E ÜN C A -•iballito de seis cuartas, manso, sano y excelente 
caminador, con montura criolla completa, á propósito 
todo para un niño. Calzada de la Reina n. 110, es-
quina á Gervasio. 921 8-25 
S E V E i t í D S N 
cinco caballos, uno dorado, 7 cuartas largas, de coche 
ymonta, uno gallado de monta y coche, 3'decolormo-
ros. t̂ dos en buenas condícioxieg< Inforüiarán Virtu 
M CARRUAJES 
P O R NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO, 
se regala ó se veede un magníiico faetón con un cá-
ballo criollo,arreos y demás aperes sn 25 onzas oro, 
valiendo 40. Induslria núm. 122 informariin. 
975 4-37 
S-francesa en perfecto estado, un caballo del Cana-
dá de buena alzada,moro azul, y una limonera dorada, 
de gran lucimiento. Informarán y podrán verse en el 
establo " E l Prado" calle del Prado n. 34. 
1005 8-27 
Yirtudes 123 
Se vende un tilbury con asiento detrás como para 
paje, una limonera y un caballo nuevo; todo en muy 
buen estado. 989 4-27 
Se vende 
unmilordmuy bonito y en proporción. San Miguel 
184 á todas horas. 1003 4 27 
S e v e n d e n , 
dos duquesas, marca Courtüler, una nuevva y otra de 
muy poco uso, ésta con su caballo criollo, maestro, 
sano y sin resabio, mas de 7 cuartas, y 1 caballo raza 
inglesa propio para monta, todo en proporción, á to-
das horas, San Rafael 34 entre Aguila y Galiano. 
1002 4 27 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A n. 54 —Se venden muy baratos cuatro flamantes 
vis-a-vis do dos fuelles, tamaño cbico, marca Courti-
Uor y Biscayarl: una duquesita moderna, un faetón 
moderno, arreos y ropa de coí-he y nn tilbury. Amar-
gura 54, 945 8-25 
GrANGrA. 
Se vende un Dogcar francés, flamante, con sus 
arreos y librea, fen 14 onzas oro. San Nicolás n. 20, 
eagaina á Lagunas. 887 4-2t 
S B V E N D E 
un milord ron tres caballos: calle dfd Morro n. 30, de 
1 2 á 3 d e l a t i r d e . 913 4-24 
A las .impresas d.® Ferrocamle; 
Sr©3» I n d í i s t r l a i e s , Maquinistas 
y Mecánicos» 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificaeifin 
y garantizamos que no calienta ni corta las cbtimace-
ras Irabajando loa ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Ara at y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores da toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle d» Teniento-Rey n? 21, apartado S46, Haba-
ni. Cn,17 1 E 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Una duquesa de última moda, completamente nue-
va. 
Ooa milores en buen estado de nao. 
Un coupé de 4 asientos. 
Un buen cabriolé y un faetón. 
Un quitíiii coa arroos da pareja, Salud ntítaero 17. 
919 5-24 
2 3 M M B H C E D 5 9 
un coche pintado y remontado de nuevo con el mayor 
gusto sus trabajos. 904 5-24 
U n p i a n i n o 
se vende en $10B oro, también se da en alquiler y si 
quieren con derecho á la propiedad, Villegas 66, mue-
blería de Betancourt. 980 4-27 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s . 
Se venden al contado y también á plazos, pagade-
ros en 40 sábados; se dan en alquiler, y si quieren con 
derecho á la propiedadad. Alquileres y pl azos garan-
tizados, Villegas 66,, mueblería de Betancourt. 
979 4-27 _ 
POK A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E una máquina de coser americana n0 7, en buen es-
tado. En Amistad 60 informarán. 1039 4-27 
L A S E R V I C I A L " 
P R E S T A M O S . 
Neptuno número 128, esquina á Lealt-d. 
Por alhajas de oro y plata, brillantes, muebles, pia-
nos y otros valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y hay en constante realización surtido de todo lo que 
ae desee á precios muy arreglados—J. Blanco. 
987 10 27 
LA E S T R E L L A D E ORO dá sillas á $ H billetes; juegos de sala, camas, peinadores, escritorios, es-
caparates (bj espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana y otras 
baratas. Composle a 46 503 15a-13 15-dl4E 
P O R D E S B A R A T A R L A CASA S E V E N D E N 
L todos los muebles y demás cosas: juego de sala 
Luis X V pianino Ployel con banqueta y regulador 
pulsacián, mesa, corredera, aparador, tinajero reloj de 
pared, cama de hierro, bronce, grande con todo, ca-
ma de madera, chica, escaparate, lámparas, cortinas, 
videl, escaler ta de mano, baúles y otros muchos en-
seres, iodo sano y barato. Industria 48, entre Colón y 
Trocadéro. 9 t i 4-25 
San Miguel 
mtm. (52. EL CAHíilO. Ca^i esquina á Gal iano. 
Juegos de sala Luis X V , doble óvalo, palisandro 
Viena y Alfonso X I I I , á 75, 80, 90,150, 160 y $300; 
escaparates á 25, 30, 65, 75 y 200; aparadores á 25, j a -
rreros á 12, canastilleros á 50, 60. 75 y 80; peinadores, 
vestidores, burós, carpetas, bufetes ministros y co-
rrientes, lámparas de cristal y bronce, cocuyeras, ca-
mas, espejos, estantes, guarda-comidas, mesas corre-
deras do 3, 4 y 25 tablas, mesas de tresille, mamparas, 
pereberoe, lavabos á $25, coches de mimbre, costure-
roa, cuadros grabados, mesas Reina Ana, máquinas de 
coser á $25 y do rizar, sillus giratorias, sillones de 
extensión, cortinas; alfombras, camas de hierro y de 
madera, escaparates de luna y para vestidos, rincone-
ras de cristales, sillas á peso y medio, sillones de cao-
ba á $9, sillones Reina Ana Ajos á $19, sillería de 
Viena, prendas de oro y plata, juegos de cristal y por-
celana, biscuit, etc.; los anillos de oro á $4, los de 
plata á uno, y hay muchos objetos más á precios có-
modos. 
C A M B I O 
S a n M i g u e l n . 6 2 , c a s i e s q u i n a á 
G - a l i a n o . 
' 947 4-25 
P I A N O S . 
A precios de fábrica: construidos expresamente pa-
ra Cuba: los vende en la calle de Ssn Ignacio n. 52, 
Ernesto A. Betancourt. 936 7-25 
p i A i r m o F R A N C E S . 
Se vende uno en módico precio, por no necesitarlo 
su dueño. Ancha del Norte n. 102, c quina á Crespo. 
907 4-24 
Todo el que tenga empeños en Aguila 245, pase á 
recogerlos en el término de ocho dias, á contar desde 
esta fecha por tenerae que cerrar esta casa: en la mis-
ma se realizan las estantería^ muebles, prendas y ro-
pas sumamente baratas y el que quiera comprar para 
seguir en el giro, se da sumamente barato para uno 
que tenya poco capital.—Enero 24 do 1891. 
920 4-21 
D E A L B E R T O L A M E R A N . 
O B R A P I A 5 3 , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Por necesitar el loeal se venden muy baratos los 
objetos siguientes: un juego de cuarto, palisandro, 
mievo, de gran novedad, compuesto de cama camera, 
escaparate con dos lunas azogadas, vestidor, lavabo 
con loza, mesa de noche con 2 mármoles y mesa de 
centro, en $375 oro; un magnífico pianino nuevo, ga-
rantizado del comején, de Eaibre, costó 18 onzas hace 
seis meses y se dá en $187; un buró de caballero, for-
ma cilindro, de fresno, ea superior estado, $58; un 
juego de sala Luis X V , doble óvalo, imitación de pa-
lisandro, $76; una preciosa lámpara fin» de cristal, de 
4 luces con 4 brazos más de adorno que sirven para 
luces si se quiere, por estar preparada para ello, $76; 
un lavabo con loza de depósito, de nogal maciso, sin 
luna, $34; lavabos de fresno, nogal y palisandro, con 
lozas, luna de Venecia y francesas, á $55 y 68. Ade-
más hay cnanto pidan en muebles finos y corrientes, á 
precios sumamente reducidos. Vista hace fé. 
Gran quemazón ds prendas al alcance de todas las 
fortunas: siguen los anillos de oro $4 y plata $1 btes. 
Se hacen y componen toda clase de prendas y relo-
jes, garantizándolo todo. 
Polea sistema Sánchez de venta en ^cta capa: es ''e 
grao utilidad y cuesta poco $aero». f i l . ^23 
i s l e s y l í e l a s , 
P é r a í d a ÚBÍ a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e ! H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ú t e r a , F i e b r e a m a r r i i i d 
CURACION SEGURA. EN POCOS DIAS POR EL 
TOfW DIGESTSIÍQ - PEPSiNA CLÜBiOICA - MIÉ - QUINA - G0CA 
P A S I S f F a r m a c i a B E : M T H A . N J D , 183 , A,VSIIKG fla V e r s á t i l e s , P A B S S 
Depósitos ea L a H a b a n a : «JOSB S A H I I A E — L O B E y C 
d e 
B A C A L A O , /V/S T U f i A L y M E D I C I N A L 
E l mejor que existe puesto que ha obtenido la. m a s a l t a recompensa en la 
EXPOSICION UNIVERSA!. DE PARIS DE -1 8 8 9 
Recetado dpsde 40 AÑOS en Fnncia . en Inglaterra, en España, ea Portugal, en oí 
Brazll v en todas as Repúblicas f nsumo-Amerlcanas. por los primeros m é d i c o s del 
, mundoy entero^ conlra PlaS K n í e r m e d ^ e s del Pecho, Tos , Personas d é b i l e s , 
m los l í i ñ o s raquiticos, Humore» , ESrupeícMies del cfttis, etc. 
mucho mc-.s a c t i v o que las Emul s iones que contienen mitad de agua, y que ios aceites 
blancos de N o r u e g a , cuya epuracion las hace psrde- una gran parte de sus propiedades curativas. 
Se vende solamente en te TRIAKSÜLARES. - Exíjase soto la e t iqueta el SELLO AZUL del Estado Francés 
SOLO PROPIETARIO : "EBSCOOrO-, 2 , r u é de Gasticj l ione, P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 
E s 
LEGITIMO DE UVAS 
deloB vme(!os de 
mu v REÍÜ, m m m i 
Importante para la salud. 
Se ha rectiliHo otra remesa de este riquísimo vino 
qne por «u pureza, sabor exquisito é inmejorable 
bouqut-t, es superior íí cuantos se importan en Cuba. 
Se garantiza siK.absoIuta pureza y se devuelve su im-
porte, más $ í0 en oro, si sometido al análisis más es-
crupuloso no resultare comprobada la legitimidad de 
este vino de uvas. 
S e h a l l a y s e d e t a l l a , p o r c u a r t o s , 
g a r r a f o n e s y b o t e l l a s á p e r s o n a s 
p a r t i c u l a r e s e n L a M a r i n a , c a l l e d e 
l a M e x c e d 1 1 1 , e s q u i l a a. á E g f i d c 
10*6 8-27 
m m k í de los mas agradables y de f á c i l d iges t ión 
Su empleo es precioso para los niños, desde 
¡R edad de 5 áQ meses, y sobro todo al momento 
del desinamamiento. — flaoMita l a t lentieion. 
— A s e g t t m leí f o r m í t o i o n dv los huesos. 
Previene ó corta los defectos del crecimiento 
Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero 
POBREZA DE LA S A l i 
Enfermedades de Estómago, 
E L I X I R T O M - A M E M I O S O 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a i í s . 
Medalla de Vermei l .—Medal la de P l a t a . 
TONICO E E P A R A D O R para los NIÑOS y es-
pecialmente para las señoras delicadas á quienes re-
gulariza la circulación de la sangre y combate la este-
rilidad. SOBERANO contra Iss dolores del E S T O -
MAGO, G A S T R A L G I A S , las J A Q U E C A S y las 
D I G E S T I O N E S laboriosas. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
Santiago de Cuba. 
C 103 26-23 E 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o d e P a r í s , 
Medalla de Vermei l .—Medal la de P l a t a . 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la T I S I S , 
BRONQUITIS . ASMA, E X T I N C I O N de la voz y 
CATARROS unís 'enaces. 
Cura la E S C R O F U L A y el RAQUITISMO en los 
niños. 
Exigir la firma.t^F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
Santiago de Cuba. 
C 103 26-23E 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o d e P a s - í s . 
Medalla de Yermei l .—Medal la de P l a t a . 
AUMENTO DE LOS ENFERMOS QUE KO PÜE0EN DIGERIR 
Restablece el apet i to , las difteMlonea y las fucvxan debilitadas. Es el m o j a r 
r e c o í i s t i f u y & n t e de los n i ñ o s , a n c i a n o s , convalec ientes y de los enfermes 
, de Metes, de tepiei, t Pota ^ ia Sa síóiapjsMo, 
Se DEBE EXIQIR la FIRMA CATiLLON porqua 
IsPEPTOBA CATILloa tí la única ligara ea el BuíJtia de h Academia d« Kidisina di Farii 
Q SrGATtLL0N eí elMroproMf úePEPTONA áelos HOSPITALES OEPARIS 
El 7180 dt PEP7QHA C1TILL0H es 3 veces CJÍS activo qae varias toltacíoaes. 
,ei6 
PARIS, 3, BOUL* ST-MARTCí, Y EN LAS BU3NAS FARMACIAS. 
f5B 
V . E . B - D A D 1 E R O S 
fMli Mil© . - BÍITIIT 
SLos únicos dentífricos 
aprobados por la ^ ® M f é M í É k de 
B l a n q u e a n l o s d i e n t e s . —Fortífícan las encías. 
DEPÓSITO : 1 7 , R u s d e l a P a i x , P A R I S 
.Antiguamente : 3 8 9 , R u é S t - H o n o r é . 
H A L L A N BU L A S f R I K C I P A L B S f5 E R F U M B R I A S Y p R O C U E R I A S 
P r e m i o 
M&ntyon 
Coros/s 
e i e n r y 
(Miembro de la Academia de (Msdiciü'i ds -garis, giofesoi ea la gscuela de formado. 
L a feliz reunión, .en esta preparación, de los dos Iónicos por excellencia, 
el Qms^jaty el K I E K S ^ O , constituye un precioso medicamento contra ía 
C l o r ó s i s , Colores p a l i i l o s , A n e m i a , P l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s ñ é h i l e s , etc. 
P A R I S , BASPÍ & F O U K N i E í ? , ^ 3 , c a n e d ' A m s t e r c l a m . 
Depositarios en l a ISabutut : JOSÉ SARRA. 
1 
GRAN PÜRIFICAÜOR de la sangre, empleado 
y vecomen''ado por los princioales MtíDICOS P E 
PARIS contra U S Y P H I U S ' y para todas las E N -
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , E M P E I N E S , 
H E R P E S , &. &. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
Santiago de Cuba. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
C 104 26-23 E 
REOQ .̂STÍTOYmE 
E l T ó n i n o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
'fui 
€ o t n p t i e s t < 9 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
eüidézVde'Énflaáuecmnentü y de Agotamiento nervioso á que se hallaa muy fatalmemte predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época—Farmacia J.VIAL, 14. rúa deBourliün.Lm 
Dó.pósitos on l a H a - h a n a : JOSÉ SABRA; - - LOBB y C y ea todas las Farmacias y Broguerias. 
P A R I S 
ESPECIFICO TNrAMKLK TARA 
por graves que sean 
E v i t a P A S M O y G - A H G S - P E U T A 
con rapidez extraordinaria en personas y ani 
males 
DEVEHTAE: 
D E P O B I T O S 
Onrapía M m . 88 
Ten iente -Eey 41 
Obispo ní í iu . 
L A C E S T R A L , 
L A Í I E U N Í O N , 
M . JOHNSOÍÍ 
81-11 Dbre 14(i47 
Perfumista de8. W. la Reina de Inglaterrade la Corte de Rusia PARIS 
l a mas apreciada pa ra e l 
A Q U A de T O I ¡ L E T T E al IMiotrope blanc. — A G U A de C O L O N S A á la Peau d'Espagne. 
L O C S O l f a V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
J I A B O I S E S i Peau d'Espagne, Vioiette San Remo, Opliélia, Fougére Royale, Lait de Thridace, 
P O L V O S O P M E L S A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S p a r a e l P A Ñ U E L O ; 
Peau d'Espague^1 Imperial Russe, Vioiette San Remo, Vioiette Russe, Ophélia, Héliotrope bIanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
Q S K I t m 
cree deber avisar a su clientela de temr cuidado son las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos d¿ Áno^, vendidos bajo el nombre de 
Lo hay constantemente de venta cu HU único depósito 
C E F E K m O P E B E Z ¥ C O M P . 
A L M A C E N D E T I Y E R E S . 
C 92 90-2lEn. 
Amcíos B i t r a i r i . 
P a-e o r o - a á - ^ 
W 1 I r i " 
E l mejox' de los E o r t i ñ o a n 
t RESFRIADOS, BRONQUITIS 
' Irritación del Pecho y de la fílrganta 
Contra estas aflteccíones, la PASTA Pectoral y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENIEIJ, de PARIS, 
disfrutan de una eficacidad d e S f a compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Gomo no se encuentran etx estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi COlTlo MorpMna 
ó Codeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
a los Niños que padean de Tos ó de W e r t u s i s » 
Depósitos en todas las Farmacias del Mufído entero. 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, h los Í D o n s u m i & ú r e a 
que se dirige la Casa I J E G M A N M , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos qm ss venden bajo el nombre de O r ' i ^ O ' J P ú w é e r 
y Wei&tvtép y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motivo de su aprandecimiento, ia Casa L. LEGRAN D acaba dflfmtósns 
A S E G U R A D A p u l m o n a r e s t o d o s 
Voso t ros 
M É D I C O S 
mas autorizados 




las C á p s u l a s del 
padecé i s 
O T A J M 
O n i c a s preixi iadas 
En la Exoosicibn. París. 1870 
son soberanas 
contra estas terribles 
E n f e r m e d a d e s 
li.V.XDA 
HAHAK'IVA FIKIÍADA 
la Banda de Garantía ^ 
E x i j i r sobre la Caja 
REPRODUCCIOlT'^'SSSSS^^E Lft CAJA 
Est* producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino oreosotsado y Aceito creosoteado. 
Depósitos en l a M a h a n a : José Sarra : — Lobé y C8, y en las principales Farmacias 
firmada 
Mp. éel "Diario da la Marina" Eíola, sy. 
